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SO LXVI . H A B A N A . — " D o m i n g o 1 7 de Dic iembre de 1905. -Sau L á z a r o , obispo. X i i m o r o 200. 
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D I R E C C I O N Y A D M I X I S T K a C I O X : 
P R A D O N U M . 1 0 3 , E S Q , A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a . 
TT-TTO-T f 12 meses... 521-20 oro 
ÜHiONPOSTAL* | y f c f j * : 
^ • r o o i o s s d o S u L s o x ^ i ^ p c i ó x i . 
H A B A N A 
. «-n nr^T, . í líá mCSCS f 15.00 plata. 
ISLA'DE CUBA | • fc-r j l s g 
12 meses $11.03 plata1, 
6 id - 7.01 id . 
3 id $ 3.75 id . 
i 
C o n s t a d e doce páginas , y t e -
n e m o s q u e a p l a z a r h a s t a l a d e l a 
t a r d e d e l l u n e s l a p u b l i c a c i ó n 
d e l a s d o s p l a n a s d e l Quijote. 
A este a u m e n t o n o s o b l i g a l a 
a b u n d a n c i a d e a n u n c i o s y e l d e -
seo d e n o p r i v a r d e l e c t u r a á 
n u e s t r o s c o n s t a n t e s s u s c r i p t o r e s . 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
Madrid* Diciembre 16. 
C A S A M I E N T O 
Se h a l i j a d o l a fecha d e l doce de 
E n e r o d e l p r ó x i m o a ñ o p a r a e l casa-
m i en to de l a I n f a n t a M a r í a Teresa 
con e l I n f a n t e F e r n a n d o de B a r i e r a . 
E L C U P O P A E A 1906 
£ n e l Senado h a s ido a p r o b a d o 
en v o t a c i ó n o r d i n a r i a l a l ey ñ j a n d o 
las fuerzas de m a r y t i e r r a p a r a i 9 0 6 . 
G O B E E N A D O R E S 
H a n sido A r m a d o s ya los n o m b r a -
mien tos de Gobernadores p a r a cua -
t r o p r i n c i a s . 
N O T I C I A S E N S A C I O N A L 
H a empezado á d i s c u t i r s e en e l 
Congreso u n a i n t e r p e l a c i ó n que se 
a n u n c i ó sobre f raudes descub ie r to s 
en t í t u l o s de la « l e u d a p e r p e t u a e x t e -
r i o r , de cuyos f raudes acusa e l d i p u -
t ado r e p u b l i c a n o d o n R o d r i g o Sor i a -
no á carac ter izadas personas. 
E s t a n o t i c i a ha causado i m p r e s i ó n , 
y a u n q u e los m i n i s t e r i a l e s t r a t a n de 
a t e n u a r su i m p o r t a n c i a , e l suceso ha 
p r o d u c i d o a l a r m a y se esperan con 
av idez po rmenore s . 
F O N D O S P U B L I C O S 
L i b r a s 3 1 - 9 1 
Francos 127-22 
4 p o r TOO ^ 7 8 - 3 5 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
M A T R I M O N I O D E L A I N F A N T A 
M a d r i d , Dicietrihre i 6 . - - S e ha 
a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e que e l m a t r i -
m o n i o fíol p r í n c i p e F e r n a n d o de B a -
v i e r a con la i n l a n t a M a r í a Te re sa se 
c e l e b r a r á el l í d e l p r ó x i m o mes de 
E n e r o . 
A P L A U D I D O S F E S T E J O S 
E l A y u n t a m i e n t o de esta C o r t e ha 
aco rdado t o m a r p a r t e de u n a m a n e r a 
e s p l é n d i d a c u los g randes festejos 
que se e s t á n p r e p a r a n d o con m o t i v o 
del p r ó x i m o m a t r i m o n i o de l a h e r -
mana d e l Ke.v A l f o n s o X I I I . 
M A N I F I E S T O S U B V E R S I V O 
B e r l í n . Diciembre ^6" .—Según n o -
t ic ias de San P c t e r s b u r g o , de ayer , 
r ec ib idas hoy p o r l a v í a de E d t k u h -
nen, todos los o rgan i smos d e l p r o l e -
t a r i a d o se h a n u n i d o p a r a d i r i g i r á l a 
n a c i ó n u n mani f i e s to e n e l c u a l se 
d e s a f í a a b i e r t a y d i r e c t a m e n t e a l g o -
b i e rno . 
Con este m o t i v o se espera p o r m o -
mentos que se l l e v e n á efecto n u m e -
rosas pr is iones . 
E n d i c h o man i f i e s to , que h a p r o d u -
cido u n a t r e m e n d a s e n s a c i ó n , se de-
c lara que el g o b i e r n o e s t á e n q u i e b r a , 
se o r d e n a a l pueb lo que no pague las 
con t r i buc iones , á los ob re ros que no 
cobren e l p r ec io de su t r a b a j o s ino en 
oro y se aconseja á los depos i tan tes , 
que r e t i r e n i n m e d i a t a m e n t e sus f o n -
dos de los bancos y cajas de aho r ros . 
L E A L T A D D E L C Z A R 
Londres , Diciembre i 6 ' . - - E n despa-
cho de San P e t e r s b u r g o , a l D a i l y 7V -
teoraph se a n u n c i a que el j ueves el 
t z a r r e c i b i ó en a u d i e n c i a á n n a co-
m i s i ó n en i a cua l es taban r ep re sen ta -
das numerosas l igas p a t r i ó t i c a s y fi-
g u r a b a n todas las personas m á s n o -
tables de ideas r eacc iona r i a s y que 
desean v o l v e r a l r é g i m e n a u t o c r á t i c o . 
pero no les d i ó la m á s m í n i m a espe-
ranza N i c o l á s I I , que les m a n i f e s t ó 
t e r m i n a n t e m e n t e que p a r a nada de-
j a r í a de c u m p l i r las promesas hechas 
en su m a n i í l c s t o d e l 3 0 de O c t u b r e 
ú l t i m o y que, a l d a r á l a p u b l i c i d a d 
d i c h o d o c u m e n t o , h a b í a rea l i zado un 
ac to que no a d m i t e a l t e r a c i ó n a l -
g u n a . 
O F I C I A L E S SOSPECHOSOS 
E n o t r o despacho de San Pe t e r s -
b u r g o , a l T ime» , se d i ce que e l Es t a -
do M a y o r h a desped ido d e l se rv ic io á 
4 4 0 oficiales do c u y a l e a l t a d a l go -
b i e r n o se d e s c o n f í a . 
A Q U I E S C E N C I A D E I T A L I A 
R o m a , Dic iembre 1 6 . — E l g o b i e r n o 
i t a l i a n o ha acced ido á l a p r o p o s i c i ó n 
d e l de E s p a ñ a p a r a q u e se ce lebre en 
A l g e c i r a s l a con fe r enc i a r e l a t i v a á l o s 
asuntos de M a r r u e c o s . 
I N C I D E N T E T E R M I N A D O 
C a r a c a s , Diciembre J Í 6 . ~ A n ú n c i a -
se o f i c i a l m e n t e que el P r e s i d e n t e Cas-
t r o h a acced ido a l fin á r e t i r a r l a n o t a 
que p a s ó á M r . T a i g n y , E m b a j a d o r 
de F r a n c i a y que e l g o b i e r n o f r a n c é s 
c o n s i d e r ó ofens iva; con esta d e t e r m i -
n a c i ó n d e l P r e s i d e n t e ele A'enezuela 
ha q u e d a d o t e r m i n a d o e l i n c i d e n t e 
d i p l o m á t i c o que h a t e n i d o l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a en suspenso d u r a n t e , var ios 
meses. 
C O N F L I C T O C O N J U R A D O 
Washington , Diciembre Í 6 . — S e -
g ú n no t i c i a s r ec ib idas p o r l a E m b a -
j a d a A l e m a n a en esta, h a s ido sa t is -
f a c t o r i a m e n t e zanjado e l c o n f l i c t o 
e n t r e A l e m a n i a y e l B r a s i l , m o t i v a d o 
p o r e l secuestro d e l s u b d i t o a l e m á n 
l l a m a d o S te inhof f , e n e l p u e b l o de 
I t a j a h y que l l e v a r o n á efecto a l g u n o s 
oficiales d e l ca f ionero a l e m á n P a n -
ther, a l egando que e l c i t a d o S t e i n h o f f 
es u n dese r to r d e l e j é r c i t o a l e m á n . 
D E N E G A C I O N E S 
Nuci 'a Y o r k , Diciembre 1 6 . — M i s t c r 
H a r r i m a n h a p u b l i c a d o h o y e n los 
p e r i ó d i c o s u n a no t a , en l a c u a l dec la -
r a que l a o b s e r v a c i ó n que h izo aye r 
respecto á las re lac iones que sostuvo 
con e l e x - g o b e r n a d o r O d e l l , f u é u n a 
s i m p l e b r o m a , y p o r o t r a p a r t e , e l 
G o b e r n a d o r H i g g i n s man i f i e s t a que 
no h a t e n i d o pa ra con 3 I r , H a r r i m a n 
m á s q u e las deferencias que se t i e n e n 
c o n c u a l q u i e r c aba l l e ro . 
E L D E L E G A D O 
D E L A I S L A D E P I N O S 
Washington , Dic iembre 16 . — A l e -
g a n d o M r . K y a n que su c a r á c t e r de 
de l egado de la I s l a de P i n o s l e da de-
r e c h o á u n as iento e n l a C á m a r a de 
Kepresen tan te s , se p r e s e n t ó hoy en 
el C a p i t o l i o y c e l e b r ó u n a l a r g a c o n -
f e r e n c i a con a lgunos de los r ep re sen -
t an t e s opuestos á l a r a t i i i e a c i ó n d e l 
T r a t a d o p o r e l cua l los Es tados U n i -
dos reconoc<!n la s o b e r a n í a de C u b a 
sobre d i c h a Is la . Ea confe renc ia t u v o 
p o r o b j e t o ponerse d e a c u e r d o sobre 
la m a n e r a m á s eficaz de hacer l l e g a r 
has ta e l Congreso las r ec l amac iones 
de los amer i canos res identes e n l a I s -
la de P inos . 
P A R A E L C A N A L 
E l Senado h a a c o r d a d o hoy u n c r é -
d i t o p r o v i s i o n a l de once m i l l o n e s de 
pesos p a r a l a c o n t i n u a c i ó n de las 
ob ras d e l Cana l de P a n a m á . 
H U E L G A D E C O N S E R J E S 
Varso iva , Dic iembre 16*.--Los C o n -
serjes d e esta c i u d a d se h a n d e c l a r a -
do hoy en h u e l g a y los i n q u i l i n o s t i e -
n e n que c u i d a r p o r s í m i smos de las 
casas que h a b i t a n . 
A S E S I N A T O S 
C o n t i n ú a n r e g i s t r á n d o s e n u m e r o -
sos asesinatos a is lados . 
E N R I G A 
S a n Fetershurgo, Dic iembre 1 6 — E l 
aco razado S l a v a y e l c r u c e r o Abrek 
h a n s ido despachados p a r a R i g a en 
cuyo p u e r t o , s e g ú n despacho d e m o -
r a d o , l a s i t u a c i ó n es m u y c r i t i c a , p u e s 
as cal les e s t á n l lenas de i n c e n d i a r i o s 
y los c o m i t é s r e v o l u c i o n a r i o s se h a n 
poses ionado de todos los c a m i n o s por 
los cuales p u e d e n l l e g a r p rov i s iones á 
la p laza , las que d e s t r u y e n , r e s u l t a n -
do que h a s u b i d o e x t r a o r d i n a r i a m e n -
te e l p r e c i o de los v í v e r e s . 
J U D I O S A T R O P E L L A D O S 
E n M o s c o w h a n s ido saqueadas é 
incend iadas las casas de los j u d í o s y 
doce de los saqueadores i n c e n d i a -
r ios f u e r o n m u e r t o s el m i é r c o l e s . 
C O N T F N U A C I O N D E L A H U E L G A 
E l C o m i t é D i r e c t i v o de los t e l e g r a -
fistas ha aco rdado que é s t o s se m a n -
t e n g a n en h u e l g a . 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva York, Diciembre 15. — A y e r 
viernes, se vendieron en la Bolsa de V a -
lores de esta plaza, 1.39;3,000 bonos y 
acciones de las p r i a c i p a l e í empresas que 
radican en los Es tado» Unidos. 
Not ic ias Comerc ia le* 
Nueva York, Diciembre 16 
Bonos de Cuba, 5 porcieato (ex- in te réa 
105. 
Bonos re^ is ívados de los Estados Un í -
dos, 4 por ciento, e x - i n t e r é s , 103.3(4. 
Centenes, íi $4.78. 
Diiscuento papel c o r m r d a l , 60 d . j v , 
de 5.^2 í i 6 . 
Oumbios sobre Londres, 60 d(v, ban-
queros, á $4.82.50. 
Cambios sobre Londres á la vista 
4.86.20. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d(V. banque-
ros á 5 francos 16.1(4 c é n t i m o s . 
I dem sobre Mambiirgo, 60 d[V. ban-
queros, á 95.3¡8. 
Cent r í fugas en plaza, 3.5[8 cts. 
Oentrífuefas, n ú m e r o 10, pol . 96, costo 
y flete, 2.1(4 cts. 
Mascabado en plaza, á 3.1(8 cts. 
AzAcar de m i e l , en plaza, 2.7{8 cts. 
Se han vendido 50,000 sacos. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.90. 
Har ina , patente Minnesota, á $5.00. 
Londres, Diciembre 16 
Azúcar centrlfusfa. pol . 96, A\)s. ¿d. 
Mascabado, £l 8o. Mt 
A z ú c a r de remolacha (de la nueva 
cosecha, á entregar en 30 dfas) 8.?. 2. l[4cí. 
Consolidados ex - in te rós , 88.7(8. 
Descuento Bancó Ing l a t e r r a , 4 por 
ciento. 
4 por 100 espaflol, ex-cup6n, 91.1(2. 
Parls) Diciembre 16 
Renta francasa, ex- in te rés , 98 f ran-
cos 72 c é n t i m o s . 
A r q u e o l o g í a 
M e r c a n t i l . 
E n I n d i a n a , E s t a d o s U n i d o s , a c a b a n d e s e r d e s c u b i e r t o s 
^ o s e s q u e l e t o s d e g e n t e g i g a n t e s c a c u y o s c r á n e o s e s t á n 
a d o r n a d o s c o n c u e r n o s , u n o s o b r e c a d a o r e j a . E s o s A m e r i c a -
n o s s o n e l d i a b l o ; e s t á n d e s e n t e r r a n d o a n t i g ü e d a d e s é i m i -
t á n d o l a s á l a p e r f e c c i ó n . A h o r a l e s h a d a d o p o r l o s m u e b l e s 
l i t i g u e s , y a h í , e s d o n d e d a n m u e s t r a s d e s e r g e n t e d e g u s -
t 0 - L o s m u e b l e s F l a m e n c o , M i s i ó n y C o l o n i a l , c o n s u s c o j i -
n e s d e c u e r o , s o n l o s m á s c ó m o d o s , f u e r t e s y d u r a d e r o s . 
M u e s t r a s i m p o r t a c i o n e s h a n t e n i d o g r a n a c e p t a c i ó n y h a r e -
n o s e l m a y o r e s f u e r z o p a r a t e n e r s i e m p r e e n e x i s t e n c i a e l 
l^fcs v a r i a d o s u r t i d o d e e l l o s — d e m u e b l e s , s e e n t i e n d e , 
C ú a w p / o n á P a s c u a l , O b i s p o n . 1 0 1 . 
D e o r o , p l a t a , a c e r o 6 n i k e l 
los relojes 
\ m \ D i G i m - P E R H l 
son de exacti tud c r o n o m é t r i c a g a r a n -
t i z a d a é i r r e p r o c h a b l e e leganc ia . 
Preciosas decoraciones, nuevos esti-
jos p a r a s e ñ o r a s y caba l l e ros desde 3 
pesos ñ 460 . Se v e n d e n exc lus iva -
m e n t e en 
L a C a s a d e H i e r r o 
O B I S P O 68, E S Q U I N A D E A G U A C A -
T E Y O - R E I L L Y 51. ( 2227 15d715a-7 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
Diciembre 16 de 1905 
Azúcares .—El mercado ha regido hoy 
y cierra sumamente quieto, ú consecuen-
cia de la falta de noticias de las merca-
dos extranjeros, mot ivada por la inte-
r r u p c i ó n de las comunicaciones t e legrá -
ficas. 
Cambios.—Cierra el mercado con re-




Lioadres ftdiv . 19.5(S • 20.1(4 
" « O d t v . IO.IiR 19.5(8 
Parla, 3 d | V . 5.7(8 6.1(4 
Hambureo, 3 d(v . 4.1(4 4.3(4 
Estados Onídos 3 djv 9.3(8 9.7(8 
Bspafia, s/ olasa y 
cantidad 8 d i v . 10.;V 15.3(4 
Dto. Düoel í! )ioen:ii»l 10 á U anual . 
Monedas g.g¿rfrttfejtM»! frSo o t i z a n hoy 
oomo sisrue: 
(Jreenbacks 9.3-4 & 9.7(8. 
Plata a no rica u* 
Plata espartóla 83.1(8 83.3(8 
Valores v -iccioum.—Se han efectuado 
hoy en la Bolsa las siguientes srentys: 
10 Bonos Comp . de Gas v E lec t r i c i -
dad ú. 104.3(4. 
50 acciones Bco. Nacional á 102, 
f i n r i i í D f l i r 
C O U Z A C I O N O b l C J A L 
C A M B I O S 
tinqaero» Coaereio 
almacén Id . miel Doluizaolda 89. 
precio de embarque 2 11 [16 rs. 
Habana. Disiembre 16 da 1905—El Sindico 
Presidente, Emilio Alfonso. 
C O T I Z i C I O N O F I C I A L 
DE LA. 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL da la laU 
de Cuba contra oro 4J¿ 4 4% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 83 K 83^ 


















Enapt-ófltito de la Repflblios da 
Cuba N 
Obllgacloaea hipotecaria Ayan 
tamiento 1.' hipoteca 
Obligaciones H i p o t e c a r i a * 
Ayuntamiento 2! 
Obllgacionea Hip «tacarlas F. C. 
Oienfnegos & Villaclara 
Id. id. i d . . * „ 
Id.lí Ferrocarril Caibariem 
Id. 1! id. Gibara á Holpruin.. -
Id. l?S%n Cayetano i Viñalas.. ... 
Bonos Hipotecarios do la Uo npa-
ñia de Qa* y iülectricidad <i«* , 
Habana Excp 104!̂  10J^ 
Bonos de la Habana Electric 
Rnilway Co. en circ-ilación... ,. 100 sin 
Id. ComnaHIa Gas Cabana N 
Bonos de la Renáblica de Coba 
emitidoaen 189R y 1897 108 116 
Bonos 2í Hipoteca Tne Matanzas 
Wat,e«.Worlce« N 
Bonoí Hipcteoarios Central O-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
Tadonsra N 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de CaD« 119^ 120j2 
Banco Aerícola.. 66 sin 
Banco Nacional de Cuba 102 120 
Comoañia de Farrocarrnes Uni-
dos do la Habana y Aimacanec 
de Beg-la (limitada) , 220 234 
Comeadla de Caminos de Hierra 
de C&rdenae v Jácaro 190 1P41., 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanras & Sabanilla,. 153 159 
Compañía aoi Ferrocarril del Ue*> 
te N 
Compañía Cubana Central Bait-
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones _ N 
Ferrocarrl' aa Gibara & Holeala- N 
Gomoañia Cabana ae Alambrado 
de Gac 16 
Compañía ce Gas y Electricidad 
de la Habana 108 
Compañía del Dlqae Flotante 
Ked Teletónica de la Hitoana. ..... N 
Nueva Fábrica de Hielo 115 sin 
Compañía Lomade Víveres da la 
Habana „ N 
Compañía de Construcciones, tte-
pafaciones j Saneamiento da 
Cuba N 
Acccionesdela Habana Electric 
Rail way Co (preferidas) 82 
Idem de la id id. id. (comunes) 335¿ 
Habana 16 Aa Diciembre da 19ÁS, 
T E A T R O A L H A M B R A 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
Entre Manos . . . &. &, ó antes de las Elecciones. 
TO M A T I i m O i n O E H B A I N O A . 
H O Y A I j A S OCHO: 
A l a s n u e v e : 
1749S 8 D 
E L . 
1 3 a n c o N a c i ó n a l D E C í t J B ^ 
,OAPITAL-.g'.^r.^.JK.x.<-,X^ % -S.OOO.OOO.GQ, 
A c t i v o en C e ba . . $ 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 
DEPOSITARip.DEL GOBIERNO.DE.LA.REPUBLICA DE CUBA, 
OFICINA PRINCIPAL CUBA 27, tlABANA 
s u c x j . r s ; a l , e : s 






SAQUA LA ORANOS 








Londres, SdjT 20;^ I95í 
., «0 diT m*' 19Ví 
París, 3 div _ G1,' 6 \ 
Hambargo,3 d̂ T 43; 414 
eOdrr 3', 
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MONEDAS • Como. Vend 
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Plata esnañola _ 83^ 83% pg 
AZÜCAICXÜS. 
Aeficar centrlfuffa ae eruaraoi. polar!Kiclftn 
96', en almacén á precio de embarque V/i rs. 
V A P O R E S DÉ T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 
Dbre. 17 Miguel M, Pinillos, Barcelo na. 
,, 17 Christiania, Hamburgoy escalas. 
„ 17 Vivina, Liverpool. 
17 St. T bomas, Hamburgoy escalas. 
„ 17 Albin gia, Hamburgo y escalas. 
„ 17 Monserrat, Cádiz y escalas. 
„ 18 Esperanza, New York. 
„ 18 Prinz August Wilhelm, Veracrut. 
18 Seguranca, de Vcracruz y esc. 
„ 19 Reina Maria Cristina. Vcracruz. 
„ 20 Monterrey New York. 
„ 20 Catalina. Barcelona y escalas. 
„ 20 .Saturnina, Liverpool. 
„ 20 Etona. Buenos Aires y escalas. 
20 Conde Wifredo. Barcelona y esc. 
SALDRAN 
,, 17 Morro Castle, New York. 
17 Albingia, Vcracruz y Tampico. 
„ 17 Monserrat, Vcracruz. 
„ 18 Esperanza, Vcracruz y Progreso. 
„ 19 Seguranca, New York. 
19 P. August Wilhelm, Santander. 
„ 20 Reina María Cristina, Coruna. 
Enero 5 Etona, Buenos Aires y escalas. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A " 
BUQUES DE TRAVESIA 
LLEGADOS 
Día 16: 
De Cayo Hueso, en 8 horas, vp. am. Martini-
que, cp. Dillóa, ton. 996, con carga y 4 pa-
sajeros á G. L iwton Childs y Cp. 
De Barcelona y escalas, vp. esp. Miguel M Pi-
nillos, cp. Pérez, ton. 2998, con carga y 403 
pasajeros á Marcos, Hnos. y Cp. 
De Füaclelíia, en 11 días; gol. am. Annie F Kin-




De New York. vp. ing. St. Gotard. 
Nueva Yorki vp. ing. Royal Exchange. 
Bucees con registro aMerto 
Nueva Orleans. vap. ing. Prince Arthur, por 
M. B. Kingsbnry. 
Nueva York, vp. ing. Royal Exchange, por L 
V. Placé. 
Nueva "iork. vp. ing. Barhion. por L. V Placé 
Para C. Hueso y Mi.imi, vap. am. Martinique, 
por (j. Lawton y Cí, on lastre. 
New York, vap. cubano Curityba, por L. V. 
Placé. 
JOHN O. CARUSL8 
JOSE MARIA BERRIZ 
JULES 5. BACHE 
M. LUCIANO DIAZ 
822 
T > I F £ T v C r O « r E » 
JOSE A. GONZALEZ LANUZA 
IGNACIO NAZABAL 
TKORVaLD C. CULMELL 
EOML'NO G. VAUQHAN 
W. A. MSRCHANT 
d l 
MANUEL SILVEiRA 
PEDRO GOMEZ MEN* 
SAMUEL M- JARVIS, 
Wm, | . BUCHANAN/ 
Delaware (Bn.), vap. ing. Framficld, por L ' 
V. Placé. 
New York, vap. am. Seguranca, por Zaldo y 
Como. 
Norbans, rap. am. Chalnaette, por M. B. 
Kingsbnry. 
Vcracruz y esc, vap. am. Esperanza, por Zal-
do y Comp. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Pascagoula, goleta, am. Annamstammer, por 
J. Plá y Comp.. lastre. 
Pascagoula, gta. ing. Delta, por J. Fia y Com-
pañía, lastre. 
Punta Gorda, gta. am. James Pierce, por J. 
Pia y Comp., lastre. 
Puerto Cabello, vnp. ngo. Falkinss, por Sil-
veirayComp., lastre. 
Saint Nazaire y esc, vap. fr%ncás La Cham-
pagne, por Bridat, Mont'ros y Compañía, 
con 53 tercios tabaco, 139.325 tabacos, 8.000 
cals. cigarros, 460 kilos y 300 libias picadu -
ra, 362 pacas espon jas, 10 barriles y 96 hua-
cales pinas, 2 cajas dulce, 120 s\ cera, 100 
botas y 25 pipas ron, 36 barriles, 65 cuartos 
pipa y 117 tercios miel y 7 bultos efectos. 
E m p r e s a s H e r c a a t H e s 
B A R C O E S P A H O l 
DE LA 
Por acuerdo dei Consejo de Dirección se sa-
ca á concurso el suiuinisLro de "Electos de es -
critorio, libros, registros é impresos que se 
calcula puede necesitarse en dos años' ó sea 
desde V. de Knero de 190oá 31 de Diciembre do 
ILOT, con sujeción al presupuesto anunl, ^lie^o 
de condiciones y modelos que se hallarán etc 
manifiesto en la Secretaría dei Banco todos los 
días hábiles desde les doce hasta las tren de la 
tarde, adraitióndose las proposiciones en dicha 
Secretaría, en pliegos cerrados, hasta las tres 
de ia tarde dei sábado 23 del actual. 
Las proposiciones deberán redactarse preci-
samente con sujeción al modelo puesio al pió 
del referido pliego de condiciones. 
Habana 14 de Diciembre de 1905. 
El Secretario, 
Joss A. ,cld Cueto. 
c 2334 8 15 
1 d i c E i m i m m , 1 1 1 
SECRETARIA. 
A GUIAR NUMERA 81—HABANA. 
El día 30 del corriente mes á las dos p.m. y 
on las Oficinas de esta Compañía, Aguíar 81 y 
S3 (altos), se procederá al sorteo de TRECB 
obligaciones de la primera hipoteca y NUBVB 
de la segunda emitidas por la extinguida 
"Compañía del Ferrocarril entre Cienfuegos y 
Villaclara," cuyas obligaciones han de amor-
tizarse el día primero de Febrero del año p r ó -
ximo. 
Lo que se anuncia á fin de que puedan asis-
tir y presenciar todas las operaciones del sor-
teo los señores accionistas y tenedores de obli-
gaciones que lo deseen. 
Habana 14 de Diciembre de 1905.—El Secre-
tario, Juan Valdés Pagés. c 2338 3-15 
" E l G U A R D I A N " 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s e 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
[Oteca.s v v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
' Ü R O i P S R I S 2 2 , 
L E F O N O 6 4 6 . 
2280 1 d 
í í 
E L I R I S ' 
C O M P A Ñ I A DE SEGUROS M U T U O S 
CONTRA INCENDIOS 
E s l a M a a enrd Eaknft. Cm . oí año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a imcuent - . i anos tle ex i s t enc i a 
y de upmac iones con t inaaa . 
V A L O K resDonHuble 
nasta h o y : S 3 9 . 7 1 7 . 3 8 8 . 0 0 
I m p o r t e de las íd-
demnizaciones üi i^a-
d a s h a B t a l a í e c h a . . . S 1 . 5 6 3 . 6 8 9 - 8 3 
Asegura casas de cantería, y azotea con pi-
sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa-
das por lamiüa á ITIi centavos oro español 
por 100 anual. 
Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por familias á 2-5 centavos oro español por 100 
anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32^ y 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oficinas en su propio edifi-
cio. Habana 55 esquina A Emoedrado. 
Habana 1-; de Noviembre de 1805. 
C2'i78 26-1 d 
E M P R E S A U N I D A 
DE 
C A R D E N A S Y J U C A R O 
iSecretaría. 
L a Directiva, en sesión de hoy, acordó 
I convocar á Junta General extraordinaria 
I el d í a 20 de del entrante Diciembre, á las 
| doce, en los salones del Centro Astur iano, 
; calle de San Rafael níwnero 1, para dar 
I cuenta del contrato de fusión de esta E m -
presa con la C o m p a ñ í a de los Ferrocarri-
les l 'nidos de la Habana, nombrar la Co-
i mis ión liquidadora y tomar acuerdos re-
lacionados con ambos objetos; adv i r t i én« 
dose que en ese d í a no h a b r á traspaso d « 
acciones ni se p a g a r á n dividendos. 
Habana, Noviembre 18 de 1905.—El 
Director, Secretario interino.—.Sebasdán 
Gelahert. 
C 2148 27-19 n. 
S c c i e M A n í i i í m Cnlasa 
E S I * i ^ i o l u s t o i ^ x o . 
Acordado por el Consejo Administrativo ha-
cer el reparto de un OCHO POR CIENTO de 
las utilidades del último año social, terminado 
en 31 de Octubre último; se cita por este me» 
dio á los señores accionistas para que concu-
rran á la Oficina de la Sociedad, Aguiar n. 101, 
todos los días hábiles hasta el 30 del corriente, 
de tres á cinco de ia tarde, á examinar sus l i -
quidaciones. 
Habana 14 de Diciembre de 1905.—El Direo-
tor, José Margarito Gutiérrez. 
17720 i-16 
D J A K I O D E L A M A H I N A . — E d i c i ó n de la mnf íana . — D i c i r m b r ñ 17 de l í m 
H A B L A R I O S R I V E R A 
S i n p r e á m b u l o , c o m p e n d i o s a -
m e n t e , á fin d e n o d a r p r o p o r c i o -
n e s e x a g e r a d a s á es ta i n f o r m a -
c i ó n , v a r a o s á i n t e n t a r r e p r o d u c i r 
c o n l a m a y o r fidelidad p o s i b l e , 
c u a n t o h a t e n i d o l a b o n d a d d e 
m a n i f e s t a r n o s , s o b r e t e m a s i n t e -
r e s a n t e s d e a c t u a l i d a d , e l s e ñ o r 
S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a . 
^ N o t o d a s l a s c a m p a ñ a s d e p r e n -
sa s o n i g u a l e s . L a c a m p a ñ a pe -
r i o d í s t i c a c u a n d o v e r s a s o b r e asu n -
t o s e c o n ó m i c o s , es b i e n d i s t i n t a á 
l a c a m p a ñ a p o l í t i c a . A q u e l l a r e -
q u i e r e e l e v a c i ó n d e m i r a s , sere-
n i d a d . E n é s t a s i e m p r e c a b e n , y 
s o n l í c i t o s , i o s a p a s i o n a m i e n t o s 
d e l o s h o m b r e s p ú b l i c o s . 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s — L a IAL-
c/ia p r i n c i p a l m e n t e — s e h a c e n eco 
d e g r a t u i t o s c a r g o s q u e se f o r m u -
l a n c o n t r a e l G o b i e r n o , p o r u n 
e x c e s i v o y d e c a n t a d o a u m e n t o e n 
l o s gas tos g e n e r a l e s d e l a R e p ú -
b l i c a . E s o s d e t r a c t o r e s n u e s t r o s 
n o p a r a n m i e n t e s e n q u e e l desa-
r r o l l o p r ó s p e r o d e l p a í s , q u e 
s u p e r a á l a s m á s o p t i m i s t a s p r e v i -
s i o n e s , o b l i g a á r e a l i z a r t a l e s p e -
q u e ñ o s a u m e n t o s . 
L a s i m p o r t a c i o n e s q u e e n e l 
a f i o fiscal d e 1 9 0 3 á 1 9 0 4 , a r r o j a -
r o n u n a c i f r a d e $ 7 0 . 1 5 6 , 0 0 0 , l l e -
g a r o n e n e l ú l t i m o a ñ o á l a s u m a 
d e $ 8 3 . 9 5 1 , 0 0 0 . L a s e x p o r t a c i o -
n e s r e a l i z a d a s d u r a n t e e l p r i m e -
r o d e d i c h o s a ñ o s , f u e r o n p o r v a -
l o r d e 9 3 . 1 2 2 , 0 0 0 , v e n e l s e g u n -
d o p o r $ 9 9 . 1 6 6 , 0 0 0 " 
P e r o es q u e h u e l g a es ta i r r e f u -
t a b l e a r g u m e n t a c i ó n , c u a n d o se 
l e e e n l o s m i s m o s p e r i ó d i c o s — y 
aca so e n l o s m i s m o s e j e m p l a r e s 
e n d o n d e se c o n t i e n e n l o s a t a -
q u e s — q u e j a s a m a r g a s d e c o m e r -
c i a n t e s q u e d e s e a r í a n v e r m á s 
p r o n t o d e s p a c h a d a s sus m e r c a n -
c í a s , y q u e a t r i b u y e n l a d e m o r a 
e n l o s s e r v i c i o s d e A d u a n a s á l a 
escasez d e p e r s o n a l . P o r u n l a d o 
se c o m b a t e e l c r e c i m i e n t o d e l a s 
p l a n t i l l a s , p o r o t r o se p i d e u r g e n -
t e m e n t e m a y o r n ú m e r o d e f u n -
c i o n a r i o s . 
S i n h a c e r h i n c a p i é e n o t r o s 
a s p e c t o s c u r i o s o s d e es ta c a m p a -
ñ a e n f a v o r d e l a r e d u c c i ó n d e 
l o s gas tos , q u e c o i n c i d e i n c o n -
g r u e n t e m e n t e c o n p e t i c i o n e s d e 
N O D E B E F A L T A R 




Una cucharada todos las mafianas 
regulariza el cnsrpo y evita los ma-
reos, indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ EB1to<,M 
_ . la» 
TrnieaU tuy y Composteia. Daban» Farnaciu 
n u e v o s c r é d i t o s p a r a S a n i d a d 
( q u e s o n l o s m á s a p r e m i a n t e s ) 
p a r a I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , p a r a 
A g r i c u l t u r a , e tc . , h e d e r e c o r -
d a r q u e e n l a E x p o s i c i ó n a l C o n -
g r e s o d i r i g i d a p o r e l s e ñ o r P r e -
s i d e n í e d e l a R e p ú b l i c a , a l ser 
p r e s e n t a d o e l p r o y e c t o d e P r e -
s u p u e s t o s p r ó x i m o , se c o n t e s t a b a 
p o r a n t i c i p a d o á l a s a c t u a l e s 3̂  
m u y f u n d a d a s q u e j a s : 
" E n e l r a m o d e A d u a n a s : — d e -
c í a e l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a — s e 
i m p o n e e l a u m e n t o d e p e r s o n a l 
e n a l g u n a s A d m i n i s t r a c i o n e s , c o -
m o l a s d e l a H a b a n a , S a n t i a g o 
d e C u b a , C i e n f u e g o s , C a i b a p é n , 
M a t a n z a s , C á r d e n a s , G u a n t á n a -
m o y S a g u a l a G r a n d e , p o r se r 
i n s u f i c i e n t e e l a c t u a l p a r a a t e n -
d e r a l d e s p a c h o d e m e r c a n c í a s , 
p a sa j e ro s é i n m i g r a n t e s , c u y a 
e n t r a d a p o r l o s p u e r t o s se h a 
a u m e n t a d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . 
L o s i n g r e s o s d e l a s r e n t a s m a r í -
t i m a s h a n c r e c i d o t a n n o t a b l e -
m e n t e , q u e d e s d e e l a ñ o 1 9 0 2 á 
1 9 0 3 á l a f e c h a , h a y u n a d i f e -
r e n c i a d e u n 5 0 p o r 1 0 0 m á s e n 
l a r e c a u d a c i ó n . N o o b s t a n t e l a s 
p l a n t i l l a s c o n t i n u a r o n s i e n d o l a s 
m i s m a s . " 
C l a r o e s t á , s e g u i m o s r i g i é n -
d o n o s p o r u n o s P r e s u p u e s t o s 
c o n f e c c i o n a d o s e n 1 9 0 3 . E l E j e -
c u t i v o h a c u m p l i d o fielmente 
e l p r e c e p t o c o n s t i t u c i o n a l ( i n c i -
so ó 9 d e l a r t í c u l o 6 8 ) p r e s e n t a n -
d o a n t e s d e l 1 5 d e N o v i e m b r e 
a l C o n g r e s o , e l p r o y e c t o d e P r e -
s u p u e s t o s p a r a e l e j e r c i c i o fiscal 
d e 1 9 0 5 á 1 9 0 6 . E s t e n o f u é 
a p r o b a d o , y e n e l m e s a n t e r i o r 
a c a b a d e p r e s e n t a r o t r o n u e v o 
p r o y e c t o p a r a e l a ñ o 1 9 0 6 á 1 9 0 7 . 
Y o e s p e r o q u e c o n l a a p r o b a -
c i ó n d e es ta L e y e c o n ó m i c a , l l e -
g a r e m o s á u n v e r d a d e r o e s t a d o 
d e n o r m a l i d a d . H o y p o r h o y 
l a v i d a d e l G o b i e r n o es p o c o m e -
n o s q u e i m p o s i b l e , p u e s á d i a r i o 
t e n e m o s q u e s i m u l a r e l b í b l i c o 
m i l a g r o d e l o s p a n e s y d e l o s 
peces. 
E n e l pro3Tecto ú l t i m o d e P r e -
s u p u e s t o s p u e d e d e c i r s e q u e h e 
v a c i a d o t o d o m i p e n s a m i e n t o e n 
m a t e r i a s financieras. S o y p o c o 
a f i c i o n a d o á p l a n e s , e n q u e 
l a g e n t e y a n o c r ee . N a d a t a n 
d e s a g r a d a b l e p a r a e l p r o y e c t i s t a 
c o m o e l t r o p i e z o d e d i f i c u l t a d e s 
D E Ira C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 A l O q u i l a t e s de peso, suel tos 
y m o n t a d o s en j o y a s y Relo jes o r o s ó -
l i d o de 14-y 18 q u i l a t e s . 
A c a b a n de r e c i b i r s e ü l t i m a s nove -
dades en l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
DE B L A N C O E H I J O 
( H a t a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
2306 1 d 
q u e e x t e r i l i z a n l o s m e j o r e s i n t e n -
to s . 
A s í es q u e m i o b r a es l e n t a , 
d e p e r s e v e r a n c i a . No se me oye, 
pero se me siente. D e u n m o m e n -
t o á o t r o p u b l i c a r é u n d e c r e t o 
s o b r e i n m i g r a c i ó n d a n d o f o r m a 
l e g a l á l a s r e l a c i o n e s e n t r e l a 
S a n i d a d , e l C a m p a m e n t o d e 
T r i s c o r n i a y l a L i g a A g r a r i a . 
Se t r a t a d e r e g l a m e n t a r a l g o q u e , 
d e h e c h o , y a e x i s t e , L a L i g a v i e -
n e s i r v i e n d o d e i n t e r m e d i a r i a 
g r a t u i t a e n t r e e l i n m i g r a n t e y e l 
h a c e n d a d o . E l l a o f r e c e g a r a n -
t í a s , y este es u n e n s a y o q u e h a -
c e m o s s i n r i e s g o . L o s i n m i -
g r a n t e s q u e s e a n p e d i d o s p a r a 
t r a b a j a r e n l a H a b a n a , n e c e s i t a -
r á n i n s c r i b i r s e d e s d e l u e g o e n 
u n o d e l o s C o n t r o s r e g i o n a l e s q u e 
d i s p o n e n d e Q u i n t a s d e S a l u d , 
e n a q u e l l o s q u e v a n a l c a m -
p o s e r á p o t e s t a t i v o . C o m p r e n -
d o d e s o b r a q u e e l l o n o es u n a 
s o l u c i ó n a l p r o b l e m a i n m i g r a t o -
r i o , q u e p o r o t r o l a d o n o es t a n 
u r g e n t e c o m o a l g u i e n c ree . E s 
s o l o u n a m e d i d a e n c a m i n a d a á 
e n c a u z a r , á d i s t r i b u i r l a i n m i -
g r a c i ó n a c t u a l , l a q u e v i e n e es-
p o n t á n e a m e n t e . L a a c c i ó n p r e -
v i s o r a d e l G o b i e r n o , e v i t a n d o 
q u e e l i n m i g r a n t e sea v í c t i m a 
d e l o s e s p e c u l a d o r e s , es y a u n 
e x c e l e n t e e s t í m u l o p a r a q u e se 
f o m e n t e l a a f i c i ó n á v e n i r p o r 
estas t i e r r a s , e n d o n d e i o s j o r n a -
les s o n a l t o s . L a f u e r z a a s i m i -
l a d o r a , d e a t r a c c i ó n d e n u e s t r o s 
c a m p o s es t a n e n o r m e q u e c u a n -
tos b r a c e r o s l l e g a n s o n e m p l e a -
d o s e n e l a c t o . E n C u b a p u e d e n 
e n t r a r c i e n m i l i n m i g r a n t e s e n 
u n a ñ o , s i n q u e p a d e z c a n p o r 
eso l o s j o r n a l e s . V o y á r e p a r t i r 
a h o r a u n a e s t a d í s t i c a d e l a i n -
m i g r a c i ó n q u e h e m o s r e c i d o d u -
r a n t e l o s ú l t i m o s c i n c o mese?, 
d e J u l i o á N o v i e m b r e . S o l o p o r 
e l p u e r t o d e l a H a b a n a h a n 
e n t r a d o m á s d e 2 2 . 0 0 0 h o m -
bres , d e e l l o s 2 0 , 0 0 0 e s p a ñ o l e s . 
C o m p a r a n d o esas c i f r a s c o n las 
d e l o s seis ú l t i m o s meses d e l a ñ o 
a n t e r i o r , y t e n i e n d o e n c u e n t a 
q u e n o se i n c l u y e n e n e l l a s 
l o s t r a b a j a d o r e s d e s e m b a r c a d o s 
e n d i s t i n t o s p u e r t o s d e l a i s l a , 
se o b s e r v a u n a u m e n t o d e m á s 
d e 2 , 0 0 0 i n m i g r a n t e s . 




CALENTURAS V v ^ y ^ ' • 
P I L D O R A S ^ 
Legitiman 
"LA R E i m d i r 
HABANA 
«a 
c i ó n , e x a m i n n d o desde e l p u n t o 
d e v i s t a p r á c t i c o e n q u e 3̂ 0 m e 
c o l o c o , e s t á í n t i m a m e n t e r e l a c i o -
n a d o c o n e l d e l a b a r a t a m i e n t o 
d e l a m a n o d e o b r a , c o n e l p r o -
b l e m a d e las s u b s i s t e n c i a s y c o n 
l o q u e h a n d a d o e n l l a m a r s i n 
m o t i v o c u e s t i ó n m o n e t a r i a . 
E s t a c u e s t i ó n p a r a e l E s t a d o 
c u b a n o e n r e a l i d a d n o e x i s t e . E l 
g o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a , c o b r a 
y p a g a e n m o n e d a a m e r i c a n a . 
A c e p t a c u a l q u i e r o t r a m o n e d a á 
u n t i p o fijo d e c a m b i o . L o s 
T r i b u n a l e s d e j u s t i c i a s i g u e n 
d i c t a n d o s e n t e n c i a s e n las q u e se 
especifican pesetas, p e r o eso d e -
p e n d e d e n o h a b e r s e a ú n m o d i f i -
c a d o lo s c ó d i g o s e s p a ñ o l e s . 
N o h a c e m u c h o p e d í i n f o r m e 
a l C e n t r o d e C o m e r c i a n t e s , e s t i -
m a n d o q u e l o ú n i c o q u e h a y es 
u n s e n c i l l o p r o b l e m a d e a c u ñ a -
c i ó n . E l G o b i e r n o p o d r á a c u ñ a r 
m o n e d a f r a c c i o n a r i a , p a r a f a c i l i -
t a r las t r a n s a c c i o n e s ; e n c a m b i o 
n o p u e d e o b l i g a r á n a d i e q u e 
c o m p r a 6 v e n d a e n e l g é n e r o y 
c lase d e m o n e d a q u e l e p a r e z c a . 
C o m p r e n d o , p o r o t r a p a r t e , 
q u e n o c o n v i e n e á las c lases p r o -
d u c t o r a s u n c a m b i o b r u s c o en l a 
c lase d e m o n e d a . E n m i v i a j e á 
S a n t i a g o d e C u b a , h i c e o b s e r v a r 
a l l í l a e q u i v o c a c i ó n e n q u e h a n 
i n c u r r i d o a d o p t a n d o p a r a las 
o p e r a c i o n e s , c o m o ú n i c o t i p o , l a 
m o n e d a a m e r i c a n a . 
V o y á r e p a r t i r p r o f u s a m e n t e 
u n a c i r c u l a r , e n t r e b a n q u e r o s , 
c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s y t o d o 
l i n a j e d e h o m b r e s d e n e g o c i o s ; 
c o n u n e s t a d o en blanco, e s p e r a n d o 
q u e c o n f e c h a 2 0 d e l p r ó x i m o 
F e b r e r o se s e r v i r á n l l e n a r l o . 
E n ese e s t a d o se i n d i c a r á l a 
c a n t i d a d d e m o n e d a q u e c a d a u n o 
posea, y el v a l o r d e las p i e z a s , á 
fin d e y o p o d e r c a l c u l a r e l d i n e -
r o a c u ñ a d o q u e a p r o x i m a d a -
m e n t e e x i s t e e n l a R e p ú b l i c a . 
E l d a t o es i m p r e s c i n d i b l e p a -
r a d e c i d i r n o s á u n a a c u ñ a c i ó n 
p r o p i a , n a c i o n a l , q u e n o s h a c e 
f a l t a . S e r á n p i eza s d e p l a t a y 
d e n í q u e l , q u e r e p r e s e n t a r á n v a -
l o r e s q u e c o m p o n g a n e x a c t a m e n -
te l a m o n e d a o f i c i a l a m e r i c a n a . 
P a r a l a d i v u l g a c i ó n y e l b u e n 
é x i t o d e estos i m p r e s o s , n e c e s i t o 
e l c o n c u r s o d e l a P r e n s a , á fin d e 
q u e n a d i e v e a e n e l l o s u n p r o p ó -
D E . W l l G Ü I L L E I . 
I m p o t e n c i a » - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i ü d a d . - V e n é r e o - - - S í ' 
f i l i s v H e r n i a s ó o u e * 
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 y de 3 a l , 
4 9 H A B A SA 4 » 
c 2275 Id 
s i t o fiscal, y l a g e n t e n o so e n -
c u e n t r e r e h a c í a , n i a u n e n l o s 
l u g a r e s m á s a p a r t a d o s d e l a n a -
c i ó n , á d e v o l v e r l o s l l e n o s c o n 
d a t o s e x a c t o s . " 
P a r a B R I L L A N T E S b l a n -
cos 7 l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
e l a n ü m . 3 7 ^ , a l t o s , e s a u i n a á 
A g u i a r . 
L a i i i s i i M E m 
S e ñ o r D i r ec to r del Diario de l a 
Makina. 
H e l e í d o eongrau i n t e r é s la p o l é m i o a 
sostenida á p r o p ó s i t o de la d i fus ión de] 
bagazo, y he dedicado toda m i a t e n c i ó n 
á los var ios a r t í c u l o s insertados «n 
vuestro apreciable p e r i ó d i c o . 
E n e l a r t í c u l o del s e ñ o r Francisco 
Henares, que se p u b l i c ó en el n ú m e r o 
del 14 de Dic iembre , se deduce un ta-
lento que tengo un gran placer en reco-
nocer, pero no basta en af i rmar que nn 
proced imien to no es n i interesante, n i 
e c o n ó m i c o , hay que establecer c i í r a s . 
Comprendo perfectamente que el h a -
cendado que compra un mater ia l , teiiga 
i n t e r é s en saber exactamente io que 
puede sacar de sn i n s t a l a c i ó n , y con es-
te objeto, vengo á rogarle tenga la bon-
dad de inser tar en las columnas del 
d i a r io de su d igna d i r e c c i ó n , para ajilar 
di'r á esta c u e s t i ó n de la d i fus ión de l 
bagazo, aigunas uo t io i á s personales, 
que s in duda a lguna i n t e r e s a r á n $ las 
personas relacionadas con la f a b r i c a c i ó n 
de a z ú c a r . 
E n el a ñ o de .1003, y por cnenta de 
la ca s» de Cai l . he montado en E g i p t o 
t i es difusiones de bagazo eo los i'.vi;'?.' 
u\o*Abourgas, Maitaí, Bibeh, propieda-
des de l a ' ' S o c i é í é des Sucreries et 
Raffioeries d ' E g y p r e ' - . Las puse ea 
marcha, y o b s e r v é su m o v i m i e n t o du-
rante toda la zafra. 
Estas difusiones estaban c r » m p r e s t a s 
de recipientes ord inar ios ¡3e $5 h " ' ' ó -
l i t ros . modificados ú n i c a m e n t e *••! h 
forma, cado uno l levando tres v á l v u l a s . 
Las b a t e r í a s estaban majir-jadns por 
á r a b e s que cier tamente son muy infe-
riores como in te l igencia y ac t i v idad á : 
los obreros corrientes de Cuba, en fin ! 
la i n s t a l a c i ó n d é l a d i fus ión no n e c e s i t ó j 
n inguna nueva a d q u i s i c i ó n de mate r ia l j 
de p r e s i ó n . Se u t i l i z a r o n los t rapiches j 
existentes, esto es dos presiones sin j 
i m b i b i c i ó n antes de enviar el bagazo á | 
¡a d i fus ión . 
E n estas condiciones se ha obtenido 
los promedios siguientes, Resultando 
de una serie no i n t e r r u m p i d a de. c in-
cuenta a n á l i s i s hachas d ia r i amen te en 
cada uno de estos ingenios bajo la d i -
recc ión del s e ñ o r Fellet , e l e m i u e u t e y 
bien conocido q u í m i c o . 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A 
NO DEBE 




En todas las FariMriag 
Mareos, Jaqu&cas, V DROGUERÍA 
Inconveuienciao del N. SARRA* 
calor. - - - - - - \ Tlf. R«t 7 
Trastornos fiigestlvos. Xfoiniiostil 
30 aftos de éxito cada\,1*1'a!iri 
vez más creciste. - - V^r, 
Tenjvo l o d n v í a en m i poder feo; t 
de dichas a n á l i s i s qno pongo á V f-^ 
pos i c ión de Hrjaei'os lectores á euñl 
pudiera interesar a ^ e o e a 
E l bava/o ú I ^ a l i d a del setro.^ 
t rapiche c o n t e n í a por 100 k i l o ^ 7 , 
5 0 a d e a t ú c a r . E l bagazo a?ot id0 > 
p u ó s de Ja p res fóa no c o n t e n í a m k , 
1 k i l o 420 de a z ú c a r . a nus"iae 
Teniendo en cuenta estas cifras o 
r e l ac ión a l peso de la c a ñ a , se redu0'Q 
la p é r d i d a de a / ú o a r á 500 gramos n i* 
100 k i lo s de caSa. " ' i'cr 
Las precedentes cifras permi ten afir 
m a r q u e la a p i i c ^ - i ó n dft la d i fus ión da 
al hacendado un bene'Jcio de 1 ]- i 
200 á 1 k i l o .".00 de a z ú c a r , oor cada ion 
k i l o s de cuna e n t r n t . d ü en el ingenia 
a z ú c a r que actuaiments r;g{á ' 
dose con el bagazo. " ' 
E l uso de la d i fus ión trap Qn gRsto 
suplementar io de c a r b ó n , de 20 '-i» 
mas ó menos, por tonelada d.> ca f l l 
D i c h o gasto puedo evibuKe, emp:of ta^ 
los procedimientos m o d e r n o » par ae*, 
ientar m e t ó d i c a m e n t e . A u n oontatj(kJ 
con este gasto, y a ñ a d i e n d o los gastoa 
ex t raord ina r ios de personal y de a m « r 
t izaciór t del cap i t a l empleado, ge ase-
gura que con el suplemento de »EiSo»r 
e x t r a í d o , basta una ó do*; taf ias 
pagar la i n s t a l a c i ó n . 8 i oñ que el as^ 
car ha obtenido el precio de ooatfo. c<Nfc. 
les la arroba. 
l í e s n l t a , pues, qne el hacendado 0»* 
montara una d i fus ión , no lo h a r á coiuft 
lo dice tan espir i tuahnente «q ge?5or 
Fraucisco Uceares : " P o r amor de ar-
t e " , pues bólo lo h a r í a para realizar 
benc t í c io} verd njosos. 
Ea loo r t í í d n d e r o el hecho, que "La 
S o c i é t é des á u e v e r i e s et iíaffincrie 
dtBgypt.eM ha encargado en 1904 á la 
casa de Cail c u a cuarta i n s t a l a c i ó n 
i gua l A las BtftCd mencionadas. 
L'-s r e sn íb idog de Id zafra de Egipto 
de 1904- 1905, que c o n o c e os, con firman 
t o d a v í a loy. m á s rcEUliados a n t e « o r e s . 
Y o no d i r é n a d ñ ugu í de la instala-
c ión de la d i fus ión montada por lacas» 
de Cai l en el ingenio Foriuia, en Puerto 
Rico, porqn^j •?>: sunc iea rem-nu cono-
cida, y los f : - £ i v . : i robado que 
l a ^x t rccc-ó i" ñ.ni Wrtiti 
• D á • • • :'---.r - íut ic íhado,• 
rae ofrezco, ^r' '.or ; 'ir..•-•!.•..!•. su atento 
s. s. q. b. s. iiú 
E l apoderado de ía casa de Cail, 
\ j . R me Zu n i c n . 
C á m a r a s t o t o í f r á t i c a s d é a l -
m a c é n p a r a G y V ¿ p l u r ^ - h a s , c o n 
« a b u s c a d o r , , d e s d e ÍM) c c n t a v Q S ; 
e n a d e l a n í c . L e c c i o n e s d e f o t o -
g r a f i a / i r a t i s . Se v e n d e n p e l í c u -
l a s . O T E i í O Y C O L O M Í X A S . 
S A N K A F A E L 3 2 . 
W U í i O i i « 
Extracciones siu d o c o n ua^U'-sicos 
inofensivos. . . ; 
Todas las operaciones dentales las prac-
tica por ios m é t o d o s m á s modernos. 
Dientes postizos do todos los sistemas, 
incluyendo los modernos de Puente. 
Sus precios l imitados fací l i t an ó todos 
el arreglo de la boc1., 
Consu l t a d i a r i a de S á 4. 
G A L I A N O 58 , E S r A H E P T Ü N O ; 
17457 n'o 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
m 
- A . - P o l o l a y 0 0 X 3 0 . 2 5 . 
de B a r c e l o n a 
El vapor español 
M I G U E L G Á L L A R T 
c a p i t á n Serra . 
Recibe carea en Barcelona basta el 20 de 
Diciembre que saldrá para 
M a n z a n i l l o , 
S a n t i a g o d e C u b a 
y H a b a n a 
T o c a r á a d e m á s en 
V a l e n c i a , 
M á l a g a , 
C á d i z , 
C a n a r i a s , 
Habana 5 de D i c i e m b r e de 1905. 
¿L. B l a n c h y Vp. 
C22tl 11 8-D 
C u m p » Generáis Traiisatlaiitipc 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
6«jo MDiraio pcítil coa el Ubierso írujti, 
D I R E C T O P A R A V E R A C R U Z , 
T A M P I C O Y N E W - O R I E A N S 
S A I N T - L A Ü S S N T 
C a p i t á n X 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
De más pormenores informarán su3 consig-
natarios 
JJridaf, M o n f . ' ü o s y C o u i p a ñ i a 
MERCADERES 3o. 
5-15 
A N T E S DS 
¿ I T T Q ^ T I O L O P E Z 7 Ca 
M O N T S E R R A T 
C a p i t á n L A Y I N 
faldrí pora "Veracruz sobi*e el 17 de Diciembre 
llevando la corresponcencia púDijes,. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Les billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta las diez del diade salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Oon-
fignatario antes de correrlas, sin cuyo reqaiai-
to Eerán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
E L V A P O R 
¡ 1 
C a p i t á n F e r n á n d e z 
Saldrá para 
C O E U t A Y S A U T A I T D E I I 
el 20 de DICIEMBRE, á las cuatro de la tar-
de, llevando ia correspotaencia püblica. 
Aomíte pasajeros y carga general, incluBOt*-
fcsco pera dicboH cuertos. 
Recibe aztear, calí; y cacto en partidas í fie-
te corrids v con conocimiento directo para T l -
go. Gijín, jBilbaoy Son Sebastian. 
Los billetes de pasaíe solo serán expedidos 
bosta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarSn porelCon-
Fignatario antee ae correrlas sin cuyo requisito 
cerán nulas. 
Ee reciben los docnmentos.ide embaroue has-
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19. 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración de Correos 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios M. OTADUY,OFICIOS N. 28. 






L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
S E R V I C I O B L - S E M A N A L . 
L a K u t a m á s c o r t a y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con ^a adi-
ción del nuevo y r ip ído vapor "PRINCE AR-
THUR," de soberbias comodidades para pa-
sajeros, saliendo de Kueva Orleans todos los 
miércoles y de la Habana todos los sábados. 
fcre exploen pasa.ies para todas laa ciudada-
des del Oeste, centro de los Eftados Unidos, 
como también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
El equipaje de los señores pasajeros se reco-
jo en los domicilios y se despachan directa-
inerte hasta el punto de destino. 
La linea más' barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Otros vapores de la linea, de carga solamen-
te, salen de Ib Habana marlos y- de New-Or-
leans sábados. 
Para mas detalles, informes, prospectos, <tc. 
dirigirse á 
M . B . K i n g s b u r y , 
>ffente eeneral y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C 2163 1S nv 
I H P í i P « 8 C I B I S l í t S P S J . 1 J W a ra ( . ) 
C I E N F U E G O S 
( ^ . i x t o s t UVE g h ó - t i d o se - y O 0 : 0 3 . I D . ) 
Días de salida de los vaoores de e s t i E m p r a ^ i durante el presente raes de 
Diciembre de B a t a b a a ó íi Santiago de Caba, coa escalasen Cienfuegos, Casilda, 










A n t i n ó g e n e s M e n é n d e z . 
J o s e ü t a 
I l e ina de los Angeles. 
A n t i n ó g e n e s M e n é n d e z . 
Josefita. 
Reina de los Angeles. 
Los vaoores de los miércoles recibir.in carga bas t í las dos de la tarde de los mi r ta i , por la 
Estación de Villanueva. 
Los vapores que salen los domingos recibirán cargi hasti el viern33 á la^ 4 do la tarda 
por la Estación de Villanueva. 
Los seiiores pasajeroi que tomen pásale para lo? vapore? de esti Empresa que salen de 
Batabanó los miércoles por la noche, deberán tomar ei tren expreso que saldrá ae la Estación 
de Villanueva á laa ocho de la noche de dicho día. 
E l tren para el vapor de los domingos saldrá de Villanueva 4 las 6 y 35 a. m. de dichos díai. 
A partir también del día U de JÍayo, loi billetes de pisaje p a n todoi nuestros vapores de 
berán tomarse precisamente en las A-genoias d3 esc^ Emoresa en la t íaoana y tíacabaaó y los 
pasajeros que sé prasenten k bordo sin tener el corresDoadisuta billtíte, pa^ i ráa su pasaje 00.1 
el aumento del ló poc ciento. 
Dichos pasajes se exoiden en est'- hasta las cuafc-o do la tard3- del di» da n l i d v 
Para más míormea dirigirse á ia Agenoii da la E npresa, OBÍSP J 35. 
C 1SÜ4 loo 
V a p o r e s ^ c o s t e r o s . : 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
Capitán MONTB3 UE OiJA 
Saldrá de Batabanó, los LUNES y JUEVES 
(con excepción del último jueves de cada mes) 
á la llegada del tren de pasajeros qaesale de 
de ia estación do Vlllanaava a la* 2 y 40 de ia 
tarde, para 
C o l o n i a . 
P u n t a de Car t a s . 
l i a i l é n • 
C o r t é s . 
saliendo de este flltimo ountolo s MIERCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cad*. mes) l las 8 de la mañana, 1» m llegar 
4 Batabanó los dias siguientes al amanecer. 
La carga -<e recibe diariamente en la es-
tación de Villanneva. 
Paramas informes, acúdase á la Compañía 
C1865 
Z L L U K T A 10 (bajos) 
78 oc-1 
D E 
SOBRINOS se m m h 
8. en C. 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e D i c i e m b r e 
d e 1 9 0 5 . 
V a p o r COSME DE H E R R E R A . 
D í a 2 0 , á l a s o d e l a t a r d e 
P a r a N n e v i t a s , G i b a r a , B a ñ e s , Sa-
gua de T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t ú -
namo (solo á l a ida) y S a n t i a g o de 
Cuba . 
V a p o r M A R I A ~ H E R R B R A ' 
D í a 2G. á l a s 5 d e l a t a r d e 
Pa r a X u c v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
bara , M a y a r i , Ba racoa , G u a n t á n a m u 
(solo á l a ida.) y San t i ago d e Cuba . 
V a p o r S A N J U A N . 
D i a 3 0 á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , C i b a r u . V i t a , B;uios 
B a r a c o a , y S a n t i a g o de Cuba . 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recioe hasta Us tres de la tarde d;). di i 
de salida. 
CARGA DE TRAVESIA. 
Se recibe hasta las ciazj de la t»rde del día 
siete. 
Atraques en GUANTANAMO. 
los vapores de los dia? 5, 15 y 2'5. atracarán al 
muelle de Caimanera, y los efe Ioí días 8 y 20 
al de Boquerón. 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sa^ua y Caibarién 
Toóos los m m m i las loes É día. 
T A K I F A 8 E N O K O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sa^ua y vicovor.-w 
Pepajeen 1! m 5 ?.oi 
Id. en 3í { :i.^J 
Viveret. ferretería, loza, cigarros... :KW 
Mercancías 6-6v 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v o r í i a 
Pataje en i ; 110^ 
1± en3í | >^> 
Víveres. Jerreiería, loza, cigarros. 0«ati 
Mercancía ft *j 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sa<;ua Á H a b a n a , 2 5 
centavos t e r c i o . 
El carcuro paea como maícancl^ 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y C o m p . Sa^ua. 
Sobr inos fh> H e r r e r a C a i b a r i é n . 
Para más informes dirigirse á los armadores 
Sobrinos de Herrera, ffan Pedro n. 6, 
Sobr inos de H e r r e r a (S. e n C.) 
c 1862 78-1? oc 
G I R O S D E L E T R A S 
H i j o s de R . A r g u e l l e s . 
B A N Q ÜJE UOS. 
31 E f í ( A D E R K S 30.-11A ÍIA AM, 
Telé íononúm. 70. Ciblo<: "lUmonar'us 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—D33Ó1Í60-
de Valores, haciéndose cargo del Cobriy itas 
misión de diviaendos é intoreses.—Pej^fuaoi 
y Pignoración de vaioreí y frutos. —Co:uora / 
venta de valores público* ó induilriiilej.— 
Compra y venta de letras de cambios.—Cooro 
de letras, cupones, etc. por cuenta agcix.— 
Giros sobi e las principalei pla/.vi y tamv. i i 
sobre los pueblos de España, lal v* Baloira* 7 
Canarias.—Pagos ñor Cable y Carcas do Cri-
dito. C1&78 ISKmn-Oc 
a M i G i l v G í i i i i l 
Banqueros. —MeroiMler<« 'SL 
C a s a c r i í r i n a i i u e n c e csaiblecioa cu l ^ M 
Giran letras á la vista soOre todo-* lo* R^oo»» 
Nacionales de loa Estados Unidos y divn .)•»?•" 
cial atención. 
T E A M S F E R S I C I A S POR SL O A B L I . 
S-l oc 
O u i 
(5. en C. 1 
N . C E L A T S Y C o m o . 
l i i b t Aguif ir , I O S , esquina 
a A.muraur(u 
H a c e n p a g o » por el cable , l a c l l i t a a 
car tas de c r é d i t o y s r í r a a i o t r ^ 
a c o r t a y tarara visca. 
sobre Nueva York, Isueva Orleans, \'6racru', 
México, San Juan de Puerto llico, Londres, Pa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayoua, Hamburgo, Romia 
Ñapóles, Milán, Géuova, Marsella, Havre, Lj 
lia, Nantes, fcaint Quimin, Dieppe, Toulousa 
Venecin. Florencia, Turin, Masirao, etc., i> 
como sobre teda las capitales y provinoi* da 
K s p a ú a é Islas Canar ias . 
1541 láti-UAg 
Hacen papos por el cu y rir*a «r<s 
ta y larga v.hta^our*. N'-íw- iTork, '.jOitirts, Pjfi 
risy so'wra tod^s las •japitilys y ¡)utíblci5 >la ™»' 
paf.a « léita lítiloarM y Canirlíu». 
Agente de la Cosa p>>31 •*. de ñ«^:iV)> cjasn 
inceatíios. 
c 1202 156-1.11 
8. C R E l L L i , 8. 
E S Q U I N A A M K K C A l M M t R Í 
3*cen pajos por el cable. FiioiílUn cats 
de cr6ao.* , ^ # 
Giran ietras so)»fO Txiadres, New i o r t , -
cruz, San Juan da Puerto Ricv). 06O., a*̂  
sobre todas las capitales v p^ertoi so-k? 
ma de Mallorca. i;jba, M i ^ o n / Saata orn»» 
Tencriie. 
obre Matauzrs, Cardonas, Rensoc.^?. J g J 
Clarff,Caibari¿n. í-a^aa la (irbuAv, ^ [ 1 ^ ^ 
C'ienluegcs, Sancli ^P-'-^'5-3*Ii*'a^0Sh. (Jii 
Ciego de Avila, .Mantanfüo, Finar «H» a*"» 
baro, 1-uerto Principa y NuerítAS. . % 
c 1860 ÍZJ ẑy-
J . A . B A N G E S Y C í 
O B i s r o Í 9 Y ¿ i 
crédito y Klra t e u ^ á ««na y l^ffa ^ ^ ^ h 
las principaies pl*/.a.s ao «%:.a '•,'\-'tó-l¿4¿i 
Francia ír»xlaie:-rH. A i « a M ^ . ^ " ^ . r . 
Unidos, México, Ar^oatiua 
na, Japón y *f»bro todas las c - k . f hit, f 
de E«paña, lila» BaUar^s. O » ; 
o 1956 
C U B A 7Ü Y 7S 
Hacen nagroa por el cabl-. l}™ ^ . * s o & 
ta y lar-a vista y dan cartas do ^ ^ f » 
New York,Fiiaaelüa, O ^ ? ^ - ^ J *> 
cisco, Lonarcs, Parts, Mac. no • ^ ¿ V É 
máscapiMites y ciudades i^P"^-1.'1 ^ i * * * 
Estados ünulo. . Méxioo y £*™P*' ^ 9 l » U 
yertos d«-Nfvix.co. _ „ go'̂ * 
En oombinación con los soñoreR 
& Co., de Nuera York, reciben órdeu-- ^ . 
compra ó venta de valores o « ' f ^"*L¡J»l«r 
bles en la 1U.i™ de -hena o 1 udad. c * f t • 
ciouesse reciben for c»b.c di3n«i»t_ ^ 
c isíia 
D I ARTO D E LA MARTXA.—Edición de ]a m a ñ a n a . - D i c i e m b r e 17 de 1905. 
D E S D E W A S M S T O S 
12 de Diciembre. 
De Busia vienen hoy una nota p a t é " 
t ica y una nota c ó m i c a . L a p a t é t i c a 
¡a ba dado el conde W i t t e en una 
conve r sac ión con e l corresponsal del 
Telegraph, de L o n d r e s ; á qu ien ha 
declarado que el gobierno es impotente 
para vencer la r e v o l u c i ó n si no lo apo-
yan todas las clases de orden. 
—Los revolucionar ios—ha d icho— 
disponen de un arma formidable en l a 
m á x i m a de que ' ' e l fin jus t i f ica los me-
d ios" . U n gobierno l i b e r a l no puede 
imi ta r los en eso; n i , tampoco, luchar 
eon é x i t o contra l a a n a r q u í a si el pue-
blo no le ayuda. H a y a q u í clases que 
no quieren la a n a r q u í a ; pero n i se unen 
n i secundan la acc ión del poder p ú b l i -
co, mientras que todos los elementos 
anarquistas se entienden. 
Este f enómeno , que lamenta el p r i -
mer min i s t ro ruso, se d á en todo pue-
blo siu e d u c a c i ó n p o l í t i c a ó que la ha 
rec ib ido mala. Esos pueblos no t ienen 
e n e r g í a m á s que para la r e b e l i ó n , de la 
cnal pasan á la indiferencia . H a y m i -
llones de rusos tan opuestos a l despo-
t ismo como á la a n a r q u í a ; en lugar de 
ponerse a l lado del nuevo gobierno, 
que represanta la reforma cons t i tuc io-
nal , se retraen; con lo que crean la a l -
t e rna t iva de i r á la a n a r q u í a ó de vol-
ver al despotismo. E l conde AVitte ha 
declarado que él no lo e j e r c e r á . 
— M i tarea—ha dicho y estas son no-
bles palabras—es resolver e l problema 
por medios morales. Sí , as í , resu l ta 
insoluble, que otros lo planteen y lo 
resuelvan de ot ra manera. 
L a nota c ó m i c a es é s t a : i n d i g n a c i ó n 
de los huelguistas postales y te legráf i -
cos de Moscow. Sus jefes han sido arres-
tados cuando en uno de los mejores res-
tanrants de la c iudad gastaban alegre-
mente, con huelguistas del sexo bello, 
los fondos reunidos para la huelga. L o 
que ha ind ignado no ha sido el arresto, 
si no el empleo dado á los fondos. 
T a m b i é n el Fanther ha dado su nota, 
que no es n i t r i s te n i fest iva; pero, s i , 
algo e n i g m á t i c a . E l Fanther es aquel 
c a ñ o n e r o a l e m á n que se i l u s t r ó en H a i -
t í echando á p ique el barco Creíe á Fie-
rrot, mandado por el a lmi ran te K i l l i c k 
y m á s tarde en Venezuela bombardean-
do fuertes. Ahora , en e l B r a s i l un des-
¡ V i v a l a p a s y 
V i v a l a g u e r r a ! 
V i v a la paz entre nosotros los cu-
banos! Se acabaron los guapos y los pa-
seos en a u t o m ó v i l e s de guagua. V i -
va la guerra contra los mosquitos! 
G u e r r a G u e r r a G u e r r a 
Ayudemos al Departamento de Sani-
dad, destruyendo los mosquitos. Acabe-
mos con la cr ía . 
H a y que aniquilarlos á todo trance. 
E n s e ñ e m o s á los n i ñ o s á matarlos. Los 
mosquitos no solo t rasmiten la fiebre 
amar i l l a sino otras enfermedades. 
Cantan sin afinación; no dejan dormir ; 
clavan la t rompa sin permiso: chupan la 
sangre y se van! Eáo merece la muer-
te violenta. 
Quemando en las habitaciones sobre 
ascuas P O L V O S P I R E T B I , se atolon-
dran con el humo y caen los mosquitos 
en el suelo y al l í zapatazo l i m p i o . L a 
mejor hora de quemar los polvog es á 
p r i m a noche, tres 6 cuatro horas antes de 
acostarse. Los P O L V O S P I B E T R I se 
venden en la Botica S A N JOSE del doc-
tor Gonzá lez calle de la Habana n ú m e r o 
112 esquina á Lampar i l l a . Al l í se vende 
t a m b i é n el famoso 
L I C O R D E B R E A D E L D R G O N Z A L E Z 
que es el remedio soberano contra los ca-
tarros, toses, asma y bronquit is . A l l í se 
vende el célebre 
T E J A P O N E S D E L D R G O N Z A L E Z 
el favorito de las damas, que ha resuejto 
el problema de la curac ión del e x t r e ñ i -
miento. Y se vende t a m b i é n la 
P A S T E U R I N A D E L D R G O N Z A L E Z 
que es el mejor an t i sép t i co para la boca. 
Las señoras elegantes se lavan los dientes 
todos los d ías con una copa de agua en 
la que se pone media cucharada de Pas-
teurina. As í queda la boca fiagante y 
lista hasta para besar. 
¡ V i v a l a P a z y G u e r r a 
á l o s m o s q u i t o s y a l m a l h u m o r 
B o t i c a S A N J O S E 
H a b a n a n ú m e r o 11-, H a b a n a 
Ota. 2263 Be. 7 
tacamento de la t r i p u l a c i ó n del Fanther 
ha aprehendido á un desertor que esta-
ba en u n barco pescador b r a s i l e ñ o . 
M o v i m i e n t o de cur iosidad en la gente 
oficial de Wash ing ton . 
— ¿ Q u e se trae ahora el F a n i h e ñ — h a 
sido, a q u í , pregunta general . 
Como los ingleses no desperdician 
ocas ión de malquis tar a l americano con 
el a l e m á n , la F a l l Malí GazeVe, de Lon-
dres, se ha apresurado á d e c i r : ' 'Eso es 
una maniobra del emperador Gu i l l e r -
mo, que quiere poner á prueba la Doc -
t r i n a de M o n r o e " . S e g ú n los ú l t i m o s 
despachos, el incidente no es grave; y, 
tal vez, n i s iquiera se hub ie ra hablado 
de él, s i no se tratase del Fanther, que 
tiene una b i o g r a f í a bastante accidenta-
da. Eecuerdo e l profundo efecto que 
produjo a q u í cuando, en minutos qu in -
ce, s u p r i m i ó al a lmi ran te ha i t iano K i -
l l i c k y á su poderosa nave. A q u e l l o 
p a r e c i ó una insolencia superabundante 
al a l to personal p o l í t i c o , naval y m i l i -
ta r de esta r e p ú b l i c a y algo c o n t r i b u y ó 
á que el Presidente Eoosevelt le agre-
gara su famoso Corolario á la D o c t r i n a 
de Monroe, para ev i ta r que las nac io-
nes europeas e m p l e a r á n la fuerza en 
esta parte de A m é r i c a . 
De lo hecho por e l Fanther en H a i t í 
y por los ingleses y los alemanes en 
Venezuela, s a l ió el Corolario', y de é s t e 
ha salido el t ra tado con Santo D o m i u -
go, pendiente de la a p r o b a c i ó n del Se-
nado americano. Como di je hace po-
cos d í a s , hay probabi l idades de que sea 
rat i f icado; pero la o p o s i c i ó n no ha de-
saparecido. 
E l s e ñ o r Morales, Presidente de San-
to Domingo , no insp i ra confianza á a l -
gunos de esos legisladores, que lo t i e -
nen por un usurpador, que só lo se man-
tiene en el poder, gracias á los c a ñ o n e -
ros americanos. Los que as í piensan, 
temen que el t ra tado no dure m á s que 
mientras e l s e ñ o r Morales sea Presiden-
te y que sea rechazado, y hasta consi-
derado humi l l an t e , por el gobierno que 
venga luego. 
O t r a objec ión es que se va á hacer 
algo, no hecho hasta ahora, y de índo -
le inc ier ta . S e g ú n el a r t í c u l o V I H la 
i n t e r r e n c i ó n financiera de los Esiados 
Unidos d u r a r á hasta que se haya amor-
t izado la Deuda. N o se sabe, á punto 
fijo, cuanto debe Santo Domingo, n i 
por lo tanto, el t i empo q u e necesita 
para pagar. Se est ipula que se prece-
d e r á á de te rminar la val idez de los 
c r é d i t o s , ya l iquidados, ó que se pre-
EL CINTUROIi ELECTRICO MA* 
O FUERTE EN EL MUNDO. ^ 
Con la intención de liacer conocer é intro-
ducir nuestro cinturi'm oléctrlco «CROWN» 
en los lugaieK donde no está uún conocido, 
queremos mandar uno ;\ cualquier persona 
que lo necesite, absolutamente zrátiS. Eso 
es un ofrecimiento honesto, hecho por una 
firma segura y honrada. 
Si Vd. ha perdido la vitalldíid y se siente 
abatido y desalentado; d^bil y nervioso; si 
le agobia una vejez prematura, y el vigor de 
la Juventud cstíi perdida; si padece de dolo-
res en las espaldas, pérdida de la virilidad, 
indigestión 6 varícocela y esté cansao de 
pagar dinero A. los médicos sin encontrar ali-
vio, puede Vd. ser curado con el cluturón 
eléctrico « CROWN. » 
Sabemos que nuestro cinturrtn puede sa-
narlo, que Vd. después de curado lo re-
comendará fi otros enfermos, y que de este 
modo quedaremos ¡ndumuizados de nuestro 
Oi'rcclmiante lUjoral. 1.0 QUE SE DÍÓB. 
Su cinturón me ba curado de la Debilidad, 
de la Varícocela y de la enfermedad de Ner-
vios, por la cura de las cuáles había en vauo 
consultado un gran nfimero de médicos, 
hasta creer mis enfermedades incurables. 
Por fin la Providencia me mandó su cinturóa 
eléctrico, con cuvo uso obtuve la curación. 
JOSE CAMPRA, Ciudad de México. 
CUMPLIREMOS CON LO QT'E DECI-
MOS.— Cortad este aviso, mandádnoslo con 
bu nombre, dirección y UN PESO americano 
para pastos de transoorte, y mandaremos & 
Vd. el cinturón eléctrico « CROWN.» e 
CROWN - ELECTRO MEDICAL CO. 
211 Beard Bldg.. New York, E. U. A. 
Z-a ú n i c a q m c u r a el salpnllirlo, 
12241 alt 412-10 Agr 
- - E X I J A - -
LA L E G Í T I M A 
C O L O N I A S A R R A 
UM L t - U l i l l V i M # 4 
t • 
• Perfuma, Preserva y vigoriza la o 
J piel y el cutis. « 
^ Tan barato como Aloohol. • 
^ No use Alcohol común. • 
JS deja mal olor. • 
• U S E L E G I T I M A , o 
» C O L O N I A S A R R A • 
Y RECHACE IMITACIONES 
l DROGUERIA SARRA Tte. Rey y • 
« HABANA Compórtela • 
senten. Se ha dicho que se p o d r á des-
t ina r todos los a ñ o s un m i l l ó n de pesos 
á los acreedores, que la Deuda pasa, 
aunque no mocho, de 32 mi l lones , y 
que de los 20 que corresponden á eu-
ropeos, hay 18 " m á s ó menos formal-
mente reconocidos." U n a c o m p a ñ í a 
americana reclama 4 Í < mi l lones ; y esta 
r e c l a m a c i ó n ha sido reconocida por los 
Estados Uuidos y Santo Domingo , por 
medio de una c o m i s i ó n m i x t a en 1904. 
De estos c r é d i t o s ¿cuslles y en q u é 
medida p o d r á n ser legalmente rebaja-
das? Este, s e g ú n los oposicionistas, es 
uno de los aspectos graves del asuuto. 
Por el a r t í c u l o X del t ra tado se re-
quiere para el reconocimiento def in i t i -
vo de todo c r é d i t o la a p r o b a c i ó n de la 
nac ión á la cnal pertenece el acreedor, 
y en esto se fundan algunos Senadores 
para prever que el control financiero de 
los Estados Un idos en Santo Domingo 
no d u r a r á menos de veinte a ñ o s . 
E l t ra tado t iene en su favor la ex-
per iencia; porque, antes de qne él r i j a , 
se ha ensayado en Santo D o m i n g o algo 
que se le parece y ha dado buenos re-
sultados. Las aduanas e s t á n adminis-
tradas por empleados americanos, nom-
brados p ó r el gobierno dominicano y 
protegidas por barcos de guerra de los 
Estados Unidos . H a bastado esto pa-
ra que la r e c a u d a c i ó n aumente y para 
que mejore la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . Y 
tiene, a d e m á s , en su favor, que si los 
Estados Unidos no establecen en aquel 
p a í s su control financiero, e s t a b l e c e r á n 
el suyo varias naciones europeas; cosa 
que á esta r e p ú b l i c a no le conviene. Si 
el Senado desecha el t ratado, ¿con q u é 
derecho se o p o n d r á el Gobierno de 
Wash ing ton á que el Presidente M o r a -
les haga otro, iffaa1, con las potencias 
á que pertenecen los acreedores de San-
to Domingo? 
X . Y . Z . 
U P R E N S A 
D í a s p a s a d o s d e c í a E l M u n d o 
h a b i a n d o d e l a s e s i ó n e x t r a o r d i -
n a r i a e n p r o y e c t o p a r a t r a t a r e n 
l a C á m a r a l o s a s u n t o s d e C i e n -
fuegos q u e c r e í a m u y p r o b a b l e 
e l f u n c i o n a m i e n t o r e g u l a r d e l a 
C á m a r a p o r q u e c o n lo s R e p r e -
s e n t a n t e s m o d e r a d o s e r a n 2 5 y 5 
l o s n a c i o n a l e s , s i t o d o s e l l o s c o n -
POR 
I N F A N T S 
AND 
ENVALIDS 
L a facilidad de arre* 
glar el "MELÜN'S FOOD" 
es una de sus mejoreQ 
calidades. 
i E l "MELÜN'S F0G0" pu-
ede ser dosificado y es 
conveniente, tanto para 
las necesidades de los 
niños d e r e c h o , como 
para los de edad m á s 
avanzada. 
Solo se necesita un 
minuto para preparar-
lo, toda vez, que ao hay 
necesidad de cocinar* 
lo. ^ 
Pida una de nuestras 
muestras, la enviamos» 
libre de gastos. 
MelUn'o Food Co. BoBtont Mts t . 
E m p l é e s e en las enfermedades 
del E S T O M A G O 
d e G a n d u l . 
c-2269 ftlt 26-1 d 
c u n í a n á l a s s e s iones h a b r í a ( /wo-
/•"/ / / , " s i n q u e l o s l i b e r a l e s p u d i e -
r a n e v i t a r l o " . 
Y v o l v i e n d o s o b r e e l m i s m o 
a s u n t o , e s c r i b í a a l d í a s i g u i e n t e : 
Si asisten todos los representantes 
moderados, nacionales é independ ien-
tes, que se encuentran en la Habana, 
h a b r á quorum. 
E n este caso, la ses ión c o m e n z a r á ; 
pero es probable que el quorum se rom-
pa, si los l iberales pretenden que l a 
C á m a r a adopte acuerdos referentes a l 
par t icu la r , porque los moderados—se-
g ú n la d e c i s i ó n de su c o m i t é parlamen-
tario—se o p o n d r á í t á t a l p r e t e n s i ó n . 
S a l t a b a á l a v i s t a q u e e n t r e 
a.mbas a f i r m a c i o n e s h a b í a c o n -
t r a d i c c i ó n p o r q u e s i c o n c u r r i e n -
d o á l a s e s i ó n l o s 3 0 r e p r e s e n t a n -
tes m o d e r a d o s y n a c i o n a l e s , h a -
b í a q u o r u m , ' ' s i n q u e l o s l i b e r a -
les p u d i e r a n e v i t a r l o " , ¿ c ó m o a l 
m i s m o t i e m p o p o d í a ser p r o b a -
b l e q u e a s i s t i e n d o á l a s e s i ó n 
m o d e r a d o s , n a c i o n a l e s é i n d e -
p e n d i e n t e s , se r o m p i e s e e l quo-
r u m s i l o s l i b e r a l e s p r e t e n d í a n 
q u e l a C á m a r a a d o p t a s e a c u e r d o s 
r e f e r e n t e s a l p a r t i c u l a r ? 
C o n l a m a y o r í a m o d e r a d a e n 
a m b o s casos, e l q u o r u m n o p o d í a 
ser r o t o p o r l o s l i b e r a l e s . 
Se r o m p í a ? L u e g o y a l o s l i b e -
r a l e s p o d í a n e v i t a r e l q u o r u m , 
fuese p o r l o q u e q u i s i e r a , y c a b í a 
s o s p e c h a r q u e l o s m o d e r a d o s n o 
c o n t a b a n c o n l o s 3 0 r e p r e s e n t a n - ^ 
tes d e l c ó m p u t o h e c h o p o r E l 
M a n d o . 
N o se r o m p í a ? P u e s e s t aba de 
m á s l a a f i r m a c i ó n e n c o n t r a r i o 
h e c h a p o r e l c o l e g a a l d a r c o m o 
p r o b a b l e l a f a l t a d e q u o r u m , ó s u 
r u p t u r a , s i l a C á m a r a a d o p t a b a 
a c u e r d o s . 
E l M a n d o n o v e l a c o n t r a d i c -
c i ó n q u e h e m o s v i s t o n o s o t r o s y 
v e r á c u a l q u i e r a e n t r e l o s d o s t é r -
m i n o s , é i n s i s t e e n q u e l o s m o -
d e r a d o s t i e n e n m a y o r í a e n l a C á -
m a r a . 
N o h e m o s n e g a d o eso. S ó l o 
h e m o s d i c h o q u e , e n e l caso ac-
t u a l , y d e r e s u l t a r c i e r t a su a f i r -
m a c i ó n ú l t i m a d e q u e l o s l i b e r a -
les p u d i e s e n r o m p e r e l q u o r u m , 
h a b r í a q u e h a c e r a l g u n a r e b a j a 
e n e l c ó m p u t o d e l o s 3 0 r e p r e -
s e n t a n t e s d e l a m a y o r í a . 
Y esa r e b a j a n o se h i z o p o r q u e 
l o s l i b e r a l e s a c e p t a n e l d e b a t e 
s i n a c u e r d o s u l t e r i o r e s y n o h a y 
n e c e s i d a d d e a p e l a r á l o s v o t o s . 
Q u e s i á e l l o s l i u b i ese q u e r e -
c u r r i r , n o s e n c o n t r a r í a m o s e n l a 
C á m a r a c o n l a f a l t a d e l o s c i n c o 
n a c i o n a l e s q u e n o a s i s t e n a l d e -
b a t e p o r n o c r e e r l o d e i n t e r é s 
g e n e r a l , d i s i n t i e n d o e n e s to d e 
sus a m i g o s l o s m o d e r a d o s y , p o r 
c o n s i g u i e n t e , c o n e l t r i u n f o d e 
l o s l i b e r a l e s , t r i u n f o q u e n o e v i -
t a r í a n l o s s e ñ o r e s A l b a r r á n , M a r -
t í n e z O r t í z y L o n o ; a , i n d e p e n -
tes , p o r q u e s u m a d o s á l o s 2 5 r e -
p r e s e n t a n t e s g u b e r n a m e n t a l e s , n o 
c o m p o n e n e l n ú m e r o n e c e -
s a r i o p a r a c o n s t i t u i r m a y o r í a , 
p u e s t o q u e l a C á m a r a se c o m p o -
n e d e 5 7 r e p r e s e n t a n t e s . 
V e a , p u e s . E l M u n d o c ó m o n o 
í b a m o s d e s c a m i n a d o s a l e n c o n -
t r a r i n c o n g r u e n t e s sus a f i r m a -
c i o n e s y a l r e c l a m a r e l c o n c u r s o 
d e l " t í o P a c o " e n las c u e n t a s , u n 
t a n t o g a l a n a s , q u e e s t a b l e c í a . 
R e f l e x i o n a n d o n o s o t r o s e n esa 
c o n t r a d i c c i ó n d e l c o l e g a h e m o s 
c r e i d o e n c o n t r a r l a c a u s a e n l a 
c r e e n c i a d e q u e l o s n a c i o n a l e s 
e s t á n e n u n t o d o a l l a d o d e l o s 
m o d e r a d o s , o p i n i ó n d e q u e n o s o -
t r o s p a r t i c i p á b a m o s t a m b i é n 
h a s t a a h o r a ; p e r o a l g o d e b i ó o c u -
r r i r e n t r e e l l o s d e a l g u n o s d í a s 
á es ta p a r t e c u a n d o , r e c o g i e n d o 
L a O p i n i ó n N a c i o n a l c i e r t a s i n d i -
c a c i o n e s n u e s t r a s a c e r c a d e l a 
e v o l u c i ó n e n q n e s u p o n í a m o s á su 
p a r t i d o , c u m p l i d o y a e l p a c t o elec* 
t o r a l c o n l o s m o d e r a d o s , d i c e : 
el Diario de l a Marina sabe 
bien que los nacionales tienen v i d a pro-
p ia é independiente y sabe asimismo, 
porque el Diario nos consta, lee L a 
Opinión Nacional, que los nacionales co 
son n i s e r á n un sumando que se ad ic io-
ne á sumas ya hechas; en todo caso—y 
esto s í que p o d r í a s u c e d e r — s e r í a su-
mando de una nueva suma. 
Nosotros estamos donde e s t á b a m o s , 
no hemos ido á parte alguna. ¿Que nos 
unimos á los moderados para hacer las 
elecciones! jQue se h izo una c o a l i c i ó n ! 
Este es el error. H a b í a que dar na 
nombre y se t o m ó ese, como pudo ha-
berse tomado cualquier otro . L o qne ha 
sucedido, realmente, es que los cuba-
nos, buenos patr iotas, de uno y o t ro 
bando, se unieron para salvar l a R e p ú -
bl ica del abismo en que q u e r í a n h u n -
d i r l a la a m b i c i ó n y la demagogia. 
E s o s p á r r a f o s s o n m u y s i g n i f i -
c a t i v o s . Y q u i z á s c o n s t i t u y e n u n 
r e p r o c h e i n d i r e c t o c o n t r a l o s q u e , 
c o m o E l M u n d o , e n t i e n d e n q u e 
p u e d e n a d i c i o n a r e l s u m a n d o n a -
c i o n a l i s t a á l a s c i f r a s m o d e r a d a s 
é i n d e p e n d i e n t e s d e l a C á m a r a . 
L a f rase " l o s n a c i o n a l e s t i e n e n 
v i d a p r o p i a é i n d e p e n d i e n t e " n o 
d e j a l u g a r á d u d a s r e s p e c t o a l 
d e s a g r a d o c o n q u e v e n se les c r e a 
d i s p u e s t o s a l p a p e l d e c o m p a r -
sas d e n t r o n i f u e r a d e las C á m a -
ra s . 
M u c h o m e n o s q u e eso h e m o s 
i n s i n u a d o n o s o t r o s a l d e c i r , c o -
m e n t a n d o u n t e l e g r a m a d e S a n -
t a C l a r a y r e l a c i o n á n d o l o c o i v 
u n a v i s i t a á P a l a c i o d e l o s s e ñ o -
r e s A l e m á n y M a r t i n e z m o l e s q u e , 
l o s n a c i o n a l e s se p r e p a r a b a n á l a 
f u s i ó n c o n l o s m o d e r a d o s , y n o » 
c o n t e s t a a g r i a m e n t e : 
E l colega no e s t á en lo cierto, porque 
n i se ha pensado en fusión n i mucho 
menos se es t á en busca . de soluciones 
para real izarla. 
S i n o f u e r a p o r q u e á r e n g l ó n 
i s e g u i d o e s c r i b e : 
UE! general A l e m á n y los nacionales 
¿ E N Q U E C O N O C E C S T E D S I UN 
E S L E G Í T I M O ? 
i t o l o s l I r a g i l a B É r o n i l i p í 
Y S O I 
U N I C O S I M P O R T A D O R A S 
Esta, c a s » ofrece a? p u b l i c o e n geuttjral u n g vr^n 
l a r t í d o d® briUazsteiK suel tos de todos t amaf los , c a n » 
dadns de toríUaatos a o l i t a i i o , pa ra s e ñ o r a desde 
1 é 12 k i l a t e s . eS par , s o l i t a r i o » p a r a « a b a i l e r o , 
desde 1(2 á 6 feiiates, so r t i j a s , b r i l l a u t e s de f a n t a -
sia p a r a sefiora, nspecialuseufie f o r m a marquesa , de 
b r f l i a a t c s solos ó cea preeios&s per las a l c e n t r o » 
r u b í e s c r i e a t a í e r , , esmera ldas , sf . f i r»s ó tu rquesas • 
c n a n t o en j o y e r í a d e b r i H a n t e s se puede desear. 
P í f t a o o E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
m m u \ \ i w m m d e l p e c i o D E R A B E L L . 
C A R T A S A L A S D A M A S 
e s c r i t a s e x p r e s a m e n t e 
PARA EL 
l>IAMIO D E L A MARIITA 
Madrid 21 de Noviembre de 1905. 
Solemne, conmovedor fué el homenaje 
tributado noches pasadas á la memoria 
del insigne Navarro Ledesma en el A t e -
•eo, donde tan esclarecido maestro hab ía 
sido, m á s que socio, 4 un director espiri-
tual de la casa". H o n r ó l a siendo presi-
dente de la sección de Li te ra tura , for-
ttiando y educando muchos esp í r i tu s . 
K l breve y sentido discurso del vice-
presidente de dicha sección de L i te ra tu -
*a> D. Luis de T e r á n , fué justamente c«-
iebrado, as í como la carta bril lantemente 
Nerita de Mariano de ( avia; el elogio, en 
Notable prpsa, de Enrique de Mesa, sobre 
ün proyectado l ibro de Navarro , del que 
6ólo ha quedado un índ ice extraordina-
riamente atractivo, que ya da idea de lo 
í u e hubiera podido resultar dicha obra 
que llevaba por t í t u l o Elt ibro de ¿a com-
Pasióri, cuyo pr imer cap í tu lo iba dedica-
do a los poetas pobres; y en los d e m á s se 
Proponía hablar, extendiendo, por su-
PUesto> su compas ión , de "las millonarias 
as, los nifios y n i ñ a s cursis, los oradores 
ba h^' l0á cómicos malos, los toreros co-
cos i ' l0S mili tares caseros, los Cobur-
^ , ' las setentonas exguapas, las que se 
ah reviven' 'as monjas á la fuerza, los 
e r a d o s sin pleitos, el l i r ap i av í a s , el 
Pocer f Seguridad' el l impiabotas, el 
W i t" ' i hortera enamoradizo y el eta-
brerr .f ' i Probadora de vestidos v som-
bra™*' , Inodelo Para pierna 6 pecho ó 
8iQ ^ 1 ? corista de Eslava, la cupletista 
el dibujante ó el mús ico fusilero, el cr í t i -
co venenoso, la solterona amigado los n i -
ñoso el cura de pueblo, evangé l i co y sen-
cillo y la telefonista". E n suma; los in -
daptados, los desequilibrados; "esos que 
pasan inadvertidos entre nosotros cuan-
da nos ciega la- venda egoís ta del propio 
bienestar". 
Fueron t a m b i é n m u y celebrados el tra-
bajo de Azorin, los versos de Sandovai, 
los del poeta peruano Santos Chocano, el 
sentido trabajo de Manuel Bueno, rela-
t i v o ai amor acendrado que Navar ro te-
n ía á los libros de su biblioteca; el estu-
dio de Colchero acerca de Navar ro como 
humanista; algunas bien escritas notas 
de Candamo sobre los ú l t i m o s cuentos 
que el malogrado escritor compuso y , en 
fin, el discurso de Moret , que como pre-
sidente del Ateneo, hizo el resumen en-
salzando la figura del c o m p a ñ e r o ¡lustre. 
Buena parte de la sociedad de Madr id 
y m u y lucida r ep re sen t ac ión de ln colo-
nia francesa se ha reunido estas noches 
ú l t i m a s en el teatro de la Princesa para 
admirar y aplaudir á la insigne actriz 
francesaSuzanne Després , q u i e n lasobras 
que ha representado, pero sobre todo en 
Les remplazantes, hit obtenido gran éx i to . 
Q u é a s imi l ac ión , q u é sencillez, q u é so-
briedad, q u é e s p í r i t u de observación , q u é 
sentimiento, q u é talentazo; todo esto, y 
m á s que yo no acierto á expresar bien, 
posee esta singular mujer! 
Grande ha sido la a legr ía de la infanta 
doña Paz al recibir en su h is tór ico pala-
cio de N y m p h e n b u r g , situado en los al-
rededores Munich , la v is i ta de su queri-
do sobrino el rey de E s p a ñ a . 
Dicha augusta dama, no obstante su 
larga ausencia de E s p a ñ a , mantiene cons-
tante relación intelectual con escritoras y 
artistas españoles . Pocos meses antes de 
celebrarse aqu í el Centenario del Quijote, 
la Infanta donó á nuestra Academia de la 
His tor ia una obra del profesor a l e m á n : 
Historia del profe.tfaníismo y de la Inqui-
sición en Espníla. No descansa en sus afa-
nes de vulgarizar en Alemania las asun-
tos importantes relacionados con el mo-
v imien to his tór ico y l i terario de E s p a ñ a . 
A d e m á s , en su palacio, y a c o m p a ñ a d a de 
su hija la princesa Clara, enseña á guisar 
á gran n ú m e r o de n i ñ a s pobres de M u -
nich; t a m b i é n las enseña á bordar y á las 
faenas m á s importantes de la v ida case-
ra. Mas no por esto, insisto, descansa en 
sus tareas h i s tó r icas y literarias. P r u é b a -
lo así su interesante l ib ro , publicado ha-
ce poco, y del cual creo que me o e u p é en 
estas crónicas , t i tu lado Etnonuele Theríse, 
ó sea la princesa A n a Carolina, persona-
l idad i lustre de la Rea l Casa de Baviera, 
y que en el claustro se l l a m ó asi: E r n a -
miele Thertse. 
Cada d í a hay algo nuevo y m u y nota-
ble que admirar en el suntuoso palacio 
que la infanta Isabel habita en la calle de 
Quintana. Con mot ivo de ser sus d ías el 
19, fueron á felicitarla m u c h í s i m a s perso-
nas. Son innumerables las que la estiman, 
respetan y admiran. Los salones, profu-
samente i luminados, ofrecían magníf ico 
golpe de vista; sobre todo, el sa lón blanco 
y oro, llamado de Embajadores, porque 
en él recibe la egregia dama á los repre-
sentantes extranjeros. 
Ent re los objetos antiguos que m á s l la-
maban la a t enc ión , c i ta ré las magníf icas 
piezas de Talavera, reunidas por el d i fun-
to conde de Superunda, que la condesa 
legó á la Infanta. Los intelierentes dicen 
que es una colección verdaderamente no-
table, de un valor extraordinario. 
En el palacio de los Marqueses de M o n -
teagudo se celebró el d ía Jó el ma t r imo-
nio de la hija de és t is, señor i ta A n t o n i a 
Santos Suarez, con d o n j u á n Bruguera. 
De és te fué madrina su madre; de ella, 
don Benigno Santos Suarez. 
Dentro de breves d ías será pedida en 
P a r í s la mano de miss Beeche, be l l í s ima 
americana, para el joven don Juan Mou-
tojo. 
T a m b i é n en estos d í a s se rá pedida la 
señor i t a de la Mortera, hermana pol í te ia 
de don Gabriel Maura, para don Francis-
co Moreno Zaleta, conde de los Andes. 
Otra pet ic ión: la de la señor i t a M a r í a 
Teresa de S i lva y Cavero, hija de los con-
des de Belchite, para don L u í s Carlos 
V á z q u e z Chavarr i , de fami l ia puer torr i -
queña , hermano de la duquesa de Zara-
goza. 
E n Sevilla se han tomado los dichos la 
señor i t a M a r í a de la Candelaria Alvear , 
hija de la condesa de la Cortina y el no-
table p in to r don A n d r é s P a r l a d é y Here-
dia, conde de Agu ia r . 
E l d ía 16, en la capilla del Sagrado Co-
razón , suntuosamente engalanada, se ve-
rificó el enlace de la s eño r i t a Concepción 
Isasi, paisana nuestra, con el joven abo-
gado don Bernardo Rengifo; los apadri-
naron el padre del novio y la madre de 
la novia; fueron testigos el m a r q u é s de 
Urquijo y el exminis t ro señor Dato. 
I m p o r t a n t í s i m o legado el de la difunta 
duquesa de Vi l la l iermosa! Nada menos 
quedos cuadros originales de V e l á z q u e z 
para el Museo del Prado, y dos arcas de 
caudales del sig.o X V I I I , m á s la colec-
ción de tapices de los cartones de Rafael 
(no es esta la pr imera vez que los cito), 
para el Museo Arqueo lóg ico . R e c o r d a r á n 
ustedes, pues á su t iempo lo referí t am-
b i é n , que por uno de estos lienzos de Ve-
lázquez le fué ofrecida á la duquesa la su-
ma de 1.500.000 francos, que e l l a r e h u s ó , 
decidida á ceder esa joya al Estado; y por 
si esto era poco, vuelvo á decir, la cede 
con otra y con otras no menos valiosas, 
ya qne los tapices de los cartones de Ra-
fael, que el públ ico a d m i r ó en la fachada 
del palacio de Vil lahermosa, en M a d r i d , 
[ con ocasión de la m a y o r í a de edad del 
Rey, son piezas que no tienen r i v a l mi'.s 
que entre las colecciones de la Corona. 
E l duque de Alba—por cierto que se 
habla de que c o n t r a e r á ma t r imon io con 
nna hermosa s e ñ o r i t a yanqui—que, con 
sus hermanos d o ñ a Sol y don Hernando, 
ae encontraba al lado de la emperatriz 
Eugenia en Faraborough, ha marchado 
á Sandrigham, invi tado por el rey Eduar-
do á una cacer ía . Y coa objeto de asistir 
á otras varias cacerías , t a m b i é n han par-
t ido para Escocia dichos d o ñ a Sol y don 
Hernando, actual conde del Mont i jo . 
Siguen en auge, y en su m a y o r í a d ig-
nos de mejor causa, los premios. 
D í g a n m e ustedes si tengo ó no razón : 
Premio para los que maten mayor n ú -
mero de indefensos pajarillos en el t i ro de 
p i c h ó n ; premio á quien m á s se sofoque y 
afane remando, con ta l de ser el pr imero 
de las regatas; premio para llegar antes 
(y con daño) en las carreras de-caballos, 
de a u t o m ó v i l e s , de velocípedos , de bu-
rros y de algo m á s ; p r e m i o para el que las-
timosamente se quema las cejas cavilan-
do, á fin de dar solución á diferentes acer 
tijos; premio á l a infeliz (ó feliz) que nace 
hermosa; premio á la v i r t u d , a l talento, 
ú la abnegac ión , al des in t e ré s ; premio, en 
fin, á lo que vale mucho.. . y á lo que va-
le poco. ¡Lo de siempre! ¡El mundo e»tá 
arreglado así! 
I m a g i n o que h a b r á premio, dentro de 
nada, para quien se considere mejor en-
terado de cuál es el color archielegante, 
t r a t á n d o s e del papel de escribir; si rosa-
do ó azul, ambos "mor ibundos" . . . 
N o se q u e d a r á sin recompensa tampoco 
aquella persona autora de...esta impor-
tante noticia: que el lacre vuelve á estar 
en boga, que la t in ta negra es vulgar , 
m u y chic la violeta, sospechosas la azul 
y la encarnada, y excén t r i ca la verde. 
A este paso, premio, asimismo, para 
la dama que mejor impuesta se halle de 
la uueva moda inglesa en las casas de 
campo, donde ahora resulta d i s t i n g u i d í -
simo que la mesa esté engalanada y ser-
vida " á lo buffet", de ocho á diez de la 
noche; y que cada cual picare cuando lo 
venga en gana. R á g i m e n de l iber tad; l i - , 
bertad exquisita, s egún dicen. Tanto,que 
una marquesa, gent i l "castellana" de so-
berbio chateau, ha hecho colocar en las 
habitaciones destinadas á sus inv i tados , 
un letrero que advierte: " A q u í cada c u a l ' 
sale de su aposento á la hora que quiere, 
y hace lo que mejor le acomoda". 
Premio para la presumidi l la tiue acier-
te á vat ic inar el t r iunfo de las satinadas 
telas, y diga si se rá ó no e f ímero el del 
paño mate y el del flexible terciopelo. 
Premio, pues, al mejor preludio sobre 
mot ivos de "Elegancias femeninas é i n -
vernales".... Recompensa ¿cómo no? a l • 
sombrero ó á las mangas m á s recargados | 
y voluminosos. I x ) consiguiente es que 
tampoco queden desairados el calzado sin 
r i v a l , la media y el guante supenfinos, n i 
el m á s historiado corsé. 
¿Y por q u é no ha de haber t a m b i é n 
recompensa para el mejor "gesto", y pa-
ra la acti tud m á s gentil? 
C u á n t o premio, c u á n t a a c t i v i d a d , c u á n -
ta moda, cuán ta cosa ú t i l y c u á n t a i nú -
t i l ; qué grandezas, q u é pequeñeces , q u é 
seriedad ó q u é bromas: que necesidades, 
q u é f rus le r ías . . .Lo de siempre! E l mun-
do es tá arreglado asíl 
Abandonemos lo i nú t i l , lo jocoso, lo 
f r ivolo ; quede ésto para a legr ía y jolgo-
rio de desocupados incorregibles. t 
Venga algo m u y necesario, m u y serio, 
m u y hermoso... 
Venga, eu fin, el sincero in t e r é s hacia 
las manifestaciones verdaderameate fe-
meninas. 
Salomé NüñBÍ y Topete. 
C u a n t o m á s c a l o r h a y a , m á s 
j a r a t a r e s u l t a l a c e r v e z a L A . 
T K O J e i C A L . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la maf iana .—Diciembre 17 de 1905. 
N U T R I N A m h . R O U X e s d h S A L V A - V I D A S s e u I N F A M O 
N o c í í í ^ m e Aceite Creosota n i G r a s a n que s i e m p r e caen pesadas en e l J^rówmflro t i e r n o y d e l i c a d o rte los N I Ñ O S . B a j o l a f o r m a de Sirope es T K I D 1 G E S T I V A m u y N U T R I T I V A , con t i ene los p r i n c i p i o s cte v i T * 
E I D A D de t o d o e l s is tema nerv ioso y h a T l f c l U N F A D O sobre todas las emulsiones conocidas bas ta e l d í a , c r i d a s e en D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s l a N Ü T I U N A d e l D r . R O U X . c 22.~>0 8-10 
de !as V i l l a s , de qne es jefe, han ido 
en coa l ic ión con los moderados á las 
elecciones, y dispueslos como están á 
apoyar al gobierno, parece na tura l que 
e s t é n eu conferencia con esos elemen-
tos. A d e m á s , el general A l e m á n ha si-
do electo gobernador de las V i l l a s " . . . . 
c r e e r í a m o s q u e l a a u s e n c i a d e 
bus a m i g o s e n e l d e b a t e s o b r e l o s 
a s u n t o s d e C i e n f u e g o s , es m u c h o 
m a s s o s p e c h o s a d e l o q u e a y e r 
Be n o s figuraba. 
S e n t i r í a m o s q u e e x i s t i e s e u n a 
r u p t u r a e n t r e l o s m o d e r a d o s y 
l o s n a c i o n a l e s p o r q u e l o b i e n 
q u e se l l e v a r o n h a s t a a q u í , n o s 
h a b í a h e c h o c r e e r q u e h a b í a n 
n a c i d o l o s u n o s p a r a l o s o t r o s y , 
u n i d o s , d e j a b a n m á s d e s p e j a d o e l 
c a m p o d e l a p o l í t i c a . 
D e u n p e r i ó d i c o : 
" E n t r e las piezas de c o n v i c c i ó n que 
figaraú en la causa de los a l zadoá eu 
armas, hay un palo de escoba con una 
bayoneta calada." 
D i r í a s e , l e y e n d o eso, q u e l o s 
a l z a d o s , m á s q u e d e s t r u i r , h a n 
q u e r i d o d e f e n d e r e l p e j u g a r d e l 
g o b i e r n o c o n t r a l o s g o r r i o n e s . 
Y les h a s a l i d o b i e n . 
E n E s p a ñ a se a p e l a a l m i s m o 
p r o c e d i m i e n t o ; s ó l o q u e e n v e z 
d e u n a e s c o b a a r m a d a d e b a y o -
n e t a se usa i? h o m b r e s d e p a j a 
c o n s o m b r e r o s d e c o p a y l o s b r a -
zos m u y a b i e r t o s . 
P e r o e l e f e c t o d e t e r r o r es e l 
m i s m o . 
N i u n s ó l o g r a n o se p i e r d e e n 
l a s t r o j e s a s í g u a r d a d a s . 
M r . C h a r l e s R a y n a r d , p r e s i -
d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n A m e r i -
c a n a d e l a i s l a d e P i n o s e s c r i b e 
a l c o r r e s p o n s a l d e l a P r e n s a A s o -
c i a d a : 
" E l pueblo de la isla de Pinos ha 
rec ib ido de los 'Estadoai Un idos por el 
ú l t i m o correo la seguridad de que se 
le f a c i l i t a r á n m á s de $4,000 en efecti-
vo , 1.000 hombres y todas las munic io-
nes que puedan necesitar para defen-
der sus derechos y sostener la bandera 
americana eu esta Is la , que Iv.i sido de-
bidamente reconocida por el Presiden-
te Me K i n l e y y otras autoridades, co-
mo parte del t e r r i t o r i o de los Estados 
V nidos. 
• 'Agregados estos ofrecimientos de 
n u x i l i o á los an ter iormente p r o m e t i -
dos, resulta que los americanos estable-
cidos en la isla de Piuos pueden con-
t a r con m á s de $200.000 en efectivo, 
6,000 hombres y todos los pertrechos 
de guerra que fueran necesarios, s i se 
determinasen á emplear la fuerza para 
sostener sus derechos de ciudadanos 
americanos en t e r r i t o r i o amer icano" . 
N a d a , q u e t e n e m o s q u e e c h a r -
n o s á t e m b l a r a u n q u e n o q u e r a -
m o s . 
Y q u e n o q u e r e m o s l o p r u e b a 
q u e e l fiscal q u e e n t i e n d e e n l a 
c a u s a s o b r e e l c o n a t o d e a n e x i ó n 
d e l a i s l a d e P i n o s , l o c o n s i d e r a 
t a n r i d í c u l o q u e p i d e e l s o b r e -
s e i m i e n t o d e l a m i s m a . 
¿Cómo realizan, pues, el m i l a g r o de 
vender barato, aun cuando los f a b r i -
cantes de Cieufuogos d ie ran sus p r o -
ductos a l costo y aun por debajo del 
costo! 
Ese es el mis te r io ; mis ter io para m u -
chos inexpl icab le , pero que para no-
sotros acaso tenga su e x p l i c a c i ó n en a l -
g ú n fraude que siendo a q u í i m p o s i b l e 
por el exacto c u m p l i m i e n t o de los ins-
pectores del t i m b r e , no lo sea en otras 
partes, por razones que desconocemos; 
pero que sin duda existen. 
Y eso es un ma l grave, que debe co-
rregirse á toda costa, porque cuaudo 
la competencia se asienta en bases de 
honradez y mejor t rabajo y mayor i n -
tel igencia para los negocios, es l e g í t i -
ma y debe alentarse, porque es factar 
de progreso; pero cuando t a l no suce-
de acnsa v i c io en la a d m i n i s t r a c i ó n y 
debe corregirse, porque mata las i u i -
c i a t ivas y el esfuerzo del i n d u s t r i a l de 
buena fe. 
Nuest ra m i s i ó n es denunc ia r el he-
cho, y entendemos que la de la ad-
m i n i s t r a c i ó n es comprobar lo y corre-
g i r l o . 
Por t a l mot ivo , nos a t revemos á pe-
d i r á á la S e c r e t a r í a del r a m o abra una 
i n f o r m a c i ó n a m p l i a , aunque no sea 
m á s que para que i a o p i n i ó n p ú b l i c a 
sepa par cuales razones los fabrican-
tes de la Habana, debiendo necesaria-
mente p roduc i r m á s caro que los de 
de a q u í , e n v í a n , no obstante, sus pro-
ductos m á s baratos. 
A u n q u e es r a r o q u e s i e x i s t e e l 
p r o p ó s i t o d e c e r r a r l a s d o s f á b r i -
cas d e l i c o r e s d e C i e n f u e g o s n o 
h a y a d i c h o n a d a h a s t a a h o r a n i n -
g ú n c o l e g a l o c a l m á s q u e F l 
Comercio', c o m o l a c a u s a d e ese 
c i e r r e , q u e c o n s t i t u i r í a u n a m e r -
m a i m p o r t a n t e e n l a r e c a u d a -
c i ó n i n d u s t r i a l e n t r a ñ a s i n g u l a r 
g r a v e d a d y m á s s i l l e g a n á s e g u i r 
s u e j e m p l o l a s f á b r i c a s d e i g u a l 
í n d o l e e s t a b l e c i d a s e n o t r a s p r o -
v i n c i a s , u n i m o s n u e s t r a v o z á l a 
d e l c o m p a ñ e r o e n d e m a n d a d e 
u n a i n v e s t i g a c i ó n d e l o s h e c h o s ; 
y s i d e e l l a r e s u l t a s e c o m p r o b a d o 
e l f r a u d e ó e l s o b o r n o á q u e se 
h a c e r e f e r e n c i a , d e s e a r í a m o s se 
l e p e r s i g u i e s e s i n c o n t e m p l a c i o -
nes p o r l o s t r i b u n a l e s . 
E l c o m e r c i o h o n r a d o d e l a I s -
l a es e l p r i m e r i n t e r e s a d o e n q u e 
n o q u e d e n i m p u n e s c i e r t o s h e -
c h o s q u e r e d u n d a n e n d e s p r e s t i -
g i o d e l a i n d u s t r i a n a c i o n a l . 
tos, calcula que para una cosecha de 
40,000 toneladas, si se emplea un tra-
piche de 12 mazas en vez de uno de 9, 
el aumento en a z ú c a r s e r á de 1 % p. § 
y vendido á 3 cts. la l ib ra , ó sean 00 
por tonelada corta (907 k i l og ramos ) , 
equivalentes á $60,000 por cada 1,000 
toneladas de a z ú c a r , sin el gasto adi-
cional de combustible que exige e l tra-
piche de 9 c i l indros . 
E l costo de la t r a n s f o r m a c i ó n de un 
t rap iche de 9 maz-as en uno de 12, as-
ciende á unos$30,000 qne devengan al 
a ñ o un i n t e r é s de 8 p. g , ó sean $2,400; 
10 p. § por d e p r e c i a c i ó n $3.000, á los 
cuales hay que agregar otros $3,000 por 
gastos de entre tenimiento y reparacio-
nes; to ta l $8,400 que h a b r á que deducir 
del aumento de $60,000 en el va lor de 
la z,afra que d e j a r á anualmente una ga-
nancia neta de $51,600 por un aumen-
to de solamente $30,000 en el capi ta l 
de la f áb r i ca . 
Se d i r á q u i / á s que mediante una d i -
so luc ión suficiente, se p o d r í a obtener 
i gua l e x t r a c c i ó n con un t rapiche de 0 
niaras; sobre la base de 20 p. § de d i -
so luc ión , por 93 p . § de e x t r a c c i ó n , pa-
ra elevar é s t a á 95-5 p . § s e r í a preciso 
l levar la d i l u c i ó n á 40 p. § , lo que ha-
r í a necesario un consumo ext ra de car -
bón de 2,320 toneladas para una zafra 
de 40,000 toneladas de a / . ú c a r y á $8 la 
tonelada de c a r b ó n que es promedio de 
su precio en l i a w a i i , i m p o r t a r í a ese 
aumento de consumo de combustible 
$18,560; a d e m á s esto procedimiento no 
puede aplicarse con provecho m á s qne 
en las f áb r i cas que cuentan con apara-
ios de e v a p o r i z a c i ó n y cocc ión excep-
cional mente potentes. 
L03 anteriores resultados han sido 
comprobados con cortas diferencias en 
las f á b r i c a s de TVaipalm, Makaoe l i , y 
O a k u ; en esta f á b r i c a que fué la pr ime-
ra en adoptar un t r ap i che de 12 mazas, 
se muelen 1,244 toneladas de cafia en 24 
horas, con una d i l u c i ó n de 16-91 p. § 
la e x t r a c c i ó n en guarapo es de 87 38 por 
100 del peso de la cafia y de 91-48 p. g 
en a z ú c a r ; e l agua en el bagazo es 47-23 
por 100, con una rique/ra sacarina de 
3-01 p. § y promedio de la do la c a ñ a 
trabajada, 15-73 p. § de su peso. 
-.••nr»' 
C o n e l t í t u l o d e " A s u n t o g r a -
v e " , e s c r i b e E l Comercio, d e C i e n -
f u e g o s : 
Tenemos entendido que el d ia 19 
p r ó x i m o dos f á b r i c a s de licores de esta 
c iudad c e r r a r á n sus puertas. 
E l m o t i v o es bien e x t r a ñ o : no pue-
den compet i r en precios cón los pro-
ductos que e n v í a n , por medio de sus 
agentes comisionistas, las f á b r i c a s de 
l a Habana. 
Y , sin embargo, a q u í la mate r ia p r i -
ma, la mano de obra, e l combust ib le 
y los alquileres de edificios son m á s ba-
ratos que en la capi tal , cuyos produc-
tos, por remate, t ienen en contra , 
con r e l a c i ó n á los de los de a q u í , que 
pagar fletes y comisiones. 
COMISIONISTA 
I m p o r t a d o r d e L o t e s d e B r i l l a n -
tes , J o y e r í a d e o r o y p i e d r a s p r e -
c iosas , R e l o j e s d e t o d a s c lases y 
m a r c a s . D e p ó s i t o G e n e r a l a l p o r -
m a y o r . 
M U R A L L A 2 7 , a l tos . 
A p a r t a d o 2 4 S . T e l é f o n o 8 5 6 
L e s t i i t e Se te m a s . 
E n una carta r e l a t i va á la d i fu s ión 
del bagazo de la c a ñ a , que se p u b l i c ó 
en nuestra e d i c i ó n del 13 de l corr iente , 
se alude á los grandes t rapiches de 
doce mazas que tan buenos resultados 
e s t á n dando en H a w a i i y h a b i é n d o s e 
dado en el Journal des Fabricants de Su-
cre, de P a r í s , una completa d e s c r i p c i ó n 
de los mismos, l a trasladamos í n t e g r a 
á nuestras columnas para conocimiento 
de estos hacendados. 
Dice como sigue el c i tado colega: 
" S e g ú n d i j imos anter iormente, los 
productores de a z ú c a r de H a w a i i , pa-
recen dispuestos á cambiar sus t r a p i -
ches de 9 c i l ind ros por otros de m a y o r 
potencia, de 12 mazas; con los p r i m e -
ros se obtiene una e x t r a c i ó n de 93 por 
100 del a z ú c a r cr is tal izable. Con el 
t rap iche de 12 c i l indros , l a e x t r a c c i ó n 
alciauza á 95-5 p . § la d i l u c i ó n es mí -
n ima y el bagazo sólo basta para ca-
lentar los generadores. E l exper imen-
to que ha hecho la c o m p a r a c i ó n de los 
resultados obtenidos por ambos apara-
INDISPENSABLES PARA E L TOCADOR. 
A G U A B E F L O R I D A D E 
M U R R A Y & L A N M A N 
- E L PERFUME UNIVERSAL." 
El más aromático y duradero. 
En el Baño fortifica; ea el Pañuelo y el Tocador refresca y deleita. 
T ó n i c o O r i e n t a l 
PARA EL CABELLO. ¡ 
Preparación exquisita, de grato perfumo, 
para el inuutlo elegante. ijfan 
Limpia, Perfuma, Suaviza y Hermoscu 
EL CABELLO Y LA BARBA. 
Quita la caspa. Impide la caída del cabello y la salida de las canas. 
Aumenta el Cabello escaso. Restaura el Cabello caído. 
Bdsqnense siempre la "Marca Industrial" y firma do los únicos fabricantes 
L A M M A M & K B M J P ; N B W Y O R K . 
De venta en todas las P e r f u m e r í a s y Droéue r í a s ¿ e l Mnndo. 
c 5 V T f f o c i e r n o C u b a n o . 
G r a n d e s n o v e d a d e s p r o p i j i s p a r a l a e s t a e i ó n . 
- - - O B I S P O N U M E R O 5 1 . — H A B A N A . - - -
G u a r d i á n d e l C o n v e n t o es e l pa -
d r e maes t ro de la c o m u n i d a d . U n ca-
zado r de E l G a a r d i á n es el p a d r e 
m a e s t r o de los buenos tabacos que se 
f u m a n . F á b r i c a : N e p t u u o , 1 7 0 y 
172 . 
O S 
C-2551 alt 17-t22uaC-28 
Al i en tos generosos de la j u T e n t n d ; 
s i m p á t i c o s entuaiamos de las almas 
v í r g e n e s , que no han sufr ido las i n -
constancias de la suerte, n i sorbido, 
como la mía , á grandes tragos, la h i é l 
de la v i d a : t o d a v í a e s p a c i á i s las exqu i -
siteces del sent imiento en forma de r i -
mas y cadencias. 
Foucueva, Carbonel l . Co l l an t e» ; m á s 
a t r á s , B j r n e , P ichardo, B o r r e r o : no 
e s t á i s solos eu la santa r e l i g i ó a de la 
p o e s í a ; no b a j a r á con vosotros á la 
t umba í a cubana l i r a , la qne t a ñ e r o n 
Zeuea, Luaces y M e n d i v e en los tristes 
d í a s de la e l a b o r a c i ó n de la conciencia 
nacional ; la que t radujo en d í s t i c o s y 
pareados las vibraciones del e s p í r i t u 
c r i o l l o y reflejo en d é c i m a s y e n d e c a s í -
labos le inconmensurable belleza t r o p i -
cal, sol de este hemisferio, azul de este 
cielo, r u m o r de arroyos, susurro de 
palmeras, frescura de brisas, a r m o n í a 
de estaciones, ve rdura eterna y p r i m a -
verales florescencias; la que g i m i ó do-
l iente á inf lu jo de las desventuras d«l 
t e r r u ñ o , y v i b r ó a l t i v a á impulsos de 
la esperanza en mejores t iempos; l aque 
i n t e r p r e t ó mejor el amor de los cuba-
nos á esa pa t r ia , de quien d e c í a M i l a -
n á s : 
Con el la i r é , sin r é m o r a n i traba, 
ya mnerdr. el yugo, ó la venganza v i b r e ; 
con ella i r é mientras la l lore esclava, 
con el la i r é cuando la cante l ib re . 
E n estos d í a s de hondo desquicia-
miento moral , en que es la n ó m i n a el 
concepto del pa t r io t i smo y todas las 
claudicaciones, y todas las renuncias 
del ideal , y todos los apetitos de la ma-
teria, parecen cons t i tu i r la conciencea 
p ú b l i c a , asombra que un a lma Cánd ida 
se asome á las puertas de la i lus ión , se 
deleite en la c o n t e m p l a c i ó n de los es-
pejismos del Parnaso, y aspire las au-
ras del esplr i tual ismo, a l l í donde re i -
nan vientos de codicia, rugidos de am-
b ic ión , h á l i t o s de desesperanza y pe-
numbras de inc redu l idad . 
T o d a v í a hay h é r o e a - n i ü o s . en la ma-
no el plectro, en la mi rada el reto, la 
fe en el co razón , que resistan a l oleaje 
a r ro l lador de Iss p r o s a í s m o s de su pue -
blo. 
Y o no sé si M . M a r t í n e z D o m í n g u e z , 
nueva nebulosa en el cielo del arte, es 
el germen de un astro fulgente que 
i r r a d i a r á eon luz p r o p i a en el cosmos 
de nuestra l i t e r a t u r a ; n i s iquiera he 
quer ido anal izar f r í a m e n t e su p r i m e r 
l i b r i t o , Cabrilleos, para deduc i r—aven-
turadamente, por supuesto—si se t ra ta 
de un sol que nace ó de un fuego fatuo 
que, apenas aparecido se ex t ingue . H e 
dejado esa tarea á l a c r í t i c a profesio-
nal, a l d iscern imiento de los verdade-
ramente competentes. H « juzgado el 
acto de la p u b l i c a c i ó n de sus p o e s í a s 
bajo un sólo aspecto, por e l v a l o r i n -
t r í n s e c o que encierra como manifesta-
ción intelectual , tan o t ra de las que 
producen los cubanos j ó v e n e s de estos 
t iempos de J u v e n t u d Moderada y V a n -
guard ia L i b e r a l , de c lub p o l í t i c o s en la 
escuela, bandos encontrados en la U n i -
versidad, personalismos y discordias, 
coti t iastables con el encanto de la ado-
lescencia y las a l e g r í a s de los p r ime-
ros amores. 
Porque yo no he pod ido persuadirme 
t o d a v í a de la impor t anc ia soc io lóg ica 
que tiene la c r í t i c a , es decir , l a c r í t i c a 
acerba y superficial , la que i r r i t a y no 
e n s e ñ a , la que cu vez de aconsejar, hie-
re, c e b á n d o s e en los p r imeros frutos de 
una inte l igencia , y echando el frío del 
r i d í c u l o sobre los generosos entusias-
mos de un a lma enamorada del ar te . 
A veces el la es favor, sin querer serlo. 
Y o recuerdo que durante mis pininos 
p o é t i c o s ; un poco m á s tarde; cuando yo 
no p o d í a d o r m i r s iu haber escrito ver-
sos, cuando daba á !as cajas de la i m -
prenta l a i n t r o d u c c i ó n de u u l i b r o , s in 
haber é se f i to las p o e s í a s que h a b í a n de 
cons t i tu i r la co lecc ión , algunas de las 
cuales dic taba al cajista, d i é r o n m e sen-
dos vapuleos—entre otros e l s e ñ o r P é -
rez Cabello, l i t e ra to d i s t i n g u i d o , — l o 
confieso, no obstante el rencorcito que 
me a t o s i g ó en aquellos d í a s . S i yo ha-
blaba del agua clara, el Mento r me 
preguntaba por el agua sucia, si de la 
c l a r idad del d í a , por la obscuridad de 
la noche. 
P a s ó el t iempo, y r e c o n o c í la fuerza 
visual del que me aconsejaba renunciar 
á la r i m a . Cuba uo h a b r í a perd ido na-
da, cou que los mi l l a r e s de versos con 
que a t i b o r r é mi l la res de p á g i n a s , hu -
bieran quedado i n é d i t o s en m i cerebro. 
Pero ¿quién nos asegura que e l ren-
corcito de los r id icul izados , uo h a b r á 
eclipsado estrellas que t e n í a n luz pro-
pia, matado anhelos que hub ie ran sido 
fecundos y t runcado inspiraciones que 
h a b r í a n conmovido el sent imiento na-
cional? 
E l t í m i d o cantor de F i d e l i a , a c a b ó 
en la capi l la invocando la j u s t i c i a d i v i -
na; nadie h a b r í a ad iv inado en las Cán-
didas p o e s í a s del j o v e n c a m a g ü y a n o , 
insertas en E l Fanal ó a l g ú n otro p e r i ó -
dico ru r a l , la mano que ha trazado un 
Curso de E t i c a y M o r a l , y g a n á d o s e eu 
franca l i d el d i p l o m a de pensador i lus-
tre, que el universo ha conferido á nues-
t ro Varona . 
Y o no pnedo decir s i M a r t í n e z Do-
m í n g u e z l l e g a r á , desde sus inocentes 
Cabrilleos de ahora, á la Oda al traba-
jo , de Luaces, ó a l sub l ime a p ó s t r o f e 
al N i á g a r a , de Hered ia . Pero ¿qué ga-
n a r í a m o s con desalentarlo y enfr iar ea 
su a lma las ardorosas in i c i a t ivas , y ma-
tar en su i m a g i n a c i ó n los p l á c i d o s en-
s u e ñ o s de la edad? 
Pienso que no nos alcanza el t i empo 
para censurar vicios, condenar i n i q u i -
dades, e s t imula r v i r tudes y depura r 
costumbres. E l l o es m á s ú t i l , necesario 
y p a t r i ó t i c o , que cazar r i p i o s y sor-
prender redundancias en las nuevas ma-
nifestaciones de la in te lec tua l idad cu-
bana. 
Para m í un l i b r o que aparece, es un 
t r i u n f o de la cu l tu ra pa t r ia . U n escri-
tor que surje, deficiente y todo, inex-
perto y todo, es una esperanza que aso-
ma. E s c r i b i r versos malos, va l e m i l l a -
res de veces m á s que cometer fraudes 
electorales, i n i c i a r conspiraciones con-
t r a el orden legal, p r o s t i t u i r concien-
cias y doblegar voluntades por l a ame-
naza y la oferta. 
En t re el falsificador de nocumeotos 
y el p l ag ia r io de pensamientos, q u é d o -
me s in vac i la r cou el ú l t i m o . 
En t re el jovenzuelo que t rompea á la 
p u e r t a de los comicios y el que escribe 
' 'Amorosas'7 y "Neroneanas ' ' , desde 
luego me voy con este. E l uno puede 
l legar á M e n d i v e ó T u r l a ; el otro, a l 
Correccional por escandaloso, ó a l Presi-
d io por m a t ó n . 
Y a s í p e n s a r é siempre, aunque nadie 
al iente y aconseje á M a r t í n e z D o m í n -
guez, y aunque frente a l colegio electo-
r a l , donde salta u u ojo, y un brazo cae, 
y una v i d a acaba. 
" l a plebe estulta, rebosando en ira, 
en frenético aplauso se desborde". 
J . N . AliAMBÜRU. 
Un "PRESERVATIVO DEL CABELLO" de popularidad creciente. 
E L H E R P i C I D E N E W B R O 
REMEDIO ORIUINAL que mata el Germen de la Caspa. 
E L P E L O S E V A ! SE V A I ! S E F U E ! ! 
E l Eerpicide lo Salva E l Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Herpicide. 
N o hace crecer e l cabe l lo 
El Herpicide Newbro no imprime desarro-
llo al cabello la naturaleza lo hace pero al 
extirpar A los enemiipos micróbicos del cabe-
llo, éste tiene que crecer como lo había des-
tinado la naturaleza, excepto en la calvicie 
crónica. Se necesita leve conocimiento de la 
anatomía del cuero cabelludo para saber que 
el cabello »e nutredirectamente de la papila. 
Por consijruiente, el único tratamiento racio-
nal es destruir 1» causa de la enfermedad. 
El Herpicide lo cumple; cura la caspa, ataja 
la caida del cabello. Es una loción deliciosa. 
Da resultados sorprendentes. Pruébese. 
CURA LA COMEZON DEL CUKRO 
CABELLUDO 
En todas las Principales Farmacias. 
Aplicaciones en las barberías de primer orden.-Vda. de José Sarrú é Hijo, Agentes especiales 
¿ Q u é v i e n e F r í o ? 
Pues esta es la estación más apropósito para poder apreciar la bondad y pureza de los 
SIN RIVALES VINOS y COGNACS de la antigua cts» de P E D R O D O M E C Q de JEREZ 
DE LA FRONTERA, de la cual son tínicos representantes en la R»;púbica do Cuba, 
R 
O M E R O v M O N T E 
I m p o r t a d o r e s d e V i n o s y P r o d u c t o s d e G a l i c i a 
y d e o t r a s r e g i o n e s d e E s p a ñ a 
Escriben a l Jlavana Fost, con fecha 
10 del corr iente, que ha l legado á K a u -
sas C i t y la e x p o s i c i ó n de productos cu-
banos denominada "Cuba en ruedas'7, 
que ocupa uu cavro de 7íj p i é s de lar-
po, que e s t á atestado de todos los pro-
ductos m á s Valiosos de Cuba y en los 
cuales pueden p r inc ipa lmen te intere-
sarse los americanos. 
D i c h a E x p o s i c i ó n ha sido v i s i t ada 
por e l pueblo entero, sin exceptuar los 
nifios de las escuelas, y l lamado tanto 
la a t e n c i ó n , que se ha organizado una 
gran e x p e d i c i ó n de turistas, ó mejor 
d icho, de hombres de negocios del l i s -
tado de Kansas, que se proponen v i s i -
ta r la isla de Cuba durante el p r ó x i m o 
mes de Enero, con objeto de i n v e r t i r 
en la I s l a fuertes cantidades en todas 
;'.quellas empresas que les ofrezcan ga-
r a n t í a s de é x i t o . 
S e g ú n se ve, la idea de organizar esa 
E x p o s i c i ó n ha sido buena y empieza ya 
á p r o d u c i r sus frutos, los que s e r á n 
mayores á medida que sean m á s cono-
cidos los productos de esta Is la , pues 
s e g ú n ha d icho m u y g r á f i c a m e n t e uno 
de los que la v i s i t a r o n : ' ' E n una hora 
que he pasado examinando los produc-
tos que comprende esta E x p o s i c i ó n , he 
aprendido, re la t ivas á Cuba, m á s cosas 
qne en los muchos a ñ o s que vengo le-
yendo en p e r i ó d i c o s y revistas, largos 
a r t í c u l o s sobre la referida I s l a " . 
nía» <r*" 
DURACIÓN DE LAS ZAFRAS. 
S e g ú n la "Revis ta A z u c a r e r a , " de 
Bruselas, ia d u r a c i ó n de la molienda 
en los diversos p a í s e s productores de 
a z ú c a r de cafia, es como sigue: 
Fecha 
Países. y duración de la zafra 
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Ant i l l a s menores Enero á Ju l io . 
Argent ina Junio á Octubre. 
Aus t ra l ia Junio íl Noviembre . 
Brasil Octubre íl Febrero. 
Cuba D i c i e m b r e á Junio. 
Dernerara Octubre á Marzo. 
Egipto Enero á A b r i l . 
Indias Orieatales 
b r i t án i ca s . , Todo el afto. 
Guadalupe Enero a Junio. 
H a i t í Diciembre á A b r i l . 
Jamaica I d e m idem. 
Java Mayo íl Noviembre . 
Lousiana Septiembre á Enero. 
Mar t in ica Enero á Ju l io . 
Mauricio Agosto á Enero. 
Méjico Diciembre á Mayo . 
P e r ú Todo el año . 
F i l i p i n a s . . Septiembre á Marzo. 
Puerto Rico Enero á Junio . 
Queensland Junio á Noviembre . 
R e u n i ó n Septiembre á Enero. 
Sandwich Diciembre á Ju l io . 
Por lo que precede, se ve que la rue-
d a azucarera e s t á g i rando durante todo 
el a ñ o , y que cuando se e s t á acabando 
la zafra en u n p a í s , empieza en otro. 
I ^ 
L a S a n i d a d . 
L.A. FIEBRE AMARILLA EX T,A HABANA 
Hasta las tres de la tarde del d í a 1G 
de Dic i embre de 1905. 
Exis tencia anter ior U 
A l t a s 1 
Defunciones 1 
Nuevos casos 0 
Exis tencia actual 12 
C o n t i n ú a enfermo en el hospi ta l Ci -
v i l de Co lón el caso procedente del i n -
genio " A l a v a " , en Banaguises. 
E l enfermo procedente de C-.n^ 
ha fallecido eu el lu^pUal de 
c o m p r o b á n d o s e , por la autopsia i ' 
e l caso de fiebre amar i l l a . ' 4 0 set 
L a c o l o i m í i ¡ s ¡ i m 
E l domingo ú l t i m o , coa ««Is teac í»** 
un crecido n ú m e r o de asocJadoa. 'tn* 
lugar la j u n t a goneral para la - ' t ^ á l 
de la D i r e c t i v a que ha de r e C i M o t d « l 
t inos del Centro do ia OolonU w j p ^ i : 
de Sagua eu e l p r ó x i m o af.u 190d.' 
Hecho el escrutinio, r e s u l t ó electa, 
por m a y o r í a de votos, la siguiente ^ 
d ida tu ra . 
Presidente de honor, I l t m o . g.c9| 
don Leonardo C h í a . Sr. D . nlantjJL 
F e r n á n d e z Arenas y Sr. D . Pablo San? 
pedro. 
Presidente efectivo, Sr. D . José Aía« 
r í a G o n z á l e z . 
Vicepres idente , P r imero (Beneficen. 
cía;) Sr. D . Enr ique Furnaei i t í . 
gnndo ( I n s t r u c c i ó n ) Sr. D . X(.Ineg^ 
A l v a r é . Tesorero ( 11 creo y AdorDfrt 
Sr. D . A n t o n i o M o r ó n , d i a r i o (Ints-
reses Generales) Sr. D . F é l i x Gonzá. 
lez. 
Tesorero, Sr. D . Manuel K. Maribo-
na. 
"Vice, Sr. D . M a r t í n Urangn. 
Secretario. Sr. D. Gabrie l FolhíJ 
Vice , Sr. D . ' Manue l MiéK 
Bib l io tecar io , Sr. D. A n t o n i o M . A l 
cover. 
Vocales, Sre?. D . l í a iuón OÓrne* 
don F é l i x F e r n á n d e z , don rVanclw^ 
I n é s , don Alonso Carreta, don J o 3 
G a r c í a , M u ñ í z , don Evar is to l iennía-
dez, don Gerardo Romero, don Auto»1 
nio Corr ip io , don Domingo F e r n á i i d e * 
don Estanislao Bustamante, don .íos4 
Vega y G a r c í a , don Alf redo IVrqáai 
dez, don Clemente Palacios, don F:an. 
cisco Sainz, don Ange l M a t í a s , don Fé. 
l i x S u á r e z , don A n t o n i o P á m i e s , doa 
Francisco D í a z . 
Suplentes, Sres. don J o s é Fe rnánde i 
S n á r e z , don Juan M a r t í n e z , don Jul 
Cuquerella, doa Juan Jaqnot, dop J á 
Saavedra, don A n t o n i o G ó m e r , donj*,1 
sé Lago, don Aure l i ano A r r é a t e ; do» 
A n t o n i o M o r e l i a . 
Cuando fué aclamada la prcKuserl» 
candidatura, una atronadora salva de 
aplausos d e m o s t r ó el agrado da la Jun-
ta general. 
Fel ic i tamos cor d i al mente á los se-J 
ñ o r e s electos d e s e á n d o l e s el mayor éxi« 
to en sus gestiones. 
u . 
ITábo.na, Diciembre 13 de, 1005 
Sr. D i r e c t o r ' L I Diario di: i.a M auika, 
M u y s e ñ o r nuestro: 
Ruego encarecidamente á usted Ak 
cabida en su respetable p - r i ó d i c o :i las 
siguientes aclaraciones qu" , orno 
presentante en la Is la de C\:!n de l«a 
s e ñ o r e s Svrift ^ Coriipany. es*ov eajH 
deber da hacer, d e s p u é s ¡'.tado 
obtenido «n U causa qu»o contra mí « I 
s i g u i ó en el Juzgado d<d K^ie y en la 
Audiencia , por un aná l i s i s practicada 
en la £naut€'. |uil!a " B r o o c k t i e l d " . 
So i n a t r u j ó el sumario á instancias 
del Depar tamento de Sa i i dad por ha-
ber tomado dicho T>cp<rtameato írei 
uiuestrns de mantequi l la eu el depósito 
de Swjft & Company, eu -a cí' Uuda df 
Cr l s i i ea en el mes de M a ; t> pasad», d»* 
j ando en aquel la fecha tres mtieetral 
iguales soiladas y p r e s c i í tudas en po-
der ia C o m p a ñ í a ; el Departaraenfcj 
du í.vutidad hizo analizar i as t.vs mues-
tras recojidas, y los quírxM osdel Lab«» 
ra to r io de la isla de Cuba cstimarMI 
como c o n c l u s i ó n que Ja niantcquina es-
taba mezclada coü grasas e x t r a ñ a s . 
Cuando se c e l e b r ó el ;u io io ^'al ^ 
la Aud ienc i a los d í a s 21 y ¿íMio ^ 
v iembre p r ó x i m o pasado la Saia c i w 
uó el a n á l i s i s de las mn-. 'itraf deiada^ 
selladas y prescintadas en el depóswj 
y que fueron de la misma minUeípid» 
cuyo a n á l i s i s se h a b í a practicado por » 
Labora tor io d é l a Isla á instancias d» 
Depar tamento de S a n i d í d. Los cono* 
dos q u í m i c o s señe ros Mar t íner . y - t * 
sencia, que han desen. p e ñ a d o rari 
cargos oficiales, fueron nombrados 
la Sala para efectuar c! aná l i s i s ; nnor 
m a r ó n por escrito acom p a ñ a n d o el aa ; 
T H E C U B A L U M B E R & C O A L C o . J 
I m p o r t a d o r e s y e l a b o r a d o r e s d e p i n o t e a , p i n o b l a n c o > V11* 
p o y t o d a c l a s e d e m a d e r a s d e l p a i s . ^ 
Contamos con las más ventajosas facilidades para hacer embaroi-.cs al interior de 1* 9 
Almacén y Sierra en Regla; Teléf. n. SOÍl. 
Oficinas en el centro de la Ciudad, cuarto n. 2S, Cuba uiun.",. 70 y 7S, r „5 j j 
c 2168 Telefono núm. 886.—Apartado núm. 875. 
S I N O P E R - rt 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
E M U L S I O N w c A S T m s 
iremiada coa medalla de oro en la ültima üiposiclóu de ParU 
C u r a k u l e b i l i d a d ©n u e r a l , e s c r ó f u l a y fx<vv t ism-» do lo* nift;>J-. 
C u r a d e l a S í f i l i s . 
Procedimientos especiales y propios para la cura qu» »e earanlizn de las en o r ^ 
néreo-siülitictis por rebeldes y antiguas que soau. Sin inyoccioner, ni uuturas me-
alfilífmA T-mrtrfA f».nnt,iniia.r en sus ocnnn.fiionr'í?. eifilíticó puede co ti u    upaci es. 
Las blenorragias, flujos y gota militar se hacen dwaparfcflr en quince d'»"-
T e 1 2 á 2 . - G a M n e t e d e l D r . L a ^ . - A g u i a r 
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lilifl practicado en su Laboratorio, 
cual resultó que la muoteqnilla Broc 
del 
»roock-
field, es abisolntíimente para y buena. 
\desniis informaron los peritos nombra-
o s por el Gobierno mismo en el juicio 
oiie el anál is is practicado á instancias 
del Departamento de Sanidad y que 
constaba en la causa demostró que la 
mantequilla era pura y que no podían 
explicar la conclusión hecha por el L a -
boratorio Nacional, porque s e g ú n Ja 
composición qu ímica contenida en el 
niism0 anál i s i s la mantequilla no podía 
tener grasas ex trañas ú otra adultera-
ción. 
Durante el sumario el Juzgado del E s -
te,, ¡-ecuestró unas mil seiscientas libras 
de mantequilla de la marca ''Broock-
l e ld" en el depós i to en la calzada de 
Cristina y las l levó al Juzgado, donde 
por las coadú' iones de su depós i to se 
echó á perder; el Juzgado hizo anali-
zar por su cuenta la mantequilla así se-
cuestrada y el informe de los pepitos que 
qpnsta en la causa dice que la mante-
quilla es pura y buena. 
E n vista del resultado de la prueba, 
no solamente las aquí indicadas, sino 
las demás pruebas, el F isca l retiró la 
acusación formulada y p id ió la absolu-
ción del que suscribe como representan-
te de la casa de Swift & Company, y 
asi li> acordó la Sala por su sentencia de 
2 de Diciembre que ine acaban de noti-
ficar. 
Quedo de usted Sr. Director con la 
nr.u or consideración, su atento s. s. q. 
b. s. m. 
A. M. C o c h r a n . 
R E V I S T A M E R C A N T I L 
E a h a m , Diciembre 15 de 1905. 
Azuca re s .—Además de los beneficios 
que ha proporcionado ú los hacendados 
el temporal de a^ua de la pasada semana, 
el que al demorar forzosamente la mo-
lienda, ha dado á la caña tiempo para 
acabar de desarrollarse y madurar, pro-
pendiendo así á su mayor rendimiento, 
la tardanza en empezar la zafra ha indu-
cido á los compradores norte-americanos 
¿operar ñu-ríemente, no solamente en 
las existencias de azúcares viejos que 
quedan en ta Isla, sino también en fruto 
nuevo por lleíjar, pagando por ambas 
Clases una fracción sobre los precios que 
rtgían anteriormente y, como por otra 
parte, los hacendados estaban ansiosos de 
realizar sus restos de zafras, se aprovecha-
ron de las buenas disposiciones de los 
compradores para salir del mayor núme-
ro chí sacos que les fué posible, lo que dió 
por lesullado que se vendiera la mayor 
pftrta do bis existencias viejas, así como 
i!". «íran número de sacos^dn fruto nuevo, 
.\ cM.trogar en este mes y el próximo de 
l£nero. 
' Las existencias que qui U oi en los puer-
tos de la Isla suman próxiuiamente .)ti,U'J0 
toneladas, la mayor parte de las cuales 
está ya vendida y se csiá exportando tan 
á prisa como lo permiten las facilidades 
de embarmn'. 
ZSo quedan apenas partidas grandes en 
pr.moras manos y las pequeñas que están 
aóü disponibles, se irán realizando pro-
bablemente1 poco á poco, para completar 
el carpiniftiTo de los buques fletados, á 
fin de evitar innecesarias demoras en el 
despacho de ios buques y otros gastos ex-
extraordinarios. 
Lká v«-ntas que se dieron á conocer en 
la semana .-.mían 26,300 sacos de azúcar 
vieja y Oó.000 i d . d e fruto nuevo quo 
cnaibiaron de manos en la siguiente lór-
ma: 
A i acares viejos. 
17,000 sacos centrífugas pol. OóiíKJ, de 
4 á -bl.'S r-¡. ar., en e t̂a plaza. 
4,300 sjc» cent., pol. ;f¡. á 4 rs. ar., en 
Matanzas. 
5,000 s. cent. pol. 'JO^, 3 3.00 rs. ar., 
Cieufuegos. 
lizCicarés vuevos. 
51,000 spi-o's «vníf. pol. 05^106, de 4 á 
4.1 [10 rs. ar., en esta plaza. 
10,000 s. cent. pol. 96, á 4% rs. ar., 
en Matanzas. 
27,000 s. idem ídem pol. 96X]96, de 4 
á 4 > / rs. ar., en Cárdenas. 
7,000 s^. cent., pol. 96, de 4 á 4>/ rs. 
ar., en Sagua. 
Aunque quieto, el morcado cierra sos-
tenido, por haberse anunciado á úl t ima 
hora fírandes ventas en Nueva Y o r k y 
cotizarnos de 4 á 4.118 reales arroba por 
Centrífugas pol. OóiGo'.' y de 2.9il6 á 2..q8 
rs. ar. por Azúcares de miel pol. 88 [OO0. 
Precio promedio del azúcar, Centrífu-
gas base 96 de polarización, según ven-
tas publicadas: 
Kn plaza: 
Octubre, 4.0869 reales arroba. 
Noviembre, 3.7210 reales arroba. 
E l movimiento de azúcares en los al-
macenes de este puerto, desde 1? de Ene-
ro ha sido como siírue: 
S A C O S 
Existencia en 1? 
de Enero. . . . 
Recibos h a s t a 
el 15 de D i 
ciembre 
Total... 
Salidas h a s t a 











Az. crudos, seos 141.569 3.274 217.652 
125.038 
Bueno sería, por lo tanto, aguardar 
noticias más completas para darse cuen-
ta exacta de la extensión de los daflos 
sufridos y no confiar enteramente en las 
del primer momento/iuesuelen ser siem-
pre algo exageradas. 
De todos modos, no les faltan razón ó 
los almacenistas para creer que podrán 
disponer más adelante de la totalidad de 
sus existencias á precios m á s elevados 
que los que han regido hasta el presente. 
E l temporal de agua que se desató la 
semana pasada sobre la región central y 
occidental de la Is la , ha causado peque-
ñas inundaciones en varias comarcas de 
las provincias de Santa Clara y Matan-
zas y el exceso de humedad en el suelo ha 
puesto la mayor parte de los caminos 
impracticables, mientras que no pagaron 
de moderadas las aguas que cayeron en 
las dos provincias orientales. 
Tan pronto como cesó de llover, empe-
zó la temperatura á bajar, y este cambio 
ha sido muy favorable á la caña que ae 
está acabando de desarrollar y madu-
rar en coneticiones muy satisfactorias, 
aún en las localidades en que mayor atra-
so habían sufrido, á consecuencia de la 
?eca de los meses anteriores. Por esta 
razón se espera que quede algo reducida 
la merma que se calculaba en la próx ima 
zafra. 
No obstante haberse anunciado que va-
rios centrales situadocen distintas comar-
cas, han empezado su molienda, no es 
probable que la zafra se generalice mien-
tras no esté bien seco el suelo. 
Debido al estado pantanoso de los cam-
pos ha sido preciso suspender también el 
trabajo en los mismos, así como las siem-
bras que se estaban efectuando en varias 
comarcas. 
Sefial de mal agüero es el haberse de-
clarado en huelga en vísperas de empe-
zar la nueva zafra, los trabajadores de 
dos centrales de la Jurisdicción de Sagua 
y si fuera & extenderse el movimiento, 
es innegable que irrogaría grandes per-
juicios á la industria azucarera, á la vez 
que podría dar origen á grandes conflic-
tos de orden público, como ios que ocu-
rrieron en Puerto Rico ha pocos meses. 
M ie l , de c a ñ a . — Muy reducidas las 
existencias de este producto, y como á 
pesar de las grandes exportaciones que 
ha habido del mismo, no se ha dado á la 
publicidad operación alguna en mieles de 
la últ ima zafra, sus precios han regido 
enteramente nominales. 
Tabaco.—Mama.—No obstante faltar 
muchos compradores americanos, el mer-
cado ha regido activo y firme, denotan-
1 do los precios marcadas tendencias á su-
I bir, á consecuencia de las noticias relati-
vas á, los grandes estragos que ha hecho 
«d temporal de agua de la semana pasa-
da en los vegueríos de la Vuelta Abajo, 
y hí desgraciadamente se confirmaran los 
primeros informes, habrá mucha escasez 
de rama el año entrante, y las partidas 
que aun queden disponibles alcanzarán 
precios fabulosamente elevados. 
Torcido y Cigarros.— Continúa activo 
el movimiento en todas nuestras princi-
pales fábricas de tabacos y cigarros, las 
que tienen bastantes órdenes que cum-
plimentar en lo que queda del año. 
A g u a r d i e x t k . - Sigue moderadamen-
te activa la demanda, tanto para la ex-
portación como para el consumo local, 
y los precios que han subido, rigen muy 
sostenidos á $18 moneda americana por 
la pipa de castaño, y á $16 idem los 130 
galones de 22 grados, sin envase. 
A l coho l .—Prevalece buena demanda 
por el inferior para el consumo, y el supe-
rior se solicita también bastante para usos 
industriales y la exportación. Se cotizan 
los 173 glns. de primera á $10 en moneda 
do los Estados Únidos y el de segunda, 
sin envase, á $30, id. id., detallándose el 
d« 40 grados á 20 cts. galón, para usarlo 
como combustible. 
C e r a . — Reducidos los recibos de la 
amarilla que tiene buena demanda á 
los precios de $ 3 0 ^ quintal por l a de 
primera, y $28% id. por la de segunda, 
á los cuales el mercado rige sostenido. 
M i e l d e ab i j a s .—Escasas exiiten-
cias y muy activa demanda para la expor-
tación; cotizase la en tercerolas de 38 á 
39 cts. galón, envase á 7 cts. y la en brls. 
de 38 á 39 cts. id., envase á $1.50, pre-
cios que rigen muy sostenidos á cansa del 
buen tono que sigue prevaleciendo por 
dicho artículo en los países consumi-
dores. 
M E R C A D O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 
Cambios.—No obstante haber en pla-
za buenos acopios de papel de embarque, 
á consecuencia de las grandes ventas de 
azúcar que se han efectuado esta semana 
como la demanda ha sido m á s activa, los 
precios por letras sobre los Estados Uni-
dos después de haber aflojade algo, se repu-
sieron y comunicaron más firmeza al 
mercado que cierra hoy bastante sosteni-
do á las cotizeiones. 
Acc iones y v a l o r e s . — C o n excep-
ción de las acciones del Banco Español 
que han tenido nueva alza, los precios 
pagados esta semana en las pocas opera-
ciones efectuadas en la Bolsa, acusan al-
guna baja con relación á las que regían 
anteriormente y atr ibúyese esa flojedad 
á la poca demanda que prevalece en la 
actualidad por valores de todas clases, 
con excepción de un corto número de de-
terminadas acciones. 
M o v i m i e n t o d e M e t á l i c o . — E l ha-
bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 




riormente $ 18.593.991 $ 255.877 
E n la semana... " " 
T O T A L hasta el 
15 de Diciem-
bre " 18.593.991 " 255.877 
Idem, igual fe-
cha en 1904... "25.257.803 " 1.825.313 




E n la ¿emana. . . " 
T O T A L hasta el 
15 de Diciem-
bre $ 
Idm. igual en fe-
cha 1904 " 
ORO. PLATA. 
765.100 $ 825.000 
765.100 $ 825.000 
60.000 
E E P A Ñ A P R O D U C T O R A 
L A IXDUSTüIA AZAFKANERA. 
Durante el primer semestre del co-
rriente año ha aumentado considera-
blemente la exportac ión del azafrán, 
como lo demuestran las siguientes c i -
fras: 
Mientras en 1903 y 1004 vendimos 
al extranjero unos 27,000 kilos, valo-
rados en 2,7 millones de pesetas, este 
afio la expor tac ión acusa un aumento 
de 18,000 kilos, lo que representa una 
ganancia de 1.800.000 pesetas. 
Aparte de que la cosecha no ha sido 
escasa, el origen de esta indudable me-
jora está en la crisis azafranera porque 
actualmente atraviesa Franc ia , en don-
de, excepto en la región de Gattionais, 
la producc ión ha sido muy escasa. 
Algunos diputados franceses gestio-
nan del gobierno que, cuando las Cá-
maras reanuden sns sesiones, presente 
un pro5Tecto estableciendo la e l evac ión 
de los derechos arancelarios para pro-
teger el cultivo del azafrán. 
EL COMERCIO DE PESCADO E!* ESPAÑA 
A u n cuando no con la rapidez y ex-
tens ión que en otros países , en E s p a ñ a 
se va determinando el progreso de la 
pesca marí t ima, adquiriendo todas las 
manifestaciones de una gran industria, 
principalmente en el l itoral noroeste y 
norte. 
Son muchas las provincias interesa 
das en eae magno asunto, y aun se pue-
de decir que E s p a ñ a entera, por razón 
de su e x t e n s í s i m o litoral uno do los ma-
yores de Europa. 
Para comprobar la enorme riqueza 
que representa el valor de la pesca que 
anualmente se extrae de las aguas j u -
risdiccionales, v é a n s e los siguientes da-
tos oficiales: 
E n los cinco primeros meses de 1904, 
ó sea desde Enero hasta Mayo, se ven-
dieron al extranjero 1.256,612 k i l ó g r a -
mos de langostas y mariscos, de los 
cuales ree ib ió F r a n c i a 37.529 k i logra -
mos. 
Es ta ú l t i m a partida representa un 
valor de 62.217 pesetas, correspondien-
do á la vecina r e p ú b l i c a 56.293 pese-
tas. 
E l total de sardina salada y prensa-
da exportada á varios p a í s e s en los me-
ses de Enero á Mayo de los tres años , 
fué: en 1902 de 939.064 k i l ó g r a m o s ; en 
1903, de 1.793.153, y en 1904, de k i ló -
gramos 1.142.999. 
E l valor de de esta e x p o r t a c i ó n se 
eleva á las siguientes cantidades: en 
1902 á 323.672 pesetas; en 1903, á 
627.604, y en 1904 á 100.450, e s p e r á n -
dose haya seguido la proporc ión en 
1905. 
A d e m á s de las diferentes clases de 
pescados curados se hau vendido a l ex-
tranjero: en 1902, 171.353 k i l ó g r a m o s ; 
en 1903, 234.253 k i lógramos , y en 1904, 
441.652; y se deduce de las anteriores 
cifras que es muy importante nuestro 
comercio de pescados, representando 
anualmente una buena suma de mi l lo-
nes. 
F r a n c i a consume mucho pescado de 
nuestras aguas, especialmente langosta; 
las fábricas de conservas de Ital ta se 
proveen en España , de sardinas aren-
ques y otras pescas, y los ingleses y 
alemanes escogen nuestros puertos pa-
ra hacer sus acapares en vista del es-
caso rendimiento que dan sus propios 
mares. 
LA INDUSTRIA Eíí SANTANDER 
L a Direcc ión general de Agricultura 
acaba de publicar la eátadis t ica de la 
822.280 " 
P a r a n o j y a s t a r e l d i n e r o e n 
m e d i c i n a s se d e b e g a s t a r l o e n 
c e r v e z a d e L A T R O P I C A L , q u e 
es u n c ú r a l o t o d o . 
industria de Santander en 1904, que vá 
precedida de la Memoria que acerca de 
ella escribe el jefe de la secc ión de I n -
dustria y Comercio del ministerio, don 
Lorenzo Muñoz . 
S e g ú n la es tadís t ica á qne nos referi-
mos ex i s t ían en la provincia de San-
tander, en fin de 1904, 1.779 industrias, 
de las que 56, pertenecen a l distrito j u -
dicial de Santander; 204 al deSantofia; 
164 al de V i l laca rriedo, y 164 a l de 
Torrelavega, y el resto, menos impor-
tante á los demás distritos. . 
L a s Í . 7 7 9 industrias establecidas en 
la provincia, dan ocupac ión de trabajo 
á 14.190 hombres, 2.732 mujeres, 457 
niños, y 58 extranjeros, ó sea en total, 
á 17.437 personas. 
Entre las más importantes se cuenta 
la industria textil. Só lo la fábrica t i -
tu lad» L a Montañesa vende anualmen-
te de 25 á 30.000 piezas de telas de al-
g o d ó n de 49 metros de largo y 28 á 50 
pulgadas de ancho, produciendo ade-
m á s unos 400.000 kilogramos de yute. 
L a s industrias de maderas es tán bas-
tante desarrolladas en Cartro U r d í a l e s , 
Easines, Cillorigo, Torrelavega y otros 
pneblos. E l trabajo corcho taponero 
pod ía fomentarse- grandemente si en 
L i é b a n a y pueblos l imítrofes se dedica-
ran coa más cuidado al cultivo del 
alcornoque, para que esta industria no 
adoleciera de la debilidad en que vive. 
E n la metalurgia existen 14 fundicio-
nes de hierro, un taller de estufas y 
chimeneas y ana fábrica de alambres y 
puntas de P a r í s en t é r m i n o de los Co-
rrales, en la que trabajan ahora 500 
operarios, porque la crisis general r e i -
naatc impide sostener los 1.000 que 
trabajaban anteriormente. 
U n a de las industrias que más impor-
tancia adquir ió en la provincia, fué la 
fabricación de harinas. 
Loa molinos existentes ascienden á 
497, pero han dejado de funoionar cas i 
todoa desde la pérd ida de las colonias, 
encontrándose ahora solamente con 
unas veinte lábr icas destinadas á la 
e laboración de harinas de trigo. 
Laredo, Santoña, Castro U r d í a l e s , 
Santander, San Vicente de la Barquera, 
Suances y a lgún otro, son los centros de 
fabricación de las difereutes clases de 
conservas de pescado. 
E n 1904, la producc ión total ascen-
dió á 3.580.958 k i l ó g r a m o s , de los cua-
les 170 millones pertenecen á las con-
servas, 1,11 al salazón, y 0'76 a l esca-
beche. 
Só lo en Laredo se dedican á la pesca 
de anchoas y sardinas 48 traineras, y 
diez á la de merluza y besugo, que con 
otros botrinos y botes, tr ipulan 595 
hombres dedicados á esta industria ma-
r í t ima . 
L a s de queso y manteca es tán exten-
didas por toda la provincia, acusando 
al año gran producc ión de ambos artí-
culos, sobre todo en Beiuosa. 
Extraordinario es el incremento ex-
perimentado ¡fpor (la industria minera 
desde 188 hasta la fecha. 
E l mineral e x t r a í d o en dicho a ñ o fué 
de 5.700.000 quintales métr i cos y pasa 
en 190-1 de 11.800.000. E n cuanto al 
hierro que en 1898 d ió un resultado de 
5.37 millones de quintales m é t r i c o s con 
valor de 1 40 de pesetas, ha ascendido 
en 1904 á 11 33 millones de quintales 
métr icos cou valor de 6,20 de pesetas. 
E l n ú m e r o de mineros que era en el 
primer año de 3.300 es en la actuali-
dad á 8.000, y el de las m á q u i n a s de 
vapor que era de 51 con 730 caballos 
se ha elevado á 121 con 4555 caballos. 
L a s miuas, que eran 91, suman 
ahora 107. 
L a e l evac ión de los precios del cinc, 
e x t e n s í s i m o horizonte de arranque de 
este mineral en la provincia y especial-
mente en los Picos de Europa, promete 
aún mayor desarrollo del movimiento 
para ios años próx imos . 
E L P A D R E A P A R I C I O 
Anteayer ingresó en Quinta la "Co-
vadonga'' del Centro Asturiano el doc-
tor presbí tero don F é l i x Aparic io , cura 
párroco de la iglesia de San Antonio 
de los Baños . 
E n la actualidad se h a l l a en franca 
mejoría , de lo que nos congratulamos. 
A y e r recibió e l estimado enfermo 
multitud de telegramas de sus feligre-
ses y amigos de San Antonio, intere-
sándose por su salud. Iguales votos h a - , 
cemos p o r su inmediato restableci-
miento. 
m m m 
B j p m m 
P u n t o p r i m o r d i a l 
E s la asistencia á las escuelas públ i -
cas problema que atrae hoy la a tenc ión 
de cuantos se interesan por la educa-
ción popular en nuestro p a í s : tema de 
actualidad para periodistas y pedago-
gos. 
E a m i r o Guerra, en ar t í cu los diversos 
publicados en la revista Cuba Pedagó-
gica y en L a Discusión, sostiene que no 
ha mermado, mejor dicho, que no pue-
de considerarse como escasa, en estos 
ú l t i m o s tiempos, la asistencia á las es-
cuelas del Estado. Asegura que si ac-
tualmente resulta mucho menor el n ú -
mero de n iños inscriptos en las escuelas 
de la nación es porque ahora hay me-
nos n iños en Cuba que hace cuatro 6 
cinco años ; que como ha disminuido la 
pob lac ión infantil ha disminuido tam-
bién — porque forzosamente t e n í a que 
suceder a s í — l a asistencia á las escuelas 
púb l i cas . 
Insiste el señor Guerra en qne, te-
niendo en cnenta la d i s m i n u c i ó n de la 
pob lac ión escolar (hecho que deduce de 
los datos que presenta tomados de los 
censos oficiales) la inscr ipc ión y la asis-
tencia de los n iños en las escuelas del 
Estado no solamente no ha disminuido 
sino que es mayor en este ú l t i m o a ñ o 
que en los años anteriores. 
E l incansable A r a m b u r u ha aborda-
do el problema repetidas veces en las 
columnas del D i a r i o d é l a M a r i n a y, 
lejos de admitir que en estos ú l t i m o s 
cinco años haya ido disminuyendo la 
cantidad de n i ñ o s en Cuba, expresa su 
criterio — que también apoya en datos 
e s tad í s t i cos—de que existen los mismos 
n i ñ o s ; sólo que la n iñez en Cuba se au-
senta y aleja, cada vez en mayor núme-
ro, de las escuelas que sostiene el Esta-
do, yendo á parar una p e q u e ñ a porción 
á las escuelas y colegios privados y, en 
su mayor parte, á las calles y plazas y 
al trabajo prematuro en fincas y talle-
res, quedando exenta de toda influen-
cia educadora y sirviendo de explota-
ción inicua ó entregada á la holganza y 
al vic io . . . á pesar de los millones que 
gasta nuestro Gobierno en el ramo de 
Instrucc ión P ú b l i c a - y no obstante ha-
berse consignado en la Const i tuc ión que 
la enseñanza elemental ser ía obliga-
toria. 
¿Será verdad qne es ahora mucho me-
nor el n ú m e r o de n i ñ o s que hace cuatro 
ó cinco años y que por eso es menor ca 
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Para qne sepan todos los emfermos de ambos sexos qae padecen de enfermedades de las vias nrínarias v sifilíticas, qne los 
únicos específicos que pueden curar estas enfermedades radicalmente son las Pildoras, la Inyección y el Roob Pizzo, y para con-
cluir nuestro deber avisamos á todos que hemos logrado que el Sr. Alberto G. Pizzo dé todos los dias de 1 á 3 de la tarde, en su do-
micilio folletos gratis, y para mayor agradecimiento á nuestra petición, los incrédulos podrán hacer el pago después del resultado 
que 0^rI,a^anc.1.tar al p(.bl.co Ja venta) en el D E p o s I T O GESTERAL: FARMACIA. Y DROGUERIA SARRA, 
TENIENTE R E Y Y CO!HPOSTELA, HABANA, farmacia Johnson, Obispo 53 y 55; farmacia Puig, Consalado 67 es-
quina á Colón; y demás farmacias se encuentran dichos específicos.—Para garantía y,cumplimiento de las leyes de esta República, 
el Ledo. Sr. Luis Arissó de Oficios núm. 5fi, se ha encargado de la inspección cientitica. 
L A M I N E N C I A 
t i E M I N E N C I A " , f a v o r i t a d e l p ú b l i c o c o n s u m i d o r , d e s e a n d o d e m o s t r a r d e 
u n a m a n e r a p r á c t i c a s u r e c o n o c i m i e n t o á e s e m i s m o p ú b l i c o , d e s t i n a r á , u n a s e c c i ó n d e 
r a r á f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a s u s o r t e o , d i s t r i b u i r á e n t r o s u s c o n -
s u m i d o r e s , v a l i é n d o s e p a r a e l l o d e i n c l u i r e n s u s c a j e t i l l a s , a d e m á s d e l o s c u p o n e s a c o s 
t u m b r a d o s , o t r o s E X T R A O R D I N A R I O S c o n e x p r e s i ó n d e l o b j e t o q u e c u p i e r e e n s u e r t e a l 
A g r a c i a d o y q u e s e l e e n t r e g a r á e n e l m o m e n t o q u e l o r e q u i e r a . 
A c r e d i t a d o s c o m o e s t a m o s p o r l o r e a l y p o s i t i v o s q u e r e s u l t a r o n s i e m p r e n u e s t r o s 
^ g a l o s , n o t e n d r e m o s q u e e s f o r z a r n o s p a r a c o n v e n c e r a l p ú b l i c o d e q u e n o s o n v a n a s n u e s -
t r a s p r o m e s a s . 
L A E M I N E N C I A . 
M i H O R A 
Acabamos do, rec ib ir unas l'ostafrs H á t / i c t s . e n l u s que por un prosecli-
miento s e n c i l l í s i m o y r á p i d o se obtiene uu evito sorprenrieute. \ i < l i m i s 
nuevo qne estas postales i t K V E L A D O í l A S , que se i n c l u i r á n t a m b i é n entra 




¡ T r e s cosa baonas! "Tor ino de B r o c c h i , " el gran aperitivv, 
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D I A R I O D E L A M A E I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . - D i c i e m b r e 17 de lí>05. 
to ta l de alumnos de las escuelas p ú b l i -
cas? ¿Será que, como dice A r a m b u r u , 
existen los mismos n i ñ o s en Cuba, pero 
que no acuden, no asisten á las escuelas 
como antes?... 
Nosotros no vamos á analizar n i una 
n i o t ra de las dos opiniones sustenta-
das; n i varaos tampoco á exponer la 
nuestra. Sólo nos proponemos s e ñ a l a r 
un beclio: tocar un pun to que guarda 
estrecha r e l a c i ó n con el problema que 
nos preocupa; consignar una verdad 
que nadie o s a r á negar. Pero, antes de 
l legar á ello, necesitamos decir algo 
que no será , realmente, una d i g r e s i ó n . 
Siempre que u n precepto legal obl iga 
4 alguna cosa, se establecen, para garan-
t iza r la efect iv idad de la Ley, ciertos 
procedimientos directamente reglamen-
tados—vigilancias , inspecciones, apre-
mios, mul tas — que hacen que a q u é l l a 
se cumpla . ¡ Q u é s e r í a del C ó d i g o s i no 
hub ie ra p o l i c í a , n i jueces, n i c á r c e l e s ! 
Po r algo a l final de cada precepto legal 
ob l iga tor io , se s e ñ a l a una pena para el 
que lo in f r in ja . Y por algo se sostiene 
todo un sistema de t r á m i t e s y toda una 
vasta leg ión de jueces y t r ibunales y 
penitencias. . . L a sociedad es a s í ! 
E l precepto, po r ú t i l y razonable que 
sea su c u m p l i m i e n t o , consignado y to-
do, m u y dicho y m u y repetido, no bas-
ta ; él , de por s í , no obl iga. O b l i g a la 
Vig i l anc ia , cuando se ejerce ac t iva y 
constantemente; ob l iga la pena que se 
Smpone al infractor . T o d a v í a a q u é l l a 
s in é s t a es insuficiente; se necesitan 
ambos recursos. 
L a I n t e r v e n c i ó n americana lo enten-
d i ó así , cuando quiso que en Cuba todos 
los i n d i v i d u o s comprendidos entre los 
siete y catorce a ñ o s acudieran á las es-
cuelas que en g ran n ú m e r o e s t a b l e c i ó 
p o r todo el p a í s ; como que puso en 
func ión , al mismo t i empo que u n buen 
n ú m e r o de escuelas, u n m u y considera-
b le n ú m e r o de Inspectores de Asis ten-
cia . D i f u n d i ó profusamente la e n s e ñ a n -
za p r i m a r i a en las innumerables aulas 
que i n s t i t u y ó hasta en los m á s r e c ó n d i -
tos y apartados lugares; pero t u v o buen 
cu idado de nombra r á granel , con igua l 
p r o f u s i ó n , Inspectores de Asis tencia 
que, á su vez, regaran amonestaciones 
y d i s t r i b u y e r a n mul tas á los padres de 
los n i ñ o s fentre la p o b l a c i ó n urbana lo 
m i s m o que entre l a r u r a l ) cuyas faltas 
de asistencia fueran consecutivas y no 
just if icadas. 
Los maestros estaban obligados á dar 
cuenta de tales ausencias á los Secreta-
r ios de las Juntas de E d u c a c i ó n ; é s to s 
daban ó r d e n e s á los Inspectores y los 
Inspectores r e c o r r í a n las v iv iendas de 
los padres y acucaban á los re inciden-
tes ante los Jueces; los Jueces mul t a -
ban á los padres desobedientes y rea-
cios y la Ley se h a c í a c u m p l i r . 
Los procedimientos y t r á m i t e s , las 
exigencias y las condenas, todos esos 
recursos indispensables que ' puso es 
p r á c t i c a el Gobierno In te rven tor , con-
t i n u a r o n luego en la E e p ú b l i c a . Y en 
el caso—que nadie duda y todos aplau-
dimos — que e l contingente de n i ñ o s , 
i nsc r ip tos y asistentes, en las escuelas 
p ú b l i c a s , cuando la i n t e r v e n c i ó n y a l 
p r i n c i p i o de la E e p ú b l i c a , fué verda-
deramente asombroso por lo inmenso. 
D e c í a m o s que los maestros daban 
cuenta y los Secretarios ordenaban y 
los Inspectores r e c o r r í a n y los Jueces 
mu l t aban . . . precisamente porque aho-
ra, de a l g ú n t i empo á esta p a r t e — y es-
to lo saben A r a m b u r u y Guerra y cuan-
tos se ocupan en e l ramo—todo eso e s t á 
m u y dejado de la mano, descuidado y 
hasta olvidado, s i n é enteramente, casi 
p o r completo. 
E l padre que a q u í manda ahora á 
bus hi jos á l a escuela, es porque en el lo 
t iene pa r t i cu l a r y e x p o n t á n e o e m p e ñ o 
ó porque no necesita de ellos; ó t am-
b i é n poque s iendo u n hombre de con-
ciencia ó no s i é n d o l e m u y necesarios 
los servicios del h i jo , cede á sus i n s t i -
gaciones ó á las del maestro. Po r lo 
c o m ú n no hay un decidido y e n é r g i c o 
e m p e ñ o en el padre por que su h i j o 
asista con p u n t u a l i d a d á le escuela. 
L a inf luencia del maestro logra m u -
cho á veces; pero no siempre es pode-
rosa; por lo menos no lo es t an to q u e 
venza intereses, morosidades ó i n d i f e -
rencias que suelen ser serios o b s t á c u l o s . 
N o se logra, generalmente, que e l pa-
dre tenga ese e m p e ñ o , ese i n t e r é s g ran -
de, resuelto, firme, en enviar , d í a tras 
d í a , á sus hijos á l a escuela. 
¿Y se le obliga, como antes, á que lo 
tenga? 
¿ H a c e n lo que deben y e s t á n o b l i g a -
dos á hacer, de a l g ú n t i empo á esta 
parte, los Inspectores de As is tenc ia 
( s i exis ten) los Secretarios y Juntas de 
E d u c a c i ó n y los maestros todo% de la 
E e p ú b l i c a ? Se mueven acaso, como 
debieran y como h a c í a n antes, todos de 
consuno, para e x i g i r á los padres e l 
c u m p l i m i e n t o de la Ley? 
¿Cada uno en su esfera, entre estos 
empleados, realiza en estos ú l t i m o s t i em-
pos los deberes que le corresponden pa-
ra logra r el c u m p l i m i e n t o exacto del 
precepto constitucional? 
E n los d is t r i tos escolares de la E e p ú -
bl ica, tanto urbanos, como rurales, cou 
raras excepciones que queremos suponer 
que exis tan, cunde la morosidad en 
las oficinas y se apodera de los em-
pleados y el abandono sigue y no t iene 
trazas de ser r e p r i m i d o ; y lo que es 
m á s sensible: á la negligencia de los de 
abajo se une la negligencia de los de 
a r r i b a . 
N o sabemos si, en verdad, se ausen-
tan los uifios de las escuelas p ú b l i c a s , 
como af i rma A r a m b u r u ; no sabemos s i 
en r ea l idad el menor n ú m e r o de n i ñ o s 
que concurren á las escuelas se debe á 
ser menor en estos ú l t i m o s a ñ o s la po-
b l a c i ó n de edad escolar, como ase-
gura Guerra . L o que s í sabemos posi -
t ivamente es que eu la ac tua l idad— 
echando á un lado las excepciones, b ien 
escasas seguramente en el presente ca-
so—en la ac tual idad nada n i nadie o b l i -
ga n i exige á los padres de f a m i l i a , t u -
tores ó encargados de los n i ñ o s , el e n -
v í o de és tos á las escuelas de la na-
c ión . 
Y , por sí ó por nó , ¿ v e r d a d que no 
e s t a r í a de m á s el que cada uno de esos 
empleados se desperezara u n poco y 
sal iera del estado de holganza y negl i -
gencia en que se h a l l a n á la v i d a y á l a 
a c t i v i d a d ! ¿ V e r d a d que no e s t a r í a m a l 
e l que cada uno de ellos cumpl i e r a con 
los deberes de su cargo? 
B u a l g ú n d i s t r i t o escolar ha sucedi-
do que e l Inspector ( rara avis) ha acu-
sado ante e l Juez veinte , t r e i n t a casos 
de padres y tutores negados á c u m p l i r 
la L e y y e l Juez ha absuelto en los 
ve in te ó t re in ta casos. Y el Inspector 
ha icreido realizada su m i s i ó n consi-
d e r á n d o s e exento de cu lpa . . . y ha se-
gu ido perc ibiendo su sueldo por la tras-
cendental labor de no hacer nada. Y 
los n i ñ o s han cont inuado t rabajando ó 
p i l l e ando como antes. Y los padres han 
seguido b u r l á n d o s e de la Ley y de la 
C o n v e n c i ó n Const i tuyente que la pro-
m u l g ó , s i es que se acuerdan de eso. 
¿N© es verdad que debiera remediarse 
este mal? ¿No es cierto que empezan-
do por los Jueces, todos debieran ac t i -
v a r s e y e x i g i r á los padres e l acata-
mien to á la ley obligatoria? 
Nos parece este u n pun to p r i m o r -
d i a l de p r i n c i p a l impor tanc ia , de aten-
c ión p r e f e r e n t í s i m a como urgente y 
trascendental. Preferimos ocuparnos 
y hab la r de esto á ponernos á d i s c u t i r 
s i hay ó no ahora en Cuba menor ó 
igua l n ú m e r o de n i ñ o s j q u e hace cuatro ó 
cinco a ñ o s ó si e s t á n los padres ó tu tores 
á su completo y l i b r e a l b e d r í o en cuan-
to á c u m p l i r e l precepto legal ; le da-
mos la debida a n t e l a c i ó n en el proble-
m a de l a asistencia á las escuelas, t a n 
l l evado y t r a í d o . 
Procuremos dar le l a debida s o l u c i ó n 
á ese p u n t o . Acaso d e s p u é s quede, de 
hecho, resuelto de una vez todo el p ro 
b lema. 
C a r l o s H . V a l d é s M í b a n d a . 
E N F E R M E D A D E S 
L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 
e l « s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a d e L A T K O P 1 C A L . 
D E L A S V I A S U m A E I A S 
d e E D Ü A M J D O P A L U , F A R M A C E U T I C O d e P A R I S 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta prepa-
r ac ión con é x i t o en el t ra tamiento de C A T A R E I S D E L A V E J I G A , ios 
COLICOS N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A ó derrames de sangre por la 
uretra. Su uso facilita la e x p u l s i ó n y el pasaje á los r í ñones de las areni l las 
ó de los cá lculos . Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos ea que haya que combatir un estado p a t o l ó g i c o d e 
ó rganos g e n í t o - u r i n a r i o s . 
B t ú s : cuatro cucharaditas de café al día, es decir, una cada fres horas, en 
media copita de agua. 
r r ^ ^ o ]Bot ica Friancesa, Sau R a f a e l e squ ina á C a m p a n a r i o y e n 
todas las d e m á s f a rmac ias y d r o g r u e r í a s . 1-d 
i C E I T P A R A A L D M B R i D O D E F A M I L I A 
L i b r e de e x p l o s i ó n y 
c o u ) b u s t i ú u e s p o n t á -
neas. S in h u m o n i m a l 
o l o r . E l a b o r a d a e n l a 
f á b r i c a e s t ab l ec ida e n 
B E L O T , en e l l i t o r a l de 
es ta b a h í a . 
P a r a e v i t a r f a l s i f i ca -
c ioues , las l a tas l l e v a -
r á n es tampadas e n las 
t a p i t n s las pa lab ras 
L U Z B U I L L A N T E y e n 
l a e t i q u e t a e s t a r á i m -
presa l a m a r e a de f á -
b r i c a 
U N E L E F A N T E 
q u e es n u e s t r o eve lus i -
>o u.so y se p e r s e g u i r á 
con t o d o el r i g o r de l a 
L e y á los fa ls i f icadores . 
E l A c s i í s Luz Br l l laa t 
que of recemos a l p ú -
b l i c o y que no t i e n e r i -
v a l , es e l p r o d u c t o de 
u n r f a b r i c a c i ó n espe-
í í ^S^Mi i^} \ I*o í l , 1 i t . ^e ! asPectV tt1e agrua < l a r a , p r o d u c i e n d o u n a L U Z T A N 
S ^ ^ ^ Í & Í S S Í t 1 * ™ ^ o ^ r , que n a d a t i e n e q u e e n v i d i a r a l gas m á s 
p u r i f i c a d o . L s t e ace i te posee l a g r a n v e n t a j a de uo i n f l a m a r s e eu el caso do 
r o m p e r s e las l a m p a r a s , c u a l i d a d m u y t e c o m e i S b ^ p ^ ^ S ^ t e ? 5 ^ f 
E L USO D E L A S F A M I L I A S . " i c u u u o u , p i m o p a i m e n t e 1 A K A 
„ . 4 r £ C r t e * C Í a ^ ^ o u s u m i d o r e ) : L A L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E -
I A > T E , es i g u a l , s i no s u p e r i o r e n cond i c ioues l u m í n i c a s , a l d e m e j o r clase 
i m p o r t a d o d e l e x t r a n i e r o , y se vende á p rec io s m u y r e d u c i d o s 
T a n b i e n tenemos u u c o m p l e t o s u r t i d o d e H E N Z í N A y G A S O L I N A de 
d a s e supe r io r p a r a a l u m b r a d o , fuerza m o t r i z , y d e m á s usos á nrecios r e -
d u c i d o s . 1 
T h e W e s t l u d i a O i l K e í m i n g Co—Oficina; S A N T A C L A K \ . G . — I I a b a u a 
C 22S5 l d 
D E P R O V I N C I A S 
M A T A N Z A S 
D B J O V E L L A ¥ O S 
E n medio de la t r a n q u i l i d a d — y casi 
m o n o t o n í a — d e que disl 'rutainos los ha-
bitantes de esta V i l l a , ha venido á pro-
porcionarnos un ra to a g r a d a b i l í s i m o la 
f u n c i ó n tea t ra l celebrada el d o m i n g o 
ú l t i m o en el elegante escenario de l 
uCentro E s p a ñ o l " á cuya S e c c i ó n de 
D e c l a m a c i ó n se debe el habernos pro-
porc ionado unas horas de e x p a n s i ó n y 
a l e g r í a . 
P u s i é r o n s e en escena dos obri tas cu-
yo d e s e m p e ñ o [ r e su l tó magn í f i co , pues 
cada cual por su parte se e s m e r ó en que 
a s í sucediera, mereciendo todos m i en-
tusiasta fe l ic i tac ión , m u y especialmen-
te la s e ñ o r i t a Cuca Fierros , qu ien t r a -
b a j ó con el gusto y el estilo que le dis-
t i n g u e n ; de los del sexo feo no d i r é m á s 
sino que recibieron frecuentes aplau-
sos en p r e m i o de su labor : todos m u y 
b i e n . 
D e s p u é s de terminadas las represen-
taciones—y s e g ú n lo anunciaba el pro-
g r a m a — c o m e n z ó el baile, en el cual 
m u l t i t u d de parejas pasaron ante m i 
vis ta , recordando, entre otras muchas, 
las siguientes s e ñ o r i t a s , gala y o rgu l lo 
de l a sociedad de Jovellanos. 
S e ñ o r i t a s Bona é Isabel Velazco, 
V i c t o r i a Fierros , V i r g i n i a Corzo, A n -
g e l i t a Sotolongo y m i l m á s cuyo?, nom-
bres no recuerdo;no qniero t e r m i n a r sin 
hacer antes constar lo mucho que se 
n o t ó la ausencia de l " B o t ó n de rosa" 
y esperamos que en la p r ó x i m a tendre-
mos el placer de ver le en los salones del 
Centro t an l i n d a como siempre. 
N o debo de t e rmina r s in hacer cons-
tar m i fe l i c i t ac ión a l s e ñ o r J u l i á n Fie-
r ros d igno Presidente dejla Secc ión de 
D e c l a m a c i ó n , á cuya i n i c i a t i v a , acerta-
da d i r e c c i ó n y constancia se debe en 
p r i m e r t é r m i n o el é x i t o obtenido. 
Que p ron to podamos asist i r á o t ra 
ñ e a t a de i g u a l g é n e r o es lo que desea. 
Domanar. 
E L SEÑOR FERNANDEZ 
A c o m p a ñ a d o de su d i s t ingu ida espo-
sa la s e ñ o r a Carmela L a F é , ha regre-
sado á C á r d e n a s , procedente de Espa-
ñ a , e l s e ñ o r Manua l F e r n á n d e z , a c r e -
d i t ado comerciante, d u e ñ o de l a l m a c é n 
de Bombreros " E l G a l l o " . 
DOS PUENTES 
Por cuenta del Consejo P r o v i n c i a l se 
e m p e z a r á en breve la r eed i f i c ac ión d e l 
puente M é n d e z Capote, en el Recreo, 
c o n s i g n á n d o s e para esa a t e n c i ó n m i l 
pesos. 
D i c h o Consejo t a m b i é n h a ordenado 
que se proceda á verif icar los estudios 
y presupuestos para la c o n s t r u c c i ó n de 
u n puente sobre e l r í o Camarioca. 
LOS ESPAÑOLES EN CARDENAS 
L a Colonia E s p a ñ o l a de C á r d e n a s ha 
resuelto l l evar á cabo en seguida el 
proyecto de cons t ru i r i m edif ic io para 
e l Casino, en e l solar frente a l parque 
de Co lón y j u n t o a l loca l que hoy ocupa 
d icha sociedad. 
A l efecto convoca l ic i tadores á l a su-
basta de las obras de c o n s t r u c c i ó n que 
aquel requiere, conforme á planos y 
presupuestos y p l iego de condiciones 
que se ha l l an de manifiesto, en la Se-
c r e t a r í a . 
L a subasta se e f e c t u a r á á las doce del 
d í a 19 de l entrante Enero. 
M E R I T O K I A OBRA 
E l s e ñ o r don E n r i q u e M a r t í n e z , co-
nocido banquera y comerciante de C á r -
denas, ha real izado recientemente u n a 
obra m e r i t o r i a . Con m o t i v o de l a n i -
versar io de l fa l lec imiento de su d igna 
esposa, e l s e ñ o r M a r t í n e z quiso perpe-
tua r e l recuerdo de tan luctuoso d í a y 
a l efecto o b s e q u i ó con u n buen almuer-
zo á los pobreci tos n i ñ o s de l A s i l o . 
C A M A G Ü E Y 
CONTRA E L " M A R A B U " 
E l Consejo P r o v i n c i a l ha hecho u n 
l l amamien to á los hacendados para que 
e l m á s s e g u r o , e l m e j o r o b s e r -
v a d o y se g a r a n t i z a . T r a s l a d o 
á l o s m o t o r i s t a s y e m p l e a d o s 
q u e n e c e s i t e n h o r a fija. A $ 4 
o r o . e n c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E l i 5 6 . 
C-2312 1 d 
s i 
q u i e r e u s a r u n p r o d u c t o d e abso lu t a 
g a r a n t í a p a r a l i m p i a r y c o n s e r v a r su 
d e n t a d u r a 
U S E 
P O L V O D E N T I F R I C O 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
DEL 
D R . T A B O A D E L A , 
a p r o b a d o s p o r C e n t r o s C i e n t í f i c o s de 
t o d a c o m p e t e n c i a . 
Cajas y i rascos de v a r i o s t a m a ñ o s . 
E n todas las P e r l u m e r í a s y B o t i c a s . 
17457 26-30 nb. 
- N O F A L T E -
A L A F I E S T A 
jhiilli píneius se privan de Mlíür á igra-
«Ufeles SódUs í»!B?eíti« y eicunloueí »1 ajre 
liVir, (itr f«a:.r a «tu fuerte JU;'. Si 
«loeüf» Mli-'dtsoí(i¡ilibr»4o por tu tMi 
in^tiv* y par <l>aíitr. Cai4e ib nUbuc» y 
«tUMi lis J»qM«M. KAKOl. *tt. • • - _ • 
Una. cucharada todas Jas imfiairM, 
duraute los calores de r 
MAGNESIA SABRA 
RCFWESCMNTE Y EF6-B-VESCE MTE 
Es «i más seguro presorratlTO de los I 
trastornos gástricofl. 
DROCUERÍH SARflA tN T<»0-8 ^ , 
TU. Rey y Comstfítela. Haiana .F*''WftCtA'6 , 
ofrezcan A esa C o r p o r a c i ó n los medios 
hi ibi les de obtener la d e s t r u c c i ó n de I 
m a r a b ú " , p lan ta que tanto d a ñ o cau-
sa eu los potreros, y cuya e x t i r p a c i ó n 
ha acordado e l Consejo. 
S A N T I A G O D E C U B A 
A D Q U I S I C I Ó N D K T E R R E N O 
E l Consejo P r o v i n c i a l ha acordado 
a d q u i r i r el terreno en que ha de ins-
talarse la Escuela de A r t e s y Oficios, 
el cual ha de tener uua e x t e n s i ó n de 
una c a b a l l e r í a , poco m á s ó menos, es-
tar si tuado en los alrededores de la po-
b lac ión de Santiago á una distancia no 
mayor de dos m i l metros de la misma, 
y r eun i r las condiciones necesarias pa-
ra el objeto á que ha de. destinarse. 
PLANTA EI.ÉCTÉICÁ 
E l A y u n t a m i e n t o de Santiago ha 
acordado a d q u i r i r en propiedad , pa ra 
el servic io de a l u m b r a d o , p ú b l i c o , una 
p lan ta de luz e l é c t r i c a , mediante la su-
basta que se ver i f ique para obtener l a 
que en mejores condiciones, se ofrezca. 
LA CARRETEbA k CACOCOm: 
A d e l a n t a n con gran rapidez los t r a -
bajos del p r i m e r t r amo de la carretera 
de H o l g u í n á San Pedro de Cacocum. 
ñ í r o í o s í a 
E l siete del ac tual fa l lec ió en esta 
c iudad el venerable anciano D . Carlos 
Cal lava y Morales, á los 80 a ñ o s de 
edad. 
Su v i d a fué modelo de v i r t udes y 
amabil idades, por l© que fué m u y que-
r i d o de todo el mundo . 
Descanse en paz y reciban nuestro 
p é s a m e sus famil iares y especialmente 
su h i j o el D r . D . Carlos Cal lava y 
Portada, est imado amigo nuestro. 
m a m r m 
EN PALACIO 
E l jefe de bomberos de esta cap i t a l , 
s e ñ o r don L u i s Z ú ñ i g a , estuvo ayer 
tarde en Palacio á ofrecer bus respetos 
a l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a , 
quien lo fe l i c i tó por su e l ecc ión para 
d i r i g i r un cuerpo que tantos y t an bue-
nos servicios ha prestado y presta. 
Ea las ú l t i m a s horas de ayer ta rde 
estuvieron reunidos con el s e ñ o r Presi-
dente de l a R e p ú b l i c a el s e ñ o r M é n d e z 
Capote, e l C ó n s u l de Cuba en Cayo 
Hueso y e l s e ñ o r dou Teodoro P é r e z . 
FELIZ VIAJE 
E n e l vapor americano Morro Costlé 
salieron ayer para los Estados U n i d o s 
los s e ñ o r e s D . Michae l Dady , D . Se-
b a s t i á n Monteagudo y D . Vicen te Ca-
briza. 
PUOPIETARIOS DE CARRETONES 
Para dar cuenta de las gestiones 
practicadas por l a ^ A s o c i a c i ó n de Pro-
pietarios de Carretones y Carretas" en 
el asunto de los carretones de dos rue-
das, c e l e b r a r á n j u n t a los d u e ñ o s de los 
mismos, sean ó no asociados, e l p r ó x i -
mo jueves 21 , á l a una de la tarde, en 
el local de la S e c r e t a r í a , si to eu la ca-
l le de L a m p a r i l l a , mi ra . 2. 
SO 8KB TRIBUTACION 
Como resultado de una queja esta-
blecida por D . Pedro Nava r ro , vecino 
de Guanajay, contra l a c o n t r i b u c i ó n 
que le exige e l A y u n t a m i e n t o de Con-
solac ión del Nor te , como ' ' T r a t a n t e en 
ganado", la Secretaria de H a c i e n d a le 
hace presente que conforme a l p á r r a f o 
segundo, inciso ( e ) ar t . 4? de la O r d e n 
254 de 1900, las indus t r ias t r i b u t a r i a s 
han do ejercerse ó explotarse den t ro 
del t é r m i n o . 
1 M I LLAR AMIENTO 
Resolviendo alzada establecida p o r 
la Jun t a M u n i c i p a l de a m i l l a r a m i e n t o 
de Gibara contra la zona fiscal de H o l -
g u í n , sobre a s i g n a c i ó n de los valores 
en venta y renta á los ingenios "Bos-
t o n " y "Santa L u c í a " , l a S e c r e t a r í a 
de Hacienda a c o r d ó declarar nu lo todo 
lo actuado con respecto a l a m i r a l l a -
miento de dichos ingenios y que nue-
vamente se proceda á t r a m i t a r las de-
S . J . D E V A R O N A 
C I R U J A X O - Q U I K O P E D I S T A 
FACULTATIVO. 
O'Reilly 72, entre Villegraa y Aguacate. 
Callos y u ñ a s e x t r a í d o s i n d o l o r . 
Horas de consulta: de 7 á 9, y de 10-30 a. m. 
á 5-SO p. m. En las demás horas á domicilio. 
c2159 15-24 
G R A T I S 
e n s e ñ a m o s l a f o t o g r a f i a . 
C á m a r a s p a r a p l a n c h a s y p e -
l í c u l a s d e s d e 4 0 c t s . , 9 0 e t s . , $ 1 , 
$ 1 . 2 5 , ^ 1 . 5 0 , h a s t a $ 2 0 0 . 
O T E R O Y C O L O M I N A S . 
S a n K a f a e l 3 2 . 
El M o r ce las HEMORROIDES ^ 
deEaparece en el acto aplicando un y 
algodón saturado del Extracto Desti- V 
laclo de Hamamelis de Bosque. Al mis- • \ 
mo tiempo se tomará una cuchara- ^ 
dita tres veces al dia. Si las hemo— JF 
rroides son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui- - I 
da en una parte de agua tibia lo- / 
mando también 3 cucharaditas al | 
día. Este extracto produce la con-
tracción tónica de los capilares san-
guíneos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento de las 
hemorroides. Es un poderoso reme-
dio para las hemorragias de la nariz, 
/ matriz, intestinos, pulmones &, <t. \ 
P Se vende á 90 cts. en todas las boti- • l 
^ cas de la Isla. c 1795 alt 
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claraciones de los propietar ios , t e n i é n -
dose especialmente en cuenta la C i r c u -
lar de 0 de J u n i o aclara tor ia de la Or-
den 335 de 1900. 
u n a c a r t a . 
E l Sr. D . J o s é Dieguez, socio de nú -
mero y de " m é r i t o " de la " A s o c i a c i ó n 
de Dependientes" nos remi te un escri-
to en el que aboga por la cand ida tu ra 
del s e ñ o r Komagosa y en el que de paso, 
se ocupa con elogio del cuerpo faculta-
t i v o de d icho Centro. 
N o publ icamos el escrito del s e ñ o r 
Dieguez, entre otras razones por haber 
llegado ya á uu acuerdo los represen-
tantes de los defensores de las dos can-
didaturas eu la r e u n i ó n que ce lebraron 
ayer en e l Gobierno T r o v i u c i a l , bajo la 
presideucia del syfior Geueral K ú ñ e z , 
Á quien rei teramos nuestro aplauso p o r 
su opor tuna i n t e r v e n c i ó n . 
U N AUTOMÓVIL 
L a D i r e c c i ó n General del Cuerpo de 
la Guard ia E u r a l , ha sido autor izada 
por Decreto Presidencial fecha 14 del 
actual, para a d q u i r i r uu a u t o m ó v i l con 
d e s t i l o á las necesidades de d icho 
cuerpo, d i s p o n i é n d o s e t a m b i é n en la 
r e s o l u c i ó n Presidencial , que cou cargo 
á los sobrantes del a r t í c u l o 3? del C a p í -
t u lo 59 de la Secc ión 2^ del Presupues-
to, se satisfagan los haberes mensuales 
de l Chaffeur. 
NO ESTÁ OBLIGADO 
E n v i r t u d de queja establecida por 
don Rafael de C a r r e r á , l a S e c r e t a r í a de 
Hacienda ha resuelto que el fer roca-
r r i l " Y a g u a j a y " por encontrarse cla-
sificado como de servicio general y uso 
p ú b l i c o uo e s t á obl igado á t r i b u t a r a l 
A y u n t a m i e n t o de Yaguajay . 
SOBRE U N ARRITRIO 
Eosolviendo consulta elevada por l a 
A l c a l d í a de Colón se le ha hecho pre-
sente por la S e c r e t a r í a de Hac ienda 
que conforme á la tar i fa acordada por 
el p rop io A y u n t a m i e n t o a l formar su 
presupuesto para e l corr iente a ñ o , no 
puede exigirse el pago del a r b i t r i o so-
bre licencias para f a b r i c a c i ó n , sino en 
loa casos en que se trate de nueva cons-
t r u c c i ó n , de cualquiera clase que sea. 
ACUERDO NULO 
L a S e c r e t a r í a de Hacienda, con mo-
t i v o de alzada establecida por Baldo-
mcro G r a u y Polch , ha declarado n u l o 
el acuerdo de la C o m i s i ó n M i x t a de 
C a m a j u a n í que d e n e g ó su so l i c i tud pa-
ra darse de baja en la m a t r í c u l a indus-
t r i a l como "Almacen i s t a de v í v e r e s " 
y de al ta como "T ienda M i x t a " . 
EN L A ••'COVADONGA', 
E l viernes ú l t i m o , v i s i t ó el notable 
sanatorio "Covadonga" del Centro A s -
turiano , a c o m p a ñ a d o del doctor J . 
Santos F e r n á n d e z , el doctor dou J o s é 
Hamos, c a t e d r á t i c o de P a t o l o g í a M é -
dica de la Escuela Nacioual de M e d i -
d i c ina de Méj ico , Senador de l a R e p ú -
bl ico y acreditado oculista. 
E l doctor Santos F e r n á n d e z d e s p u é s 
de mostrar le los enfermos d é la secc ión 
de o f t a lmo log ía á su cargo, p r a c t i c ó , 
para complacer a l i lus t re colega ex-
tranjero, varias operaciones de catara-
tas en la gran sala de operaeioues del 
sanatorio, que c o n s i d e r ó e l doctor Ra-
mos la mejor que h a b í » v is to hasta 
ahora. 
Como no se encontraba presente eu 
aquellos momentos el D i r ec to r doctor 
Bango y no p o d í a e i doctor Ramos re-
pe t i r la v i s i t a por tener que ^ T . . 
al d í a siguiente, el doctor Prpi,n ^ 
encargo de ensenarle el excepcionl 
balneario y los d e m á s pabellones n 
le p rodujeron verdadera admi rac ió 
SAN VICENTE DE PAUL ^ 
Esta tarde, a las t res , se celebrará . 
Sau Vicen te de Paul , Cerro núm lol 
la r e p a r t i c i ó n de premios á las 'niS 
que por su a p l i c a c i ó n los han m 
recido. ^ 
E l sefíor Obispo es el encargado i 
repar t i r los y al p rop io t iempo bendJ 
r á el nuevo sa lón que se d e d i c a r á .4 
clase de externas. 
Dos ceremonias á las cuales estl 
inv i tados los benefactores del piado! 
A s i l o . ' 
fiwlmieiiio l i a r t t i a s 
E L A L B I N O I A 
En la tarde de ayer fondeó en \,x\^\ 
procedente de I l amburgo y escalas el y 
por a l e m á n Albingia, con carga yjjifcjJ 
jnros . 
E L M I G U E L M . P I N I L L O S 
E l vapor españo l de este nombre enti 
en puerto ayer, procedente de Bareelon 
y escalas con carga y 403 pasajeros. 
A Í Í N I E F . K E I N B A L L 
Esta goleta americana e n t r ó en puerj 
ayer procedente do Fl lade l f ía cou carej 
m e n t ó de cañe r í a s . 0 
E L M A R T I N I Q U E 
Con carga y cuatro pasajeros fond»6 4 
b a h í a el ví .por americano Martiniqi 
procedente de Cayo Hueso. 
E L R O Y A L E X C H A N G E 
Para Xueva Y o r k sal ió ayer el vapq 
i n g l é s RoyaL Exchange conduciendo cal 
gamento de azúca r . 
E L M O R R O C A S T L E 
E n la tarde de ayer salió para Nuei 
Y o r k el vapor americano tMorro Casti 
con carga general y pasajeros-
E L O L I V E T T E 
Con carga general, correspondencia 1 
pasajeros sal ió ayer tarde para Cav 
Hueso y Tarapa, el vapor correo ameii 
cano Olivette. 
E L S A I N T G O T H A R D 
Conduciendo 10,000 sacos de azúci 
sa l ió ayer para Nueva Y o r k el vapor U 
g lés Saint Gothard. 
E L P R I N C E A R T H U B 
E l vapor ing lé s Prince Arthur sefl 
zo á la mar ayer á las cuatro y media d 
la tarde conduciendo á su bordo los 9 
guientes pasajeros: 
Bres. E . B . de Hame, i l r s . E . B . d 
H a m e l , Chas de Carlton, M i n n i e M . Hj 
r r i i s , Eleanor Har r i s , Eugenia Harri i 
Franck P. Torrance, J . Warren Jamcj 
C. G. Waggoner, Chaug Chau, Mr». A 
M . Cur t in , M r s . L . Houston, C i j i l 
Houston, L o á i s Houston, A . E . Garlan^* 
Fred Wolfe, P . B . Wolfe, M . liurcB 
M r s . E . R. Burch , W . J . Coirón, í 
Cur t í s , M . M . Alexander , F . Stricklei 
M a r t i n E . McKee , Miss Caroline Mo 
rr is , F . L i n d a u , I . G. de Lugue, E . ^ | 
J o r d á n , M r . L . Suppveille, Miss J. M, 
Mrs . Heleu D . Hor ter , Mrs . E . A . Ri 
berts, M . B . K ingsbu ry , Geo Reno, J6 
Minamerfroh, C. W . Sul ly , Manuel Ld 
pez, Benito L ó p e z , An ton io López L< 
poz, RüHcndo Lúpez López , Antonij 
M a r t í n e z F e r n á n d e z , A . C. Muray , J i 
mes Matheu, Mrs . "VV. J. D . Thompson 
W . J . D . Thompson, W i l l i e Thompson 
Johu P. K a l t , Rask Cose, Roland Cosí 
J . F . Blanckwood, Ccsario Cueto, Pau 
de alma, N . Bowens, A r t h u r Eisold 
Thomas Gibney, J o s é F e r n á n d e z , Jesúj 
Bejiga, Francisco L ó p e z y Aure l io Mal 
t í nez . 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c i 
V E I N T E A Ñ O S s e i m p o r t a e n C n b a , e s e l d e 
J P o n s s e f e ? O T J L " f c > £ t 6 1 
c u y o solo l i c m b r c es su f i c i en te g-arant ia p a r a los c o n s u m i d o r e s Como se tu 
tratado de imiitty el calzado, l l a m a m o s l a a t e n c i ó u d e l p ú b l i c o h a c i a las su 
gruientes m a r c A » : 
p a r a b e b é s , n i ñ o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
W i c h e r t S G a r d i n e r l p a r a 
P o n s & C a . í B u l l - D o g 1 p o N S J t c » 
P a r s o n s 1?SSÍSSSÍ P a c k a r d - p a r a j ó v c n e | y hombres 
X>e v e n t a e n t o d a s la& 'peleterías d e l a I s l a . 
M0
w%, f Q T n M Laboratorio Urológico del Dr. VILD030LJ 
K I Py §• % fundado eu lSrJ9.—Un análisis completo, mi 
H S j A l l I J l l cro^cópico y ciuímico f DOS. Compostel» 7Í 
*w i» & a Ai as en¡,re Murallay Teuieats Roy. 
I i \ m \ 
A g r a d a b l e y p ü e a . 
E s t o m a c a l t s a í í a . 
I N I M I T A B L E E l í S U A R O M A . 
O P T I M A E N S ü Ü L A S 1 . 
U l t r a - s u p e r i o r m t o d o . 
P O E E S T A S C U A L I D A D E S E S L A I S A S A F A M A D A 
E N L A I S L A D E C U B A . 
O f i c i n a s d e l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 
T e l é f o n o H . 6 1 3 7 ~ D i r 8 c d ó n t e l e g r á f i í a , S f U E V A H I E M . 
i i i mm Í mm m " ¡ s o l » , 
L o s m o m e n t o s s o n p r o p i c i o s p a r a r e c o r d a r a l p ú b l i c o y e n e s p e c i a l á l a s m a d r e s cte 
f a m i l i a , q u e l a m a n t e c a m a r c a á < S g Q X m** e s l a m á s s a n a y c o n v e n i e n t e . E l L a b o -
r a t o r i o K a c i o n a l , a l a n a l i z a r l a , l a h a d e c l a r a d o a b s o l u t a m e n t e p u r a y l i b r e d e g r a t i s e x t r a ñ a s . 
9 / 7 2 / c o s i m p o r t a d o r e s , é í a i b á n Ó t C s O * 
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I f e M o a! D r . M m i 
3le acerco Aun político flatn; nt^ y 
]e pregunto: w;Iía leido Vd, el < ue Ito 
p.-ebistórico en estos días publicado 
«ór el Dr. Borrero?" Noto, sin sorpre-
sa que sus facciones se contraen, que 
|o cerebro, de suyo torpe, vacila más 
Que de costumbre al reponderme; y 
no me enfado al oir estas palabras que 
pionuucia sin darse cuenta de su al-
Lnee: "Yo leo poco; la literatura sir-
ve para los que viven hasta cierto pun-
to desocupados; los cuentos y las no-
yel^s'son deleite de ricos y poderosos; 
jo ideal no ñorecc en donde todo so re-
duce á una lucha pavorosa con las mi-
gerias de la realidad.?, 
Me abstraigo de cnanto me rodea y 
golo pienso en la austera figura inte-
lectual del Dr. Borrero. Su alma gran-
de y profética, que de seguro ''se sien-
íe providencia," como hubiera dicho 
Guvau, á quien tanto ha leido y en cu-
yo espíritu tanto ha penetrado, debe 
sufrir hondas y desconsoladas amargu-
ras al contacto de la única verdad que 
en nuestro medio social vibra. Una 
fuer/.a, de actividad puraaaento filosó-
fica, le conduce, sin duda, á través de 
los escombros que contempla el analis-
ta sabio y reflexivo. Ha de sentirse 
horrorizado al ver que en el orden mo-
ral todas son derrotas para su ideali-
dad exquisita y sensitiva. Y busca por 
eso, en el arte, de acuerdo con la sóli-
da teoría de M. Brnnetiere, un medio 
de perfeccionamiento gocial y ua ins 
truniento de investigación psicológica. 
Declaro que me inspira un hondo 
tespeto cuanto produce la pluma ilns-
rre del Dr. Borrero; le tengo por vivo 
ejemplar de lo que fueren nuestros an-
tepasados; le tomo por un resto dt 
aquel valiente espíritu que determinó, 
en los cubanos de la mitad del siglo 
X I X , un carácter propio, hoy deshe-
cho. Hombre estudioso, imaginativo, 
firme en sus anhelos de sociólogo con-
sumado, entiendo que sus ojos están en 
el escenario del porvenir, mientras su 
alma permanece estática en la nostal-
gia del pasado. Para él es una solu-
ción definitiva recenstruir el alma cu-
bana de denle proceden sus más alti-
vos sentí mientas. 
E l Dr. Boner* es, en cierto modo, 
un brillante personaje de Camilo Man-
clair: es Claudio del Aguila, desarre-, 
liando sus iniciativas y desenvolvien-
do su espíritu raro y altruista, en el 
camino por donde la humanidad rege-
saría de los excesos á que, en la narra 
ción de Mauclair, conducen nuevas 
formas de sectarismo. Claudio del Aguí 
la, de espaldas á la obra que el inicin. 
pero sin modificar la intensidad de su.-
afectos supremos, ni la tendencia (U 
BUS ideas, es e! Dr. Borrero colocado, 
por la evolución desorganizada de b 
actual sociedad, en donde un sentí-
miento parece extinguirse y otro vaci 
la, se quiebra, y obedece á las insana 
corrientes que anticipa la temida 
tempestad de mañana. !Ss abate á ve-
ces: y vecfs couvoca todas sus ener-
gías para no declararse vencido. 
E l hombre suprnor, que delira P:: 
la imajeinacióu exaltada del persona, 
tíe Manclait, lo había también softaxU 
el notable ruputisla; y arde á ralos «• 
BUS ansiasde profeta la esperanzo de v. . 
como so unen la ciencia y el arte <• 
una Sola "claridad I* intelectual, como t-
es antes carácter que técnico, com 
lleva en la conciencia, el ciudadain , 
su propio maestro y su poeta. 
Con honda melancolía, en 7i7 OV;-' 
encantado, el delicioso ciento pi>v,' 
tórico á que iinres me he referido. :.• 
refiere ei Dr. Borrero el desper tar < 
su alma á las tristes realidades del pn 
Senté. La loca insensatez de los arul-' 
ciosos y la dnra intransigencia que d< -
mina en los extremos d é l a polítie^ 
mantienen como en suspenso la coi 
ciencia nacional. Los hombres, mu 
-XA-I .•g-ry-.áMfflM— 
j Contiene íUl 1^0 pági 
j í ias y smelios gralba&os inag 
tnífieps y l á m i n a s en calores 
sSe envi?. gratis ai que io soi: 
\ KMelibto «tH escrito dr nna Tníner» claro 
T concisa. f> r» o'. e tocto aque! r.ue loleap"eJ» compre..1 . .. V '.-fir.'dio ae (Jte übro intere-san:* so han ; , ivab Riuchss vid&s, y salvará »<in mi;"h;is ;i: , ;.<jr ajuj'cercanas nae se ba-
Esti escr.io e:.c;:i5ivamente para los Hispa-
; Be Anv ri.: v ú MU«b;«;n par.i i» taz» £sp,v 
[BoUpotelPrwrcs r K. C. COLLIKS.d» 1» 
uiilT«rsi¿|ad da K«w York. 
I Todo el q ie ha leido este libro dice qttevale 
I su puso e:: o/o. Ks cu l'.brj pat̂ todo?] niuudo. 
I P»r» las personas quo -̂.-ceu (¡e huona SJUUU 
Î Koápieit9»iiH>s lo»cftpltnlus q'.i<! tratan aobte 
Ií» luaue.a de iispedirlas e.iítr.nedades. 
| A los qni» se baMiti enfermos tccoracrdaTn o 
i toa ĉ pii i¿os qL'c t.atau deludas las ealermo 
I dades en general. 
1 TODA PKKSOKA QUE LO SOLICITE Y 
jE^VIE A ESTA OPICiJtX AÍ.GUKAS ES-
ITAMPILLAS I)K COHaEOS, JUNTO CON 
| E L NOMBRE Y DI: E icióN, BBOBial 
IL'XO DE ESTOS LliíKOS. 
D r . E . C . C o W m s 
* MED i CAL i t ó T l T Ü T E , r 
I i 40 West 3 i St . , \ e w Y o r k . 
P R o t E c c , o n 
Sí8»ni: «vit caía i. • • 'vr ,!n «0 e l r A , 
E X I T O -
*• ta % \ 
en S i 
- C U B A - . 
«•"Ino d.-Kiaftc. ^ 
aconsejados por sus apetitos, se detie-
nen ante pequeños detalles de la vida 
independiente, en los que acumulan el 
personalismo, y abandonan, -'al voraz 
Pitón Aureas de los naturalistas cheléa-
nos" lo que es para nosotros tan in-
teresante conservar como lo era para 
los imaginarios seres qne habitaban ia 
isla deNanja,hermosa tierra, que pare-
cía,en concepto del autor, hecha á pin-
cel por las manos del mismo Platón. 
Y he aqaí u n í sabia advertencia del 
Dr. Borrero que debía pesar sobre el 
alma de los directores de nuestro pue-
blo. Los tristes héroes que nos descri-
be de mano maestra, sólo demostraren 
una aptiiud: la de odiar; y el odio al 
próji mo, el odio deutro del propio ho-
gar, loa redujo á la impotencia y á la 
servidumbre; de caballeros pasaron á 
esclavos: y de este horrible descenso, 
c»nsolábales la idea de qne así no go-
zarían sus enemigos domésticos de los 
beneficios del bien que en tiempos anj 
teriores persiguieron como hermanos. 
Hostigados per la innoble torpeza de 
su avaricia, tornáronse más feroces 
qne el naisme Fitón Aureus; y el dolor 
ageno, la miseria del vecino, la humi-
llación del hemíono, eran un bálsamo 
para soportar el dolor de la propia mi-
seria y la propia humillación. 
En Cuba la política se anticipó á la 
República y el poder fué lucha aca-
lorada antes déla independencia; cuan-
do llegó la hora de recoger el fruto 
glerioso de la sangre poco antes verti-
da, habíanse oreado ya intereses de 
varios partidos, y el rencor, la ambi-
ción ilegítima y el odio comenzaban á 
disputar, en c.l alma de nuestros pro-
hombres, el hueco que, entónces, sólo 
debía ocupar el patriotismo. E l senti-
miento, dejó de ser grande y generoso 
y se convirtió en algo así como emisión 
hipotecaria del nuevo Estado. A pre-
cios íntimos, obtuviéronse los bonos do 
patriotismo qne á otros costaron la 
muerte, en el marco luminoso del mar-
rio. Confundiéronse en una misma as-
piración egoísta buenas almas y almas 
perversas. Y detrás vino el caos filosó-
fico, la ausencia del principio funda-
mental, el desaliento de unos y la im-
petuosidad y desenfreno de otros. 
¡A.h, qué amargo despertar! Todas 
las miradas se fijan en la efímera an-
siedad de una intransigencia contra 
otra intransigeucia; y abandonan al 
destino, desleal é hipócrita á vece?, lo 
que debiera considerarse el primero de 
¡os deberes, superior, en importancia, 
Á tedo sacrificio personal, único fuego 
que puede mantener viva y palpitante 
i personalidad ú tanta costa adqui-
Hda 
¡Pobre artista, filósofo y profeta, qne 
(uisiste señalar la senda única del 
•icn. iluminándola con un rayo de tu 
¡odfrosa luz intelectual 1 Lss fatigas 
lo ¡a encarnizada pelea, no rinden, en 
<:! alma enferma, excitada y vehemen-
''. las duras pasiones que cierran un 
•Minino aquí y abren un abismo allá 
¿Cómo quieres que te entiendan, si 
para sentir tu amor hay que poseer tu 
'jpnerosa ternura, si para sentirse he-
rido por los raros del sol que guardas 
".i el cerebro, es necesario llevar en e! 
i razón uu mundo «le afectos que viva 
• p.S'i misma luz que, por divina raer-
(ierramas sobre él á través de l:i 
iwnnbra que lo envnelvef 
M . M á r q u e z S t e e l t n g . 
L i I O T A D E L D I A 
A l Doctor B a r n e U 
Las fumigacionea esas 
que diariamente atizan 
en mncha.s casas loi hombres 
de la Sanidad, no evitan 
las picaduras mortales 
de odiosas stegomyias 
/asciatas, 6 lo que sea, 
por defunciún de las mis ñas. 
Al contrario; las sartenes 
con azufre las irritan 
y cantando óperas serlag 
so largan de HUS guaridas -
en líricos pelotones, 
picando á la propia biblia. 
E n tiempos de ia ominosa 
tuve yo Ihs manon limpias 
de picaduras, y ahora 
igual estíln que u n í criba. 
No pude dormir anoche 
escuchando sus ma¡;aíflcas 
j'ermattais de repertorio... 
y la trompa en carne viva. 
No rae valieron pafiuelos, 
ni abanicos ni sombrillas 
ni bofetadas... ¡Recontra, 
cuán pican esas malditas! 
Señor Doctor de mi alma, 
Señor Doctor de mi vida, 
fumigar casas con casos 
no e.s fumiírar; se fumigan 
cuadras enteras, de modo 
que al retornar las familias 
no quede una donna é móvile 
para un remedio. Se expiba 
que donde elementos faitea 
estín las sfegonv/las 
en un continuo desahucio, 
pero donde no, da grima 
porque e.s tan malo el remedio 
como la enfermedad misma. 
C. 
Que soy inmune es notorio, 
pues si no lo fuera hoy día.... 
¡Hospital del alma raía! 
¡Animas . . . del purgatorio! 
Di» >Bliiii»i 
i s a i 
X I 
I ÍO IKI u s t e d c e r v e z a , pero p i -
Í la de &A T R O P I C A L . 
í i E l o j í m m m m 
halos , maro y grabados , ú l -
í m q i n v e n t o de l a m o d a en 
^ i c S B O L L A , COMPORTELA 56. 
C-23Í2 i d 
E n Oviedo.-JCu poco de historia—La 
proviucia y la ciudad.-Por el cam-
po de San .Francisco. 
Estaraos en Oviedo, la histórica ciu-
dad, eapital del antiguo principado 
que Enrique el Doliente fué el primero 
en llevar entre sus títulos de realeza. 
Antes de recorrerla, descausamos por 
un momento de nuestras fatigas de via-
je, en un vetusto caserón que un hués-
ped amigo nos brindara de albergue. 
Dentro de las amplias estancias, de pa-
ndes empapeladas, de graesái puer-
tas de roble tallado, tachonadas de cla-
vos amarillos, se respira un ambiente 
de vetustez, de cosa pasada, de edad 
aüiip;na que á nuestra evocación, re-
surge, amable y bella, entré un mon-
tón 6oafti60 de remembranzas, nostal-
gias y recuerdos, de las reconditeces 
vie nuestra fantasía. Por una reflexión 
ontológica se ¡iparecen á nuestra mente 
estos bellos obj«tos percibidos hace ya 
mucho tiempo, apenas recordamos 
(Miando, ta] vez en nuestra humilde bi-
blioteca de eatudianteft do historia, y 
vivimos por un momento la vida seño-
rial y régalomi de ios lejanos tiempos 
de la clásica edad fendal. 
En las esfunterSaa de una biblioteca 
I encontramos un viejo crnnieóri, al re-
! pasar de cuyas páginas so enfuerza la 
memoria, t>8pol«a|Ía por el inquieto 
i fantasear de un alegre viajero, hara 
I brienío de emoeiones MMcológifas, ayn-
¡ dándonos á CQinpAfetar aquel bello cua-
I dro de una vida soñada, puramenre 
j imaginativa. En los «poüliados perga-
i minos, está la hisroría de la Tiéja As-
j turias, biavía y montaraz, noble y ro-
I niántú-a, senciiia y erryente, cons(;>nle 
i enamorada de sí misma y apagada con 
la firmeza de una fe rie granito, á rus 
tradicicnes y á aás leyendas, ese baga-
je de los pneblo3 que representa lo 
mismo que en los hombres, los amados 
recuerdos de la niñez, cuando, al ca-
lor del cariño materno, se nos va for-
mando la conciedeia y el corazón, y 
que de una manera tan decisiva han 
de influir posteriormente en todos los 
acontecimientos de su vida, guardán-
dolos eternamente como la más precio-
sa emergencia en el vasto almacén de 
la memoria. 
E l grito de la independencia españo-
la, resuena perecne en los abrupto» 
montes asturianos, rebotando de risco 
en risco, come un eco no ' perdido ja-
más. Los histeriaderes romanes usan 
como tópico resobado la braveza de los 
antiguos moradores de esta tierra, y 
su amor i la independencia, llegando 
hásta decir, para ponderar la figura 
gutrrera de Aníbal, .que sn presencia 
era capaz de infundir espanto á un 
ejército astnr. Y desde entonces, aque-
lla raza indómita, sostiene víbraate sn 
grito de guerra y libertad, grito qne 
repercute en el Auseba, al iniciar la 
guerra de la reconquista, y en las es-
trechas calles de Gijón, cuande en l,os 
albores de la guerra de la independen-
cia, hay un cónsul otado qne intenta 
realizar lo irrealizable: abrir en las 
salvajes cordilleras que cruzan el país, 
camino, practicable á un invasop. 
E l corazón de esta vida provincial, 
tan abundante en épicas acciones, es la 
vieja ciudad que nos alberga. Desde el 
tiempo remoto en que Frneia»! (la 
ciudad de D. Fruela se llama á O vie 
do) instaló aquí la corte de los anti-
guos reyes de Asturias, primero esta-
blecida en Cangas de Onís, junto á la 
misma ama de la manarquía, y des-
pués en Pravia, Oviedo es á la vez el 
corazón y la cabeza de la rica provin-
cia. E a la ciudad de losebispos, recon-
céntrase más de nna vez la conciencia 
religiosa de aquella raza que en una 
lucha cruel y continuada, había de pa-
sear triunfante la cruz del cristianis-
mo, sobro la media luna de los maho-
metanos. Y así la histórica riqueza ar-
queológica de la ciudad, debe buscarse 
en sus iglesias, única y exclusivamen-
te, y allí iremos nosotros á buscarla, 
signiendo los consejos ds este viejo y 
anónimo historiador. 
No digas despiadaniento, lector, que 
esta impresiones que te cuento, saca-
das de los viejos pergaminos del croni-
cón que cayó en mis manos, tienen un 
acre saborcillo á cursilería y á ñoñez. 
Es necesario colocarse en esta amplia 
estancia de un caserón vetusto, encla-
vado en la cimavilla de la vieja ciudad, 
después de un largo viaje á través de 
los montes asturianos, qne nos ha fati-
gado un poco, rodead» de un silencio 
religioso y solemne, sueltas las riendas 
de la fantasía y abierto el campo del 
ensueño, para poder gustar este plato 
de historia, con tantos alicientes con-
dimentado. Perdonadme, si, salién-
dome del objeto de estas modestas eró-
cas, he distraído por un momento vues-
tra atención preciosa con estas fatigo-
sas investigacioBes de un turista qne 
al descansar, enenentra un viejo libro, 
qup le ofrece sus folias sustanciosos. 
Vamos á roatiimar viaje. Salgamos 
á la calle, mas advertid que yo voy to-
davía na poeo ofnseado por la lectura. 
Las suaves tintas del atardecer, gotean 
de los aleros de los tejados por las a l -
tPas fiichadas. La retina so baña en es-
ta plácida media luz. Caminarnos ca 
lie adelante, por entre las fachadas se-
ñoriales, un poco ca reo w «das, como de 
noble/,.» venida á menos; pasamos por 
debajo de las arcadas del Ay'.iiitamien-
lo. yTamo-j á deíembarear á la calle de 
i Frncia. A lo lejos, la doble linea rec-
ta de los fíro'es del alumbrado pábii-
co, nos señala la calle liria, moderna y 
elegante, una grau vía urbana. Segui 
mos caminando, y á nuestra i/.quierd i 
las pardas copas de unoa árboles, en-
Irtdazándose oaáS con otras, esfuman 
las úliimas claridades del día. Y &lli 
por las umbrías alamedas do este fa-
moso campo de San Francisco, discu-
rrimos á nuestro antojo, en la plácida 
digestión de nuestro suculento banque-
te de fantasías y de ensueños. 
M A N U E L MARÍA V I L L A V E R D E . 
ü ü libro interesante 
Mi querido amigo Isidoro Corzo ha 
tenido la amabilidad de dedicarme un 
ejemplar de sn libro E l bloqueo de la 
Habana, y debo declarar que se lo he 
agradecido, más qne por el cariñoso 
recuerdo que su envió significa, por el 
delicioso rato que me ha proporcionado 
su lectura. 
Yo pertenecí al grupo de "personas 
completamente escurecidas que empren-
dían el camine de la celebridad con un 
acta de Representante de la Cámara en 
el bolsillo" y ese libro ha hecho revi-
vir en mí una época inolvidable, retra-
tada de manera magistral en la obra de 
Corzo. 
Recibí el libro de noche; no rae pu-
de acostar hasta no leer su última pá-
gina. ¿Qué fué lo que más me cautivo? 
No sé decirlo; lo que sí sé es que la 
obra es digna del autor. Hay en ella 
cuadros hermosísimos, situaciones psi-
cológicas estudiadas profundamente y 
trazadas con una linea, retratos de cuer-
po entero hechos con una frase. Si yo 
fuera pintor me atrevería á hacer una 
acuarela de cada capítulo. Aqnel uíi-
cialete dominando con gracia y fuerza 
al noble bruto; la niña que columpia 
en sus brazes al hermanito muerto; e! 
fanático español que da una bofetada á 
su adversario yaocótilo por todo argu-
mento; el autor paseando en noche os-
cura por la Punta; la cocinera atrope-
llada en la pnerta de la panadería; el 
tamalero seguido de una turba de mu-
chachuelos admirablemente dibujada; 
todos y cada uno de esos cuadros están 
pidiendo q«e los copie un pintor de 
género. 
Hay tipos encantadores: Sacramento 
es uu estudio de mujer lleno de verdad, 
de poesía y perdone el lector la pala-
breja: de "psicologismo". 
Y allá en el fondo, entre las líneas 
de lo impreso, destácase un patriotis-
mo y uu valor raro en las circunstan-
cias presentes. Se ve titilar en los ojos 
del autor una lágrima tan hermosa y 
sencillamente descrita, lágrima del es-
pañol que siente las desgracias de su 
patria, que los que somos españoles, 
por fuerza hemos de leer su libro con 
la emoción profunda con que los anti-
guos leían los libros religiosos. 
Pero no trato aquí de hacer la críti-
ca del libro; otros la harán, sacando de. 
él ia esencia de tanta hermosura,}' tan-
to arte como Corzo ha derramado en sus 
páginas. Mi propósito no ha sido otro 
que expresar el efecto que en mí ha 
producido esa obra que no tiene más 
que un defecto: que deja á sus lectores 
con la miel en los labios, que sabe á 
poco. 
ANTONIO POKRUA. 
Cienfuegos 7 de Diciembre de PJ05. 
i/Lcui medias de C a í n . 
Quiso probar don Tomás 
tii acaso bu alumno Hlás 
V^fuln ('afi i/.̂ res, era 
un estudiante cualquiera 
6 un tah-nto y al̂ o m i*!: 
y u.3 día en que el buen humor 
dominaba al profesor, 
asi preguntó á Veguín: 
—Diiírt usle i. ¿de qn.H color 
gastó las medias t.'aín? 
Quedó Elár; aturrullado; 
quedó un instantp callado; 
y A todo ai fin decidido, 
respondió: - T e n t - n t e n d ¡ d o 
quede color encariiado. 
—No tal-saltó Don Tomás— 
porque escribe Caifás 
que las medias eran blancas; 
y á más, eso diz Simancas, 
y eso diz Cedías á más. 
E l bueno del estudiante 
volvió á quedar aplanado; 
pero meditó otro instante, 
v segunda vez triunfante 
y á to«io determinado. 
—Si señor- replicó al fin; 
yo só que San Agustín 
opina como ese Cedías; 
pero hay que ver que Caín 
¡gastó dos pares dt medias! 
A . CABAL. 
i i i p t i i 
Matr imonio en E s p a ñ a . 
En el Diario Montañés, de Santander, 
correspondiente al 20 del pasado mes 
de Noviembre, he visto la noticia del 
casamiento, efectaado en el pueblo de 
Veguilla de Soba, que es el de su 
nacimiento, de mi qnerido amigo, el 
comerciante en la Vuelta Abajo don 
Luís Saíz, qne unió para siempre, coa 
los lazos indestructibles del matrimo-
nio, sus destinos á los de la bella y dis-
tinguida señorita Petra G. Torre. 
Lo que no dijo el Diario Montañés, j 
he sabido con igual complacencia que 
la noticia del matrimonio, es qne los 
novios fueron apadrinados en la cele-
bración del Santo Sacramento por la 
respetable señora doña Valentina G. de 
Torre, madre de la gentil desposada, 
y el señor don Vidal Saíz y Calleja, 
hermano del contrayente y amigo mío 
antiguo y muy querido, almacenista de 
tabaco en rama en esta capital y co-
merciante en la región vneltabajera. 
Testigos de la ceremonia fueron asi-
mismo dos comerciantes de San Juan 
y Martínez: D. Antonio Martínez y D. 
Alfredo Gutiérrez. 
Bendijo á los conirayentes el párroco 
de Veguilla de Soba, Pbro. D. Luía 
Carreras. 
E l Diario Montañés dice que á la bo-
da concurrieron las familias más dis-
tinguidas de aquel pintoresco valle de 
la Montaña. Pero no consigna—y esto 
me io dice desde España uno de los qne 
concurrieron al acto en que ha sellado 
su dicha mi querido amigo Luís Saíz y 
Callejas,—que, más tarde, fueron invi-
tados gran número de los concurrentes 
á un espléndido banquete con que los 
obsequiaron los padres de la bellísima 
y elegante desposada; banquete ani-
madísimo y espléndido, en el que des-
coilaban por su belleza las señoritas 
Prueba de Astraua, García de Hazas y 
Masañón de Regules. 
Uno mi felicitación á la de los ami-
gos de los contrayentes, deseándoles 
elerna dscha. Loa esposos Saíz-Torre i 
emprendieron el viaje de novios por 
algunas poblaciones de Enropa, empe-
zando por España, y luego vendrán á 
Cuba, donde pieusan fijar su resideu-
cía. 
O t r a boda 
Y también en España. 
Esta no fué en lu pintoresca provin-
cia de la Montaña, sino en la no menos 
hermosa y risueña región gallega, en 
la provincia de Orense. 
E l contrayecte lo ha sido mi antiguo 
y querido amigo don José Alvarez, 
condueño qne fué de E l Anón del P r a -
do y persona que cuenta en Cuba nu-
merosos amigos, qne como yo. harán 
votos por su eterna felicidad. 
La elegida de su corazón ha sido su 
prima la bella señorita Fermina Alva-
rez. 
E l matrimonio se efectuó el 23 do 
Octubre. 
También los esposos Alvarez em-
prendieron el viaje de recién casados, 
visitando algunos pueblos de España. 
J . E . T. 
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DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.—Diciembre 17 de 1005. 
U l i l J 
I t i e m p o 
Según telegrama recibido de la Ea-
! tación Central Meteorológica, con las 
1 observaciones de varias de los Estados 
i Unidos, á las ocho de la mañana reina-
i ba en Hatteras viento del N. con velo-
cidad de 13.1: metros por segundo (30 
millas por horas); y tiempo nublado, 
soplando del X. moderado en Nueva 
ürleans. La temperatira era en líuo-
! va York 30° (101 bajo cera), y en San 
1 Luís 24° (4o 4Ü bajo cero). 
El tiempo que reina en la Habana 
, es, como se anunció hace dos días, 
consecuencia de la perturbación á que 
se refería el cablegrama del 14 del 
Weather Burau délos Estados Unidos; 
i y su acción, que hará bajar la tempe-
ratura, no pasa de la fuerza de viento 
i y tiempo nublado y lloviznoso que te-
nemos; el cual se extiende por la costa 
N. de la mitad occidental de la Repú-
blica. 
1. -—-̂ â̂  «o»» — 
i i n i n i 
Correspondió anoche la guardia al 
Juez Municipal del Este, señor Fernán-
dez Blanco, con el escribano señor Le-
do (Manuel) y Oficial señor D'Costa. 
Hasta las doce de la noche solo ha-
bía tenido conocimiento de ios siguien-
tes hechos: 
Principio de incendio en la tienda 
de ropas La Zarzuela Moderna, situada 
: en la calle de Neptuno, número 93, á 
causa de haberse prendido fuego á los 
' encajes que había en una vidriera. 
El dependiente Abelardo Fernández 
sufrió qnemadnnw en ambas manos al 
' apagar las llamas. 
Desaparición del menor Benjamín 
. Galán, de 12 años de edad y. vecino de 
Sitios 71 
La policía ha procedido á su busca. 
••irjjn 
completa, hasta una columna de esta 
página. 
Pero basta, con los nombres qne an-
teceden, en prueba dal brillantísimo 
concurso reunido anoche en la sala de 
Payret. 
E n r i q u e F o n t a n i l l s . 
Notas de anoche. 
Muy animado Payret. 
La concurrencia en Mignon ha sido 
nua de las más bt iilautfís de la tempo-
rada que hoy cesa para reanudarse, 
trás un coito interregno, en nuestro 
gran teatro Xacional. 
Veo por la sala, aprovechando un 
entreacto, algunas figuras nuevas entre 
el público asiduo á las noches de ópera. 
Está en un palco Angelita Benítez 
de Collazo. 
La dísiiñgaidá dama, que por vez 
primera reaparecía en sociedad des-
pués de su vuelta de París, lamaba la 
atención por la elegancia de su toilette 
y el lujo de sus alliajas. 
De luí el t'faje, dé un azul muy obs-
curo, bordad i toda la falda de flores. 
Riquísima la /•/ivVrc de brillantes que 
llevaba al cuello. 
Estaba la Marquesa de Sandoval, en 
nn palco, con \w sUíiupre bella y siem-
pre interesan* M;iiía Teresa Freyre de 
Mendoza. 
Lít arístm-rárica daiüá vestía de ne-
gro. 
Muy elegante. 
En el palco d»» Mrs. Squiers, la se-
fiora del Ministro de loa Estados Uni-
dos, dondn estabiui dos de sus hijas, 
: reíase á la espiritual Nena Ariosa de 
' Cárdenas. 
La Condesa de Romero está con su 
! hija la bella Margarita y la gentil, la 
| graciosísima María Luisa .Morales. 
Julia Torriente de Moutalvo y Ma-
I ría Martín de Plá, en un palco, muy 
elegante. 
La señora de Mariagliano, la joven j y fina dama Eloísa Giquel, con sus dos i hijas, Teté y Hortensia, tan graciosas las dos. 
En un palco, resplandeciente, de her-mosura y elegancia, destacábanse dos damas de las que más brillan por su belleza y su distinción en el gran mundo. 
Eran Mme. Labarrére y Blanca Broch i de Albertini. 
Y en el palco inmediato, en el de la 
i bella hija de mi compañero Triay, la 
señora de Gil del Real, resplandecían 
j las delica das figuritas de Encarnación 
Bernal y Evaugelina de Cárdenas. 
Completaré la relación con un grupo 
de encantadoras señoritas. 
Orosia Figueras, Angelita Echarte, 
i Mercedes Mendoza, Clarita Rivero, 
j Mercedes Crusellas, Julita Jorrin, Co-
; riña Azcúe, Margarita Scull, Micaela 
Mendoza, Ana María y María Luisa 
Menocal, Angelita Juarrero, /̂ 7¿y Co-
ronado y la ideal. la gentilísima Mar-
garita Mendoza. 
Ko olvidaré una dama cuya presen-cia es siempre tan simpática. 
Me refiero -á la señora Clemencia González de Morales, que está en nn palco principal con la joven, delicada y distinguidísima señora Hortensia Ca-milo de Almagro. 
Imposible una reseña completa. 
Ŝe extendería, sin aun quedar así 
POR LOS TEATROS 
M i § n ó n 
Como función de moda, fué la de ano-
che nna soirée teatral muy solemne por 
lo numeroso y selecto de la concurren-
cia. 
La ópera exquisita de Ambrosio 
Thomas fué cantada con amore y con 
bastante acierto, sobre todo la bella 
protagonista que la hizo con notable 
sntimiento y gallardía la Sra. Fassi-
ni. 
Esta ópera tiene encantos musicales 
que guardan perfecta consonancia con 
la terneza idílica del asunto. La joven 
desventurada que sufre triste cautive-
rio en poder de un malvado zíngaro 
y sueña venturas que ve realizadas un 
momento, para verse de nuevo sumida 
en la más triste decepción; aquel poe-
ma de los infortunios del alma estuvo 
dulcemente reflejado en las actitudes, 
en las notas y en la gentil figura y ex-
presión de la bella contralto. 
Cantó la romanza del primer acto 
'Conoces el país donde florece el naran-
jo," la endecha de las golondrinas y la 
polaca del segundo acto, obteniendo 
aplausos legítimos. 
El tenor Delry también canté la par-
te de Guillermo con dulce expresión; 
igualmente diremos que la Srita. Alen 
hizo una Filina muy graciosa y tuvo 
que repetir la canción del tercer acto. 
El barítono Nicolichia mostró sus no-
tables facultades cómicas en el perso-
naje de Laertes y lo cantó con maestrí a. 
Y reservo para lo último lo más dig-
no de aplauso, que es lo que correspon-
de al bajo señor Perelló en el persona-
je del viejo Lotario. 
.No puede pedirse mayor justeza y 
claro oscuro, admirables trancisiones y 
majestuosa idealidad ea la expresión 
de su canto. 
Perelló matiza las notas y las hace 
vibrar con modulaciones sublimes. 
Es el artistazo de siempre, y puede 
afirmarse que sostuvo con mayores 
bríos que ningún ©tro cantante el inte-
rés de la obra, llevándose los mejores 
aplausos. 
MONTECRISTO. 
de, Alvarez Faustino, Alvarez Manuel, Armeiro José, Almeyda José, Alonso Hirjo, Arlenengo José, Alonso Julio, Alonso Gerónimo, Arocena Félix. Blanco Federico, Blanco José, Bala-dron Antonio, Ballhia Bernardo, Bernal Francisco, Bernald Matías, Beida Carlos, Benitej José, Bilbao Ramón, Boada Juan Boise José, Bovó Jesús, Bustrelo Ma-nuel. 
Castro Francisco, Castro María, Castro Bonifacio, Castro de Luis, Castro Petro-na, Castillo Ana L. de. Castillo María del, Carrera Dolores, Campos Paulino, Campos Francisco, Calujall León, Caste-llano Antonio, Casal Modesto, Carbajo Alfonso, Cabeza José M?, Carbalo Du-turo, Carbonel Juan, Casa Real Arman-do, Campo Vicente de, Carancer Fernan-do, Carabajal Ramón,Casuso Isaac, Cepe-ruelo Antonio, Cornuda Ramón, Chillón Jorge, Corral Uribia, Cobas Eladio. Cos José de, Cortizas Hermenejfildo, Cue-to Gervasio, Cuesta José, Cueto Fran-cisco. 
Deus Esteban, Díax Emilio, Díaz Eu-logio, Díaz Maximino, Díaz José, Díaz José, Díaz Gervasio, Díaz Benigno, Do-mínguez Rafael, Durán José, Durán Ma-nuel. 
Esparra Fernando, Esparra Ricardo, Egurrala Juan. Francisco Antonio, Falcón Francisco, Franco Elias, Favá Julio, Falcón Ma-nuel, Faz Martín, Ferrín Antonio, Fe-rreiro Artemio, Fernández José, Fer-nández Francisco, Fernández José, Fer-nández Santiago, Fernández Miguel, Ferjnández Josetino, Fernández Francis-co," Fernández Rafael, Fernández Ra-fael, Fernández Manuel, Fernández Ma-rí , Fernández José, Fernández Seve-rino, Fernández Manuel, Fernández Jo-sé, Fernández Florentino, Florensa José. 
¡Ŝ García Ramón, García Andrés, Galego Angel, Galeda Joaquín, Gelabert Ana, Germenez Esteban, Gil Esteban, Gui-nez José, González José, González Ma-ría, González Ruperto, González Fran-cisca, Gómale Benito, Gómez Antonio, Gómez Pedro, Gorls Juan, Guimá Juan, Guerra José, Guardao Auguel, Gutié-rez Antonia, Gutiérrez Joaquín. 
Horta Constantino, Hoyo Juan del, Huerta Genobeva, Huerta Carlos de. Huerta Carlos de. Iglesias José, Iglesias José, Lago León, Labanergos José, Lago Evaristo, Leiro Ramón, Leyoa Leonor, Lendoivo José, Loubera Fermín, Leiro Ramón, Louso Ladislao, Losada Ra-món, López Camilo, López Domingo, López Antonio, López Manuel, López Manuel, López Victoriano, López Pedro, López José R, López Antonio, 
Martínez José, Martifio José, Martin María, Feirre Antonio, Marinas Ramón, Montero Antonio, Monte Manuel, Mon-tero José, Mourele Domingo, Mosque-ra Andrés, Monteagudo Matilde, More José R, Mosquera Filomena. 
Nadeiras Manuel, Xadeiras Manuel, Nauto M? de Jesús B. Vda. Ñuño José, Nuno José, N uno José, Oliva Celestino, Orol José M, Ovin Victoriano, Ovin Victoriano. Paz Rosenda, Prado Alfonso, Paz Ma-nuel, Prada Adolfo, Prado Pedro, Pérez Francisco, Pérez Manuel, Pérez Daniel, 
LIGA AGRARIA 
DE LA 
República de Cuba 
Oficina gratuita de inmigración, au-
xiliada por las Sociodades Regionales 
Centro Gallego, Centro Asturiano, Cen-
tro Balear y Asociación de Dependien-
tes del Comercio. 
Rebaja de un 50 por ciento en los pa-
sajes para el campo, tanto en los ferro-
carriles como en las empresas de vapo-
res costeros. 
Oficinas en Triscornia y en la Ha-
bana. 
Todo trabajo que realice la Oficina 
de Inmigración de la Liga Agraria, se-
rá gratis. 
Dirigirse á la Liga Agraria, calle de 
Cuba número 51?, Teléfono 40G, Habana 
Se ha conutituido en Cienfuegoa, con fe-cha 8 de Noviembre de este afio, una so-ciedad que girará bajo la razón de Calila 
>/ Sánchez, y continuará los negocios del hotel y restaurant que fué hasta aquel ía de la exclusiva propiedad del señor don Nicanor Sánchez. Son socios geren-tes de la nueva sociedad los sefíores don José Collía González y el citado don Ni-canor Sánchex, que se hacen cargo de la liquidación de todos los créditos activos y pasivos del establecimiento. 
Disuelta, con fecha 29 del próximo pa-sado, la sociedad que giraba en Seiba Mo-cha bajóla razón de Fragüela y Gómez, se ha hecho cargo, con efectos retroacti-vos al primero de Agosto último, el seQor don Bernardino Gómez de la liquidación de todos sus créditos activos y pasivos, así como déla continuación, bajo su solo nombre, de todos los negocios de aquella. 
O B S E R V A C I O N E S 
correspondientes al día 16 de Diciembre, he-cnaal aire libreen EL ALMEXDARBS, O-bispo 54, para el DIARIO DE LA. MARIKA. 
fmpuitui Ceitignl) Fibresluit 
M á x i m a 2 6 ° 
M í n i m a || 22^ 
Barómetro & lab 8, 764 mm. 
1 9 ' 
7 2 ° 
L I S T A de las cartas detenidas en esta Adminis-tración de Correos, procedentes de Es-pafia: 
Diciembre 9 de 1005. 
Alvarez Florencio, Armas Francisco 
D i s c o s y G r a m ó f o n o s 
La Melba, íttichalowra, Sembrich, 
f ^„0 , . . , B o r o u a t , B o n i n s e g n a , T a m a g n o , C a r u s o . 
De todas esta* notabüidadee del arte lírico tiene discos 
U M O ™ dobles españoles, etc.. hay un gran surtido, 
^ ^ r ^ ^ l ^ ^ ^ ^ ^ y otros ción de los discos. "«aar aiseos que no sean de gaveta para la mejor conserva-
^ ^ I T ^ r ^ S ^ ^ ^ t ^ ^ V^r y otros fabricantes. 
a ^ . x x x ó x - i o a t , de Julián G ó m e z , 
tiene tambiéu de venta un gran surtúlo «le novedades en loza, 
cristalería y articnlos de arte. 
Galiano 1 1 3. — Teléfono 1539 
C'22i9 alt' 4-1-10 i m . - l i 
Pérez Ramón, Pérez Josó, Pérez Ale-jandro, Pérez Andrea, Peroz Cesar. Pe-ralta José, Psefia José de la, Pedue Vi-cente, Penabod José M1?, Pereiras Ma-nuel R, Pita Luis, Pifieiro Domingo. Raojo José R, Ramos Manuel R, Real Florinda. Rebero Domingo, Rivas Carmen, Roncos Miguel, Rodríguez Eva-risto Rodríguez Domingo, Rodríguez (iaspur, Rodríguez Elvira, Rodríguez José, Rodríguez Roso, Rodríguez Da-niel. 
Sanéhez Victoriano, Santamarina An-tonio, Salazar Angel, Salva Miguel F, Sautana Francisco, Santa José, Samar Francisco, Salvado Pedro, Santos An-tonio, Sala Elias, Secretario Gremio de Elaboradores de Maderas, Seco Manue-la, Sisto Manuel, Suarez Ricardo, Sua-rez Miguel, Suarez Domingo. Tabuado Gabriela, Terascez Benito, Torres Manuel, Torres Manolo, Tarner Manuel, Toncos Joaquín. Wanga Esteban. Várela Andrés, Várela Emilio, Vá-rela Luis, Valon Margarita, Vázquez José, Vázquez Antonio, Vega Cándido de, Ventosa Francisco. Vega José, Villasuso Aquilino, Vego Rafaela, Vi-dal Antonio. Zuiza José. 
R E G I S T R O C I V I L 
O F I C I A L . 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS.— Subasta para suministrar carbón Cumberland. —Habana catorce de Diciembre de mil nove-cientos cinco.—Jefatura del servicio de faros, calzada del Cerro 440, B.—Hasta las dos de la tarde del día vainte y ocho de Diciembre de mil novecientos cinco, se recibirán en esta ofi-cina proposiciones en pliegos cerrados para suministrar carbón Cumberland al vapor "Ra-fael Morales", en el puerto de la Habana.—Se facilitarán impresos en blanco y se darán in-formes á quien los solicite.—E, J. Balbín, In-geniero jefe del eervicio de Faros. c 2330 alt 6-14 
COfflPRA-VENTi T PIGNORACION de toaos los valores que so cotizan en la doua Primada de esta ciudad. Dedica su preféreute atención y su trabajo desde ISSóá este importante ramo de las in-versiones del dinero. Joaquín Pantonet. Perito Mercantil. Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Kn la Boha: de 2 á 4̂  de la tarde.— Jorrespondancia; lí >l-sa Prviada. 17409 26-7 D 
ALMONEDA PUBLICA " El martes 19 del corriente ü la una de tarde se rematarán en el portal de la (.'atedral, con interveución de la respectiva Compañía de Se-guros Marítimos, 16 docenas jabones, 87 idem ligas para señoras, 5 idem perfumadores, 120 cenas corbatas, 7 blusas para señoras, ¿0 do-cenas camisetas de algodón y 10 id. calzonci-llos, procedentes de las descargas délos vapo-res "Monterey" y "Morro Castle".—Emilio Se-rra. 17SÍ5 3d-lS 2a-16 
ALMONEDA PUBLICA El Lunes 18 del corriente á la una de la tar-de, se rematarán en el Portal de la Catedral con intervención del representante de la Com-pañía de Seguros Marítima francesa, i'23 som-breros de castor para señoras y niños, 19 do-cenas paquetes flores y adornos de pájaros, 16 docenas hebillas, así como un lote de perfu-mería vanas clases, descarga del vapor Mé xico.—Emilio Sierra. 17774 t2-15 m3-16 
CAJAS R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n nues t r a , B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n l o d o s los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
clases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 
AGUÍAR N. 108 
N. C E L A T 3 Y COWIP 
C—153 156 14 A g 
Lab alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida coa todos 
ios adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cas 
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 
J f c typmann & C o * 
( B A N Q U E R O S ) 
C 2144 7»- Ib̂ v 
Diciembre 5 
NACIMIENTOS 
D i s t r i t o xorte.—4 varones blancos legítimos, 1 hembra, blanca natural, 2 hembras blancas legítimas. 
D i s t k i t'o s u r . —5 hembras blancas le-gítimas, 5 varones, blaucos, legítimos, 1 varón blanco natural, 1 hembra negra natural, 1 hembra blanca natural. 
d i s t r i t o este.—1 varón blanco legí-timo, 1 hembra blanca legítima. 
d i s t r i t o oeste.—1 varón, blanco le-gítimo, 1 varón negro natural, 1 varón egro legítimo, 4 hembras blancas legí-timas, 2 hembras blancas naturales, 1 varón blanco natural. 
DEFUNCIONES 
d i s t r i t o oeste—Blanca Iglesias, 26 afíos, Cuba, Castillo 57. Tuberculosis pulmonar.- Alejandrina Flores, 30 afios. Puerto Rico, Cerro 598. Peritonitis sim-ple.—Ensebio Fernández, JS años, Es-paña, La Covadonga. Fiebre amarilla. — Inós Quintana, años, Cuba, Fernan-dina 62. Cáncer del eólar.—Manuel Gon-zález, 22 años. Habana. Cerro 564. Tu-berculosis pulmonar. 
KESUMEN 
Nacimientos 38 Matrimonios religiosos 0 Matrimonio civil 0 Defunciones 5 
Diciembre 6 
NACIMIENTOS 
d i s t r i t o norte.—3 varones blancos legítimos, 1 hembra blanca legítima. 
d i s t r i t o sur—5 varones blancos le-gítimos, 5 hembras blancas legitimas, 2 hembras blancas naturales, 1 hembra mes-tiza legítima. 
d i s t r i t o este.—1 varón blanco natu-ral, 1 varón blanco legítimo. 
d i s t r i t o oeste.—3 varones blancos legítimos, 4 hembras blancas legítimas; 2 varones blancos naturales, 1 varón ne-gro natural. DEFUNCIONES 
D i s t r i t o norte—Cresencio Alvarez, 8 meses Habana, Sevilla 141. Atrepsia. 
d i s t r i t o sur.—Juana Rodríguez, 28 años. Habana, Campanario 137. Tuber-culosis.—José Villalva, 26 afios. Habana, Aguila 344. Cirrosis del hígado.—Sara Trespalacios, 4 años. Habana, Aguila 84. Falso crup. 
d i s t r i t o «ste.—Gerardo Guzmán, 8 meses. Habana, San Ignacio 119. Me-ningitis simple.—Victoria Corona, 30 años, Habana, San Isidro 36. Tuber-culosis.—José Pujáis, 30 afios, España, Gloria 105. Suicidio por envenena-miento. 
d i s t r i t o oestk.—Antonio Gómez, 2 meses. Habana, Jesús del Monte 197. Enteritis.—Francisco Quintero, 30 afios. Habana, San Lázaro 289. Tuberculosis. —José Díaz, 72 afios, Cuba, Cerro. Bron-co neumonía.—Celestina Morales 25 años Cuba, Jesús del Monte 158. Tubercu-losis. 
RESUMEN 
Nacimientos 29 Matrimonios religiosos 0 Matrimonios civiles (i Defuncioces 11 
Diciembre 7 
NACIMIENTOS 
d i s t r i t o norte.—1 hembra blanca, legítima—1 hembra blanca, natural. DiSTBlTOsilt—12 varoocs blancos, le-gítimas; 2 hembras blancas, legítimas; 2 hembras blancas, naturales. 
D i s t r i t o khte.—3 hembras blancas, legíimas, 1 hembra blanca, natural—1 varón negro, legítimo—varón, blanco, legítimo. 
d i s t r i t o oeste.—5 varones blancos, legítimos—1 hembra blanca, legítima—1 hembra blanca, natural. 
DEFUNCIONES 
d i s t r i t o norte—Isabel García, 66 años, Cuba, Concordia 48. Embolia. 
d i s t r i t o sur.—Gabriela González, 34 afios, Habana, Revillagigedo 109. Tu-
berculosis—Dominga Laza "4 « baña. Peñalver 2. TuÍH>rcVilosis S' â» 
d i s t r i t o este.-Lucía Sotn'l. años, Cuba, Picota 7o. Kndo¿rd̂ R0'̂  
d i s t r i t o oeste—Eucen;n x dias, Habana, Concordia T.v> vLazo, 19 pulmonar—Manuel Herrera nngestV Habana, J. del Monte \\\\\ í .nie!*8 congéniía-Manuel Dios, so Vñ̂ 11̂ * tón. La Misericardia. Asma- a!; Cai1-Alvarez, (i(5 años, Habana, La AÍi lsUfIa día lleumatismo-Ana JíosainV í ? ^ Habana, Mangos 42. Heblandecimi ^ UESUMEN 




d i s t r i t o norte.—3 hembras blar, naturales.— hembras 7 blancas lee ir ^ —1 hembra negra, natural. ' B 
d i s t r i t o sur . -5 hembras blanca, i gítimas, 7 varones, blancos, legítimo ^ hembras blancas naturales—1 varón Ki 8 co, natural. 4 D,ai-
d i s t r i t o e s t e . -2 varones blnnn. legítimor-2 hembras blancas, 1J fj?. » -1 hembra blanca, natural-1 S'3 negra, natural—1 hembra mestiza * tu ral. ' na' 
d i s t r i t o oeste.—1 varón negro n I tural—1 hembra negra, natural-,s vĝ  nes blancos, legítimos—H) bembras blan cas, legítimas—1 hembra mo-stiza „ tural. ' Da' 
MATRIMONIOS CIVILES 
d i s t r i t o sur.—Manuel León y Gon. zález, con Sara Menéndez y Citbino- An' tonio Brotons, con María Vilay Molá ' Francisco Diaz y García con 'Mercedei Barrios Arriella. 
DEFUNCIONES 
d i s t r i t o su r .— Emiliana López m aflos, Habana, Alcantarilla 12. Tifoidea —Angela Torres, 40 dias, Habana, Salud 85. Debilidad congénita—Celedonia Val»] dés, 1 año. Habana, Maloja 70. Castro/ enteritis. 
d i s t r i t o oeste.—Isabel Hernández, 47 años, Habana, Soledad 14. Eateritig tuberculosa—Julio Rodríguez, 30 años Habana, Prínce 10. liem«rragia cerebral —Dentina Palomino, 7 meses. Habana Príncipe 11. Paludismo—Ramón Peláez' 11 meses. Habana, Pamplona (sin ntinie'l roj Pneumonía -Benito Bacallao, 3 aflos! Habana, Soledad Breoro-pneumonía —José González, 5 años. Habana, Ma-riña 60. Nneumonía gripal. 
KESUMEN 
Nacimientos f¡o Matrimonios religiosos o Matrimonios civiles 3 Defunciones 9 
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F A B R I C A D O S P A R A 
L A G R A N A D A 
OBISPO 26, ESQUINA A CUBA. 
L a C a s a Cercada! 
SAN RAFAEL, ti5 
1 
L 
dueño de esas afamadas peleterías, recibe 
SEM ANALMENT E 
g r a n d e s r e m e s a s de s u p e r i o r c a l z a d o , d e a l t a 
n o v e d a d , d e g l a c é , charo l , pieles de color, c o r -
tes y f o r m a s 
N U E V O S C O M P L E T A M E N T E 





y otros de quienes únicamente reciben 
OBISPO, 
24 y 26 
S. RAFAEL 
D I A R I O D E L A M A R I N " A , — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — D i c í e m l i r e 17 cíe inoa. 
CORRIO B E E S P i Ñ i 
N O V I E M B R E 
E l Marques fíe C e r r e r a . 
Muestro anticuo amigo, el sefíor Mar-
aaés de Cervéra, pentil-hombre de Ja Cá-
uiárft de Su Majestad cou ejercicio, ha 
citio agraciado con la cruz de oficial de la 
iiepación de Honor por el Presidente de 
la Kcpáblica francesa, en atención A en-
cootrarse condecorado el Marqués desde 
huee aflos con la medalla de honor fran-
ct-sa (ti valor abnegado, honrosa wndeco-
raci6n que acaba de concederse al rey de 
Siiecia. 
Nuestra enhorabuena. • 
Pedro H e r r e r a Sotolongo. 
•Cno de los tres alumnos de la Univer-
gldnd Central ú los que condenó íi perder 
el curso el Consejo Universitario, se llama 
]V;:ro Herrera Sotolongo, el mismo que 
tauto dió (]U(í hablar en Cuba en el perío-
do de la Intervención y á la impl.'.ntít-
ción de la República. E s nieto de don 
Pedro .Sotolougo y nieto del Magistrado 
del Tribunal Supremo de Guerra y Ma-
rina, don Juan Herrera. 
Los otros dos alumnos que han incurri-
do en igual pena son Alberto Vivanco y 
Antonio Carrillo: éste, de Medicina, los 
oíros dos de Derecho. 
L a fachada de la Catedra l 
de Barce lona . 
Los hijos y herederos del acaudalado 
br.nquero catalán don Manuel Girona, 
recientemente fallecido, han comunicado 
al Cabildo eclesiástico de aquella Diócesis 
que costearán las obras necesarias para 
UTininar la fachada de la Catedral. 
Nombramientos e e l e s i á s t i c o s . 
Arzobispo de Valencia, don Victoriano 
Guisiisola, Obispo de Madrid-Alcalá. 
Chispo de Madrid-Alcalá , don José 
María ¡Salvador y Barrera, Obispo de Ta-
ra zona. 
Obispo de Tarazona, don Santiago Oz-
coide. Penitenciario de Vitoria. 
Obispo .de Lérida, don Juan Antonio 
Búa no, Administrador Apostól ico d é l a 
- Diócesis de Barbastro, 
Obispo de¿Mondoñedo, don Juan José 
í-olís, Arcipreste de Santiago; y 
Obispo de Teruel don Juan Antonio 
Lafuente, Párroco de Burgos. 
A su instancia, Deán de la Catedral de 
Oviedo á don José María Fernández 
Alonso, Deán de la de Sevilla. 
Diprnidad de Arcediano de la Catedral 
de León, don Manuel Domínguez Ramos, 
Canónigo de la de Cuenca. 
Dignidad de Chantre de la Catedral de 
Lérida, den Rafael García Segura, M i -
s t r a l . d e la de Tortosa. 
Canónigo, por oposición, de la Catedral 
de Valladolid, don José Zurita Nieto, 
propuesto primer lugar en terna. 
Canónigo de. la Catedral de Huesca, 
don Mariano Molé, excedente de Ultra-
mar. 
E c o s del destierro. 
Con este título ha publicado el siguien-
te suelto E l Como Español, órgano de 
los carlistas: 
" L a noticia publicada por los periódicos 
de Viena sobre la asistencia del Archidu-
que Leopoldo Salvador y del Príncipe 
Elias de Parma á las comidas y actos ofi-
cia ies dados en la corte austríaca en ho-
nor de Don Alfonso, reproducidas por la 
prensa extranjera, y con fruición por la 
aiíousina, bao producido en el Palacio 
Loredán la dolorosa impresión que pue-
den figurarse nuestros amigos, pues aun-
que para excusarlos digan algunos que 
son príncipes extranjeros, v que por ser 
Archiduque y general austríaco el prime-
ro, y vestir aquel uniforme el segundo, 
no podían hacer de otro modo, esto no 
puede convencer á n ingún carlista ver-
dadero". 
E l Archiduque Leopoldo Salvador es 
yerno de Don Carlos de Borbón, pues está 
.casado eon la primero hija de éste, la 
Princesa Blanca de Castilla, y el Príncipe 
Elias de Parma era sobrino carnal de la 
difunta doña Margarita, la primera es-
posa de Don Carlos. 
L a boda del R e y . 
Todavía no so ha anunciado oficialmen-
te el matrimonio del Rey con la Princesa 
Victoria Eugenia, de la Fami l ia Real 
Británica, pero el suceso es ya indiscu-
tido. 
L a Princesa Beatriz, hermanado Eduar-
do V J i , y su hija Victoria Eugenia se 
instalarán este invierno en Algeciras, 
L o s C M l l L Í , O S M ! í S ü 8 C R I M l ! L T ! C " 
son el rfimedio más eficaz contra el Asma, 
i Opresión, ol Insomnio y el Catarro, 
como para facilitar la Expectoración. 
PAM. 8, rué YiTieaDej lonas las Farmacias 
para lo cual han tomado el piso principal 
del hotel "Reina Cristina", que ocupa 
una situación muy pintoresca, y que está 
rodeado de un gran parque. 
Las Princesas realizarán excursiones á 
la Almoraima y á los demás pueblecillos 
de los alrededores, que son muy pinto-
rescos. 
Y es muy probable, seguro, mejor di-
cho, que Don Alfonso viuite en Algeciras 
á su prometida, después que sea oficial la 
noticia de la boda, y se haya efectuado la 
petición de mano. 
Educada muy á la inglesa la Princesa 
Victoria Eugenia, conoce á fondo la vida 
familiar, y su madre ha hecho que apren-
da á endulzar las miserias de la vida en-
señándole á ejercer la caridad en asilos, 
en hospitales, en obras de beneficencia. 
E n donde hay una lágrima que enjugar 
allí está la Princesa Victoria Eugenia, 
llevando el consuelo de sus palabras y el 
douativo de su caridad inagotable. A tal 
extremo llega, que es popularísima en 
varios barrios de Londres, acudiendo á 
ella los menesterosos cuando la ven para 
contarle sus cuitas, seguros de que jamás 
serán desoídos. 
L a Princesa será, seguramente, muy 
popular en España, pues reúne todas ias 
condiciones que placen en aquel país. E s 
joven, muy hermosa, muy sencilla, muy 
jovial, muy caritativa y muy ilustrada. 
Y además , por ser en España poco afi-
cionados á los matrimonios por razón de 
Estado y á espaldas del amor, será grato 
á todos el saoer que ésta va á ser una 
boda de corazón, dándose el caso de que 
la novia va á ser Reina sin haber pasado 
por sus mientes el ser candidata. 
L a futura Reina de España conoce va 
algo de español, y tales progresos hace, 
que seguramente en el próx imo Mayo lo 
dominará, pudiendo conversar en nues-
tro idioma con sus súbditos . 
Aunque esto sea pro|áico, no estará de-
más decir que es una de las Princesas 
más ricas de Europa, pues posee una for-
tuna personal cuantiosa, que algunos ha-
cen ascender á unos 50 millones de fran-
cos. 
E s ahijada predilecta de la Emperatriz 
Eugenia, la cual, aseguran personas bien 
enteradas, le deja en un testamento casi 
toda su fortuna. E s t a predilección tiene 
por origen que la viuda de Napoleón I I I 
acariciaba el proyecto de casar á su hijo 
único, el Príncipe Imperial , con la Prin-
cesa Beatriz, madre de la futura Reina 
de España. L a trágica muerte del Prín-
cipe en la Zululandia, mató en flor aque-
llos proyectos; pero la Emperatriz ha te-
nido siempre cariño entrañable hacia la 
Princesa Beatriz, concentrándolo aún 
más en su hija Victoria Eugenia, á la 
cual quiere con verdadero delirio. 
Si dificultades de protocolo no se opu-
sieran, la ex-Emp'eratriz Eugenia tendría 
una satisfacción inmensa en ser ella quien 
hiciese la petición de mano. E s casi segu-
ro que asista á la boda si sus achaques se 
lo permiten, y hará á los futuros esposos 
un regalo verdaderamente imperial. 
Asist irán á la boda Iris Reyes de lagla-
terra, y casi todos los Príncipes de la F a -
milia Real inglesa. 
También irán á Mndrid con el mismo 
motivo numerosos Príncipes de otras 
cortes europeas, pues Don Alfonso desea, 
como es natural, que su boda sea un gran 
acontecimiento. 
Algunos palaciegos creen que Su Ma-
jestad realizará cuando 38 case un viaje 
por el Mediterráneo y el A t l á n t i c o , no 
siendo extraño que en él visite el Archi-
piélago Canario, para conocer sus islas y 
gozar del magnífico espectáculo que ofre-
cen sus montes y valles. 
L a excursión marít ima, si se efectúa, 
se hará en el Giralda, recorriendo las 
costas é islas mediterráneas hasta Grecia. 
L a futura R e i n a de España conoce 
muy bien todos esos poéticos parajes de 
la clásica Europa grecolatina, y Don A l -
fonso, que tiene una vasta ilustración li 
teraria y artística, ha manifestado repe-
tidas veces deseos de conocerlos. 
Nada de extraño tendrá, por lo tanto, 
que Don Alfonso aproveche el final de la 
primavera, hasta mediado Junio, en ese 
viaje, del cual sacará seguramente, como 
saca de todos sus viajes, nuevas enseñan-
zas, que á todos serán útiles, pues nada 
hay que aleccione tanto en el arte de go-
bernar como los viajes, por su constante 
renovación de uso* y de costumbres. 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -
C A I i l l e g a r á á v i e j o . 
al óleo y 
c o n m a r c o s d e n o v e d a d , d o r a -
d o s y b a r n i z a d o s , s e h a l l a n e n 
g r a n v a r i e d a d y d e m u c h o 
g u s t o e n c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 58. 
0-2312 Id 
£ > X J S I E S . T 
E l Lacto-Fosfato de cal contenido en el Vino y Jarabe de DUSART es un 
reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesob de ios niños 
raquíticos, evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y la actividad 
á l o s adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que están ..privados de apetito, 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó'los estudios. . "¿ 
Las mujeres embarazadas que recucren al Vino óUarabe de'-DüSART-
soportan su estado sin fatiga alguna, sin*vémitos-y danjá luz criaturas robiffltas. 
E l Lacto-Fosfato de cal dado á las nodrizas, enriquece su leche^reserva 
y cura á los niños de la Diarrea verde y de ias^enfermedades de-desarrollo. 
v Con su benéfica influencia la dentición se efectúa sin cansancio>ni convul 
sienes. v ; J 
P A R I S , 8 , r u é V í v i e n n e , p en todat tas Fcmatiat. 
SGBl 
P R I D O L 
( I V C U A J P E L U E ) 
( A c e i t e e s p e c í f i c o á i V . de b i - y o d u r o de h i d r a r g i r o ) 
E n dosis de 3, 4 ó 5 c á p s u l a s diarias , el CIPRIDQL constituye 
una m e d i c . i c i ó n , tan c ó m o d a como eficaz, para ciertas afecciones 
especificas [Siñüs), las F í s t u l a s , los Abcesos fr íos , l a P ú s t u l a maligna, 
etc. E l 01 PRIDOL se recomienda, ademas, por s u poca tendencia á 
provocar la s a l i v a c i ó n . 
L a dosis d k r i a debe dividirse en tres partes y tomarla a l mediar 
la comida, para evitar toda intolerancia del tubo digestivo. 
Vivienne y en todas las Farmacias. 
LA 
O D O N T A L I N A 
Preparada según fórmula del 
DR. TABOADELA 
U n a i n s t r u c c i ó n q u e l a 
a c o m p a ñ a e x p l i c a e l m o -
do d e u s a r l a . 
Se encuentra 
en todas las Bot icas y D r o -
g u e r í a s 
.17407 2 6-30 N 
DROSDEIA Y PEMIBÍA 
E L V E R A N O I 
trastorna la dlgestidn = 
y da lugará Jaquecas 
Mareos, Biliosidad. 
Malestar general, etc 
~ Una cucharada todas las mafianas 
£ evita todas esas incoavenlencías 
I 30 AÑOS OE EXITO CRECIEKTE I 
M A G N E S I A 
- v S A R R A 
REFRESCSflTE EFERVESCENTE 
= DROGUERÍA GARRA fa^aj | 
Lu 3 
c Teniente Rey y CtmposteU. Habana Pirnatiai i 
T o d o e l m u n d o s a t e 
Que tomados á tiempo, los Papelillos del 
Dr. J . Gardano se evitan graves y funestas 
consecuencias, en todos los casos de C A T A R R O 
I N T E S T I N A L . D I A R R E A S — C O L E R I F O M E E , P U -
J O S , CÓLICOS T D I S E N T E R I A por ser lo único 
infalible que las cura radicalmente ain fallar 
un solo caso. 
T a r n T o i é n e l D r . J . G a r d a n o 
P R E P A R A Y V E N D E U N A 
E s e n c i a d e Z a r z a p a r r i l l a . 
De insuperables resultados para purificar la 
SANGRE y regenerar el sistema, y curar las 
enfermedades de la 
P I K L , H I G A D O Y R I Ñ O N E S 
Basta un solo frasco para que desaparezcan 
las herpes, eczemas, ronchas, neritipelos, escar-
latina etc. Con doa frascos, garantizo la cu-
ración de T O D O E L C J O C R Ó N I C O de cualquier 
origen que sea y con 4 6 6 frascos, os veréis 
libre de I N F A R T O S , T U M O R E S , E S C R Ó F U L A S , 
P L A C A S 6 L L A G A S sifilíticas y D O L O R R E U M A -
T I C O . 
Que quieran tener suave y sedoso el cabello, 
evitar la caída, aumentar el crecimiento y 
recuperar de nuevo el C O L O R CASTAño ó N E -
G R O permanente de la juventud, el Dr. J . 
Oardano les ofrece su incomparable T Ó N I C O 
H A B A N E R O , que con 3 ó 4 aplicaciones sin la-
vado antes ni después, se logra positivo re-
sultado: No mancha ni ensucia. 
P a r a l o s q u e d i g i e r e n m a l 
Sufren D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , A G R I O S y 
V Ó M I T O S después de las comidas; tienen P E -
S A D E Z , A R D O R y D O L O R de E S T O M A G O 
NADA SUPERA E N RESULTADOS AL 
D I G E S T I V O G A R D A 1 T 0 
Porque ademas de tonificar ol tubo digesti-
vo, vigorizar el estómago, normalizar sus fan-
cionel, aumentar la nutrición, abrir el apeti-
to, se logra completa digestión por fuerte 
que se coma. 
Todos estos productes se venden en Amis-
tad núm. 68. 
alt. 6-15 
m imwúi ce mim 
se cura tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estirefli-
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila més el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la recatan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 
c 2231 26-1-d 
D r . C a r l o s M a n u e l d e C é s p e d e s 
A B O G A D O 
Ouba 31. 
C2.345 
D e 9 á 11 v de 1 á 3 . 
26-17 D 
D r , F é l i x P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con-
sultas de 1 £ 3, los días impares. (Gratis para 
los pobres). 17460 26-12 D 
D r . M . M a r t í n e z A v a l e s 
Maloja 2 5 altos, esquiua á Ang-eles. 
Consultas <lc 12 á 2. T e l é f o n o 1573 . 
17322 26-7 D 
Lore to Y . y F e r n á n d e z de V c l a s c o 
MASAGISTA 
Métodos científicos con garantía médica. 
Consultas de 8 á 10 a. m. 
Avisos 4 todas horas. 
17731 13-16 DRAGONES 21 
P a r a I>entaduras Post izas serv i -
ciales, Dr. Wilson, el maestro veterano, Mon-
te51, altos, frente al Parque de Colón. Tam-
bién las de Puente fijo, los movibles á gusto. 
17586 26-13 D 
G u a d a l u p e G . d e P a s t o r i n o 
PROFESORA E S PARTOS 
C O N S U L T A S D E 1 á 2 
San Lázaro 163 
17563 8-12 
DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 11 de la ma-
fiana y de 1 4 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. 2342 26-17 D 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 
NERVIOS.—Consultas en Eelascoain 105^, 
próximo & Reina, de 12 á & Teléfono 1839. 
C 2253 9- de 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 7L G. 
D r . P a l a c i o 
Cirusa en general. —Vias urinarias.—Enfer-
medada de señoras.—Consultas de 12 á 2. San 
Lázaro 246, Teléfono 134i C 2178 26 N 
r E . G O H Z A L O A R O S T E C - Ü I 
M E D I C O 
de la C.de U e n e í i o c n c i a y matern idad 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
t Agolar 1WJ¿ Telófono 824. 
c 2198 26-30 N 
R . C A L I X T O V A L D E S , 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe-
cialista en denraduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en Jos trabajos y ope-
raciones. C22S2 alt 13-d 
D r . F i d e l G u t i é r r e z C r u z 
Partos, Piel, Venéreo y Sífilis 
Inyecciones intramusculares al Cinamato 
de Sosa compuesto; para los tuberculosos. 
Consaltas de 12 á 2. Lealtad 147. 
17160 26-5 D 
DR. BENITO VIETá 
D E N T I S T A 
Ca lzada del Monte n. 3 9 1 , e s q u i n a 
á San J o a q u í n . 
Ultimos procedimientos para afirmar los 
dientes aue se mueven y curar las encías. Nue-
vo sistema do conservar las muelas careadas 
sin hacer sufrir el, más insignificante dolor y 
sin necesidad de perder tiempo cambiando al-
godones. En dentaduras postizas los últimos 
adelantos, garantizando se come coa ellas co-
mo si fueran naturales, pudiendo hacerlas i 
precios muy médicos, según sus calidades. 
1&01 26-2Ú N 
D r . J o s é R . V ü l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
JBOOAJJOS 
OBRAPIA N1:38ií. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas; de 9 á 11 v de 1 á - i 
ÁLÍÉETO S. D T b I 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por aposición d» la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades da 
Sra. Consultas úe 1 A ¿: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7U. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 585. 
17010 lü6m nvlí 
f . V a i c i é s W a r i í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 28,—DE 8 á 1 1 , 
17757 26-8 D 
D r . K . O h o m a í 
Tratamiento er.perial de Siñles y enfermeda-
des venéreas.—Curación ráoida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 85i Égido núm: 2, altos. 
C 2260 i d 
DR. i . SAAVER10 
MEDICO-HÜMÍ.ÜPATA 
Especialista en eniermcaades do las Sras. y 
de loa niños. 
Cura las dolencias llamadas qnirfirgícassin 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po-
bres,—Tear.ro Payrot, por Zuluo.a. 
O H09 15S -19 i t 
R A M I R O C A B R E R A 
ABCQAOO 
GS11»EO 79.—Habant—Do 11 4 í. 
C 2176 2fj-r/6 N 
S . G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . í f A B A X A 5 5 . 
c 2112 16 nv 
VIAS CRINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesús María S3. De 12 á 3. C 2258 1 d 
D r . L u i s M o n t M é 
Diariamente consultas y operaciones do 1 á 3 
SAN IGNACIO 14. 0 2259 I d 
D R . F . J ü S T I N Í A N I C H A C O N 
M é d i c o - C i r u j a n o - Dnntssta 
Balad 42 esqnina á Lealtad. 
C 2341 28-15 D 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCDLIETA 
Consultas en Prado Ifó.—-Costado de Villa-
nasim. O 2177 33 2G N 
r t a m o n M a r t i n e s 
,* nos ADO. 
£3» HA TB-fc dLAUAÜU AJMAtlGUJBA. 23 
O 2261 1 d 
D r . G . E . F i n l a v 
ISBpecialigta en enlerme-'liuloe de loa 
ojos y de los o í d o s . 
OoosnltRB de 12 á 3. Telóf. 1787. Rama nfim. 12? 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunas, 
miércoles y vierues, de 4 á 5. 
2262 Id 
P B K T I S T A T M E D I C O 
Medicina, Crujía y Prótmis de la boe«. 
B e m a z a , i í t i - l e l é í o n o tí. 3 0 1 2 
C 2261 1 d 
D R . G U S T A V O G, DÜPLESSIS 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 4 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolto nfinaero 3. 2265 1 d 
D R . H . A L V A R E Z A R T I S 
E N F E R M E L A D K S DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OILOS. 
Consultas d é l a 3.—Animas n. 7.—Daraiol. 
lio: Consulado 114. c22ri7 1 d 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GAlíGANI A.—De 1242. 
NEPTUNO 137. 
C 225S 28-1 d 
CARLOS DE ARMAS 
C2273 
ABOGADO.-MONTE NUM. 5. 
Id 
A n á l i s i s de O r i n a s . 
Laboratorio BacteriolStrico de la "Crónica 
Médico Qnirfu frica de la llábana". 
Fuudada, en 3S87 
Be practican análisis de orino, espatos, m 
gr»» leche, vinos, etc. 
P R A 1 > 0 JÍÜM. 105 
C 2271 I d 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en g*n«raL-—Vías Orinarlas.—Enfer-
medades de Seaorca--Consultas da 12 a 2. San 
Lázaro 246. Telélono 1342. C 2174 26 N 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 113a 
Catedrático por oponlción do la Facultad de 
Medicina—Cirujano del Hospital n. L Consul-
tas de 1 á 0. Amistad 57. c 2173 28 N 
D R . A l S ' G E L i P . P I E D E A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enferaedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domici-
lio, Santa Clara 25, altos. 2173 26 N 
A N A L I S I S G R I S E S 
Laboratorio Urolócrico del Dr. Viidoaoia* 
(FUNDADO EN 18S01 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos, 
Oempoatala 97, entre Muralla y Teniente Roy 
C 223« 26-7 de 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
c 2172 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
De 12 á 2. 
Neptuno 43. Teléfono núm. 1212. 
C 2266 26-1 d 
D R . F R A N C I S C O F . L E D Q N 
Consultorio M é d i c o - Q u i r ú r g i c o . 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche.—AMAE.GUKA 72.—Teléfono: 3204 
C2256 26-2 d 
B R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Coasukas de 12 á 2 y días íestiyos de 12 á L — 
TKOCADEKO 14. Teléfono 453. 
C2257 1 d 
D E , C L A U D I O F O E T U N 
Cirujia, partos y enfermedades de señoras. 
CAMPANARIO NUMERO 142. 
Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres. 
17078 26-1 D 
M A N U E L V A L D E S P I T A 
ABOGADO 
Se haca cargo de defensa en las Coites Co-
rreccionales, Audiencias y Tribunal Supre-
mea Ancha del Norte número 154. 
1C781 52-Nv. 25 
Doclfir teii I m Capíe 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9209. 
C2..48 28-17 D 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r o 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición do la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 158, altos, 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 1S69. 
c 22ÓJ í d e 
D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E Z 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAB.—Oen-
eultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 A 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1028 
14163—11628 104-8 0 
D r . M a n u e l B a n g o 7 L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regnreso de su viaje ó Europa y loa Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en la calle del Prado 34U de 1 ú 4. 
c 1368 156.'«-P 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A B O G A D O S 
OBRAPIA N" 38>í. ESQUINA fi AGTOXAR 
Consultas: de 9 á 11 y ele 1 á 4 
11M»1 26.6 A 
J E S U S R O M E U . 
Galiano 79. 
c 2332 
A B O G A D O . 
26-15 D 
r . E . F o r t u n 
C A T K D R A T I C O D E I A T J N I V E K S I D A D . 
(rinecólogro cel Hosnital n i . 
Partos y enfermedades do S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. SALUD 34, 
12381 Teléfono 1727. 104-lSb 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P Í C H A R D O 
. A . fe o s r ̂  c3L c > « . 
Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 3098. 
C—2245 7 de 
D r . J u a n P a b l o G a r d a 
E s p e c i a l i s t a en las enfermedades de 
las -vías ur inar ias . 
De regreso de su viajo k Europa se ofrece á 
PUS clientes en sti nnevo domicilio en la calle 
do Luz n. 19, bajos.—Consultas de 12 & 2. 
c 2130 3!M8 n 
P o l í c a r p o L u j á n 
A B O O A D O 
Aguiar ?1, Banco Español. Principal.—Telí 
Jo'io número 135. c2237 52-7 d 
D r . M a n u e l D e l t i n . 
M E D I C O D B N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 8.—Industria 120 A. esqu! 
na fi San Miguel.—Teléfono 12C2. G 




Santa Clara 25, de 3 & 5 
26-7d 
D E . A D O L F O 6. D E B Ü S T A M A N T S 
h-Intérno det Rópital Iniernatioaal de Paris 
Pnlerraedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 11 á 1^ RAYO 17. 
17321 26- 7 D 
D o c t o r J . A . T r e m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Consulado n. 128, entre Virtudes y Ani-
mas.—Consultas de 12 ú 3. 
16932 26-2S n 
D R . J U A N J E S U S V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA.. 
Garantiza aus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. c21M 17 nv 
A r m a n d o A l v a r e z E s c o t a r 
A U O G A D O 
Bufete: San Ignacio 82, altos, de 8 A 10 a. ra. 
d e l á 43̂  p. m.—Domicilio Luvano 86, Quia-
ya "Campo Alegre" Teléfono 6216. 
17189 28-5 D 
S E . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estórri^o é inteutinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por ol nn'ili.̂ is del contonido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
ito, y por el análisis de la orina, eaugre y 
Eoicroscónlco. 
Consuitas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 2232 • 10-dc 
OCULISTA 
Consultas úe 12 á 2. Particulares de 2 4 4,' 
Clínica de Enfermedades de los ejos parft 
pobres fl al mes la inscripción. Manriono 7S, 
entre San Raíael y San Joaá. Teléfono 1334. 
C 2317 26-17 D 
G A B I N E T E D E N T A J L i E L E C T K i C O 
DR. BARTOLOME MARICHAL 
Cirujano-Dentista de las Uólversidades de 
Colombia. Costa-Rica y Habana. Consultas de 
noche de 7 íl S>í—De día de 7 á 5 p. m.—Piado 
n. 94. —— 26-2 N 
D R J O S E A M A L B E R T I 
Encardado do la observación de preeuntoí 
enajenados en el Hospital núm. 1. Se -.Vci-
ca esoecialmen te á las enfer nedades-menta-
les. Tiene su clínica privada en la Clínica 
Internacional (antes Quinta dal Rev). Domi-
cilio San Nicol&s 142. Teléfono 192:1 Consultas: 
martes jueves y sábadoj, do j á 3: 
15604 72-1° Nbre. 




j L x m 
s moderní-
j 12 é 3. 
26-8 D 
CIRUJANO - DENTISTA 
[ M i l i l 
Polvos dentríüco, elixir, oopillM. Con 
ta8de7..á5. VNK» f.C-ii'n 
I i s l l i le TemiíGa Física 
d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de la« enfermedatiM de la pie-
y tumores, por la.El«9trloÍ4a4. Rayes %, Ra-
yos Finsen, etc.—far&lists periftrteis, áebül-
dad general, raqajltigmo, dispepsias y enfer-
medades de so&onp, por la Síootrioldud Katá-
tica, Galvánica y ParAdlca. Exaflaen por loa 
Rayos X y Radiografía de todas clases. 
CONSULTAS DE 12^ A 4. 
O 'Re l lJy 4.3. T e l é f o n o 3 1 6 4 . 
16600 78-21 N 
DR. JOSE A. TA60ABELA 
MEDTCO-OIRUJANO. 
Medicina y Cirugía general de la boca. 
Enfermedades del pecho y del aparate df« 
g estiro. 
CONSULTAS D E 2 á 4. 
G a l s a n o n ú m . 5 8 . 
175 75 -26-00 n 
J o s é M a n u e l O t e r o 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE PENSYLVANIA. 
OBISPO, 80, ALTOS 
17SS2 2o-SD 
D r . M . S á n c h e z Toledo 
De regreso do su viaje á Europa, se ofrece á 
bus clientes y amigos en su consulta. Chacón 4 
los martes, jueves y sábados de 3 á 5. Su domi-
cilio Línea 16, Vedado. 16794 26-25 N 
Especialista en SIFILIS y enfermedades ve-
néreas. E l sifilítico puede continuar con sus 
ocupaciones durante el tratamiento que os 
propio, especial y rápido y sin unturas ni in-
yecciones: de 12 a 2.—Énfermedad3s de Seño-
ras de 2 a 4. 
18974 
I O S 
23-29 n 
| in jEMS REPfiSSSHTAm M S I Y O S | 
pan los Anuncios Francsses son los • 
S m L M A Y E N C E j C * ! 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS ^ 
N 
PABIS. 3 I 
D" CR0NIER fi 
fia La Habana 
E U R A L € I A S 
I Q U E C A S , N E U R A S T E N I A v todo» 
JFERMtDADES NERVIÓSAG,'CaradOB 
D'CRONIER •. la caja con Noticia Qrsnco. 
'V 75. calle de La Eoftlie, Paria 
Viuda de JOSÉ SARRA é Hilo. 
Q t i i V B f l i i i 
MI Uniso a-proba úo 
3£L. 
FIEBRES. — Xtxipi*" «i vtrdt t 
por In Academia ¿e l̂ ediol&a da Parla 
C0«A 
coTcl «lio He la "Union de* FAWwr.tt" 
I H K R R Q 
I Q U É V B N N É ] 
ISs el mié aotlfo, r" mis •carAnr.ce] 
| de los tónicos j e'. dnhw titta#r.o»o 
11NALTERABLE u los p»<Mtc4U«tf(. 
60 AÍ)03 Do ÉXITO 
, M.t>aiiiBmx-lrU.FuU. 
T O D A S l a s H E R N I A S 
esfuerzos, ca idas y enfermedades similarlas del hombrs como d é l a 
mujer están radicalmente curadas, sin operación y sin dolor por e l 
N U E V O B A N D A G E P N E U M Á T I C O j S I N M U E L L E S 
inventado por el>Sr. C L A V E R I E , el eepecialista ciás conocido y m á s 
grande de Paris. E l tratado de la H e r n i a , traducido en la lengua 
española, en donde este nuevo método se encuentra clkramento 
explicado, es enviado gratis y franco á todas las personas que lo pidan 
al Sr. G l i A V E R I E , 2Í34, F a u b o u r g S a i n t - M a r t í n , en P a r í s ó á la 
Sra. V^ded. SARfto é Hijo, Depositarios en La Hab2na,Tcnionte REy,n04l. 
Este maravilloso método, aprobado por todos los médicos sabios, 
ha obtenido ya mas de 100,000 curas, y Jia merecido las mas altas 
recompensas en varias exposiciones. 
A . 3 S T T I S l 2 3 B ' r X O O C2-Kl ^ H3 A ÍLi 
SIN MERCURIO NI COBRE. — No tlóne olor, no mancha. — INALTERABLE. 
O B S T E T R I C I A ~ C I R U G I A - M A L E S V E N É R E O S 
Súl.UCIQy COMERCIAL al 1/100». — <\Ja& cucharada en un litro de a?»a para uso corriente). 
J A B O N B A C T E R I C I D O a l A f S I O D O L 
E L I X I R J A B O N D E N T I F R I C O P A S T A y P O L V O 
P O L V O d e A N I Q D O U SÜ8TI? ["UTfE V SUPP.IME E L IODOFO R M C . 
SOCIEDAD del ANIODOL. 9. Rne Troachet. PARIS y -n lD*t* ¡n h î í 
P A R A B I E D I G E R I R 
todos los Jllimentos 
E M P L E A R e l E L I X I R de P E P S I N A 
: del Doctor M I A L H E , profesor en la F a c J U a d de Medicina 
P A R I S S , r u é F a ^ a r l — P A R Í S 
10 D I A R I O D E L A MARINA.—Edición de la mañana.- Diciembre 17 de 1í>nP>. 
F U B U C i G I O N E S . 
E L F I G A R O 
Una verdadera joya literaria y ar-
tística, cuyas múltiples facetas irradian 
todas las luces de la cultura, es el nú-
mero del brillante semanario E l Fígaro, 
que acaba de repartirse, y que á estas 
horas ha leído toda la Habana- Tras la 
bellísima cubierta en colores, aparece, 
en la plana de honor, un magnífico re-
trato del general Fernando Freyre de 
Andrade, Secretario de Gobernación é 
interino de Instrucción Pública, retra-
to que acompaña, en la siguiente pagi-
na, un notable artículo de Márquez 
Slerling sobre tan prestigiosa persona-
lidad política. E n la misma plana apa-
rece otro retrato del señor Freyre y uno 
del señor Gastón Mora, Subsecretario 
de Gobernación. 
E n la siguiente plana firma el distin-
guido escritor Héctor de Saevedra, un 
lindo trabajo literario titulado Fren-
te al Morro, y que ilustra una visita 
Ael vapor Angola, varado. 
Visiones de Escandinavia es el título 
de un muy ameno trabajo de Fray Can-
dil. En la misma plana, y muy bella-
mente impreso en colores, se lee un 
inspirado soneto del ilustre Dr. Bórre-
lo, cuyo título es Idealidad, y que dedi-
ca al poeta Pichardo. 
Las Divinas, Sarah Bernhardt. con 
tan sugestivo título borda el Conde 
Kostia una filigrana literaria, que ilus 
tran los espléndidos retratos de la emi-
nente trágica. 
E l tan ameno y sutil Catalá firma un 
lindo artículo sobre la Beneficencia, ar-
tículo mny oportuno, ilustrado con vis-
tas de dicha institución y de los niños 
al l í asilados. 
E n la siguiente plana, entre otros 
asuntos de interés palpitante, aparecen 
los retratos de los señores de Beci y 
Eomagosa, candidatos á la presidencia 
del Centro de Dependientes. 
Julio Arcos, tras cuyo seudónimo se 
«divina la firma de un conocido poeta, 
suscribe unas muy interesantes cróni-
cas De oirás riberas, que ilustran va-
rios grabados, entre ellos el de la futu-
ra reina de España. 
E n la extensa y bien informada Cró-
nica social de Fontanills, aparecen dos 
vistas del banquete ofrecido en el 
Unión Club al señor Freyre de Andra-
de; dos vistas del concierto del Ateneo, 
una tomada en sus salones, y otra en el 
hotel Telégrafo, donde fueron obsequia-
dos los artistas por la directiva del Ate-
neo; el retrato de la conocida actriz Es-
peranza Pastor, y varios retratos de se-
ñoritas y niñas. 
Con tan selecto número de E l Fígaro, 
Be reparte el codiciado Eco de la Moda, 
e! nueve Suplentes. Además, un vocal por 
tiempo que falte del bienio de 1005 á 190S. 
Se recuerda ¿ los señores asociados los inci-
sos quinto y sexto de los artículos 9 y 10, res-
pectivamente. 
Habana, 1S de Diciembre de 1905 
E l Secretario-Contador. 
JUAN TOKRES GUASCH 
17873 6-17 
A S O C I A C I O N 
D E 
M i n n i 
D E L A H A B A N A 
S E C R K T A K I A 
Hemos recibido las siguientes: 
Revista de Construecimies y Agrimen-
Bura.—Número de Octubre, con ar-
tículos de interés para ios profesiona-
les. 
Cuba Agrícola, órgano de la agricul-
tura de Noviembre de 1901. 
Estaciún Central Agronómica. — E l 
minero de las hojas y otras plagas del 
cafeto. 
—Los hougos y las bacterias en rela-
ción con las enfermedades de las plan-
tas. 
Boletín Científico de Oienfliegos.— 
Número de Octubre. 
Boletín de la Estación Central Me-
teorológica, Climatológica y de Cose-
chas, número de Agosto último. 




Boletín dé la Liga contra la tuberculo-
sis.—Mes de Octubre de 1905. 
La Hihiene.—Eevista popular del 
doctor Deifiu, mes del 30 de Noviem-
bre. 
Anales (iti la Academia de Ciencias 
Médicas, Físicas y Naturales. Meses de 
Julio y Septiembre de 1905. 
Revista de Instrucción Pública de C a -
racas. 
Boletín de la sociedad humanitaria 
cubana protectora de los niños y con-
tra la crueldad con los animales, mes 
de Octubre. 
Cuba pedagógica. — Noviembre de 
1905. 
Boletín del Centro de Comerciantes é 
Industriales. Mes de Noviembre. 
Archivos de la policlínica.—Octubre 
de 1905. 
La, Edad de Oro.—Eevista infantil 
ilustrada número 2. 
Revista de la sociedad filatélica cubana. 
Mes de Noviembre de 1905. 
Gente Nueva. —Eevista biográfica se-
manal número 4, 12 de Noviembre. 
E l Católico.—Semanario religioso é 
ilustrado, de Santiago de Cuba, 26 de 
Noviembre. 
E l Tabaco de CuJa.—-Noviembre 10 
de 1905. 
E l Amigo déla "Feriad.—Eevista 
manal católica, 16 de Noviembre. 
Boletín de Estadística fiscal de la 
Eepública mejicana. Febrero de 1905. 
La Bacienda.—Eevista mensual ilus-
trada que se publica en los Estados 
Unidos con gran lujo. Publícase en 
Búffalo, precio $2-50 al año: 
E l proceso K e n t . ~ Alegato en apela-
ciones formulado por el licenciado Pé-
rez Morris, Puerto Eico. 
E n l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n se c o n o c e á los amigos , y 
e n e l sabor se conoce s i es bue -
n a l a c erv eza . N i n g u n a c o m o l a 
de L A T R O P I C A L , . 
se-
Habiéndose suspendido el domin<ro próximo 
pasado ia Junta General Preparatoria de Elec-
ciones; por acuerdo de la Directiva y de orden 
del Sr. Presidente, se convoca á los señores 
Asociados para su continuación, que consistirá 
en la elección de los 40 seíiores Asociados que 
en las Elecciones ban de ocupar los cargos de 
Secretarios y Suplentes de Mesa y de Escru-
tinio. 
Este acto tendrá, luprar en los salones del 
Centro de esta Asociación el próximo domingo 
día 17 del mes en curso, en la forma siguiente: 
Constituida la Junta Directiva en Junta, se 
abrirán las puertas del Centro, por la calle de 
Zulucta á las 7}4 de ía noche en punto, y los 
señores Socios sé acercarán á la Mesa con el 
recibo de la cuota social del mes de Diciembre 
precisamente, y entregarán la papeleta con el 
nombre del señor Asociado que hayan elegido 
como candidato, y depositado su voto, se reti-
rarán por la puerta de la calle de San Rafael-
Este acto se realizará uno á uno y estará 
abierta la votación hasta las 10 en punto de la 
noche en caso necesario, hora en que se cerra-
rán las puertas del Centro hasta tanto que los 
señores Socios que se hallen dentro de él ha-
yan depositado su voto; lo que hecho por to-
dos Jos que se encuentren en este caso, se dará 
por terminada la votación y se procederá ante 
las comisiones de Asociados que representen 
las candidaturas para las elecciones, á extraer 
de la urna las 40 papeletas que designarán los 
Socios que han de ocupar loa cargos, objeto de 
esta convocatoria, en las próximas elecciones 
ordinarias, que habrán de tener lugar el do-
mingo día 31 del mes actual. 
Lo que se hace público para conocimiento 
d* los señores Asociados. 
Habana 12 de Diciembre de 1905. 
E l Secretario, 
M. PANIAQUA. 
NOTA.—El Sr. Presidente p. s. r. de acuerdo 
con la Autoridad Municipal, tomará todas 
aquellas medidas que juzgue necesarias para 
la conservación del orden dentro de los salo-
nes. 17C07 5t-12 lm-17 
DIA 17 D E D I C I E M B R E D E 1905. 
Este mes está consagrado al Naci-
miento de Nuestro Señor Jesucristo. 
E l Circular está en Ban Nicolás. 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Santos Lázaro, obispo, mártir, Franco 
de Sena y Gustavo, confesor; Santa Olim-
pia, viuda. 
San Lázaro obispo: Este sant© que se-
gún leemos en el Evangelio fué resucita-
do por el Salvador, fué hermano de San-
ta Marta y de Santa María Magdalena. 
Habiendo el furor de ¡os judíos contra 
los discípulos de Jesucristo, hecho morir 
á San Esteban el primer mártir, se escitó 
una furiosa persecución contra tedos los 
fieles, en la que fueron echados de Jeru-
salén; pero la rabia de los príncipes de 
los sacerdotes y de todos los que ocupa-
ban los primeros puestos entre los judíos, 
descargó con particularidad contra San 
Lázaro y su familia. Ninguna cosa los 
confundía más, ni proh iba más invenci-
blemente que habían qni-ado la vida al 
Mesías, al verdadero b > de Dios, que 
este hombre resucitado mientras estu-
viese en vida. Era Lázaro un hombre de 
calidad, irreprensible en sus costumbres, 
que no podía tener otro delito que ser 
amigo de Jesucristo, y haber sido resuci-
tado por medio del más insigne milagro. 
Dejarle en Judea era dejar una prueba 
viva de la divinidad del Salvador, y así 
tomaron el partido de hacerle desapare-
cer. Metiéronle en una nave muy rota, 
con todos los fieles que se encontraban 
con él, y los espusieron á un evidente 
naufragio. 
L a divina providencia los salvó, per-
mitiendo que esta nave aportase á las 
costas de Marsella ciudad ilustre, que 
después de Roma era la más considerable 
del mundo, á quien dió el Señor por pri-
mer obispo á San Lázaro. 
Finalmente, nuestro Santo alcanzó la 
corona del martirio el 17 de Diciembre 
del año 72, en el imperio de Vespasiano. 
D I A 18 
Nuestra Señora de la Esperanza (ó de 
la O.) San Teótimo, mártir. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas solemnes—En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María.—Dia 17. —Corresponde 
visitará Nuestra Señora'de los Desam-
parados en el Monserrate y el dia 18 al 
Purísimo Corazón de María, en Belén. 
Primitiya Real y Mny Ilustre 
Archicofradía de María Santísima 
D E L O S D E S A M P A R A D O S 
Secretaría. 
E n cumplimiento de lo dispuesto en el Ar 
tículo 85, Capítulo 8? de los Estatutos de esta 
Corporación, se convoca á Junta general ordi-
naria, el domingo 17 del corriente mes de Di-
ciembre, á la una y media de la tarde, en el 
local que ocúpala Sacristía de la Parroquia de 
Monserrate. Tendrá por objeto la Junta, dar 
lectura á la Memoria que preseatará la Secre 
taría, de-Ios trabajos realizados por la Direc 
tiva durante el bienio qu3 termina, verificar 
la elección de los señores Hermanos y Herma 
ñas que han de desempeñar los cargos de la Jun-
ta Directiva y de Camareras, durante el bienio 
que comprende los años de 1906 y 1907, y la de 
los Ilevisores que han de glosar las cuentas de 
Mayordomía y Tesorería correspondientes al 
bienio que terminará en 31 del corriente mes. 
Una vez ternanadas las elecc iones podra la 
Junta ocuparse en resolver otros asuntos de 
carácter general qne sean de interéí para la 
Archicofradía. 
Y por orden del señor Presidente, se publica 
esta convocatoria en el periódico D I A R I O D E 
L A M A R I X A para conocimiento de sus herma 
nos, rogándoles su asistencia. 





De orden del señor Presidente y en cumpli-
miento del artículo 22 y para los efectos de lo 
que previene el 67 del Kegiameato General» 
cito á los señores asociados para la Junta Ge-
neral ordinaria, que se efectuará el domingo, 
24 del corriente, á la una déla tarde, en los sa-
lones del Centro, calle de San Pedro n. 24, al-
tos, con la siguiente orden del día: 
l1; Î a convocatoria. _ 
£ Acta anterior: * , 
Sí Asuntos, por su orden. 
Los cargos que pertenece elegir para el bie-
nio de á 1907, son: primer Vicepresiden-
e, Tesorero, Vicesecretario, doce Vocales y 
J. H. S. 
I G L E S I A D E B E L E N 
E l Martes 19, celebra la Congregación del 
Patriarca San José los cultos acostumbrados 
en honor de su excelso Patrono. 
A las 7 se expone tu Divina Majestad, á las 
7>í meditación y preces, y á las 8 misa, una 
plática y comunión general, terminando con 
la bendición y reserva del Santísimo Sacra-
mento. 
Los asociados y los que de nuevo se inserí 
ban, ganan indulgencia plenaría confesaado 
y comulgando. A. M. D. Q. 
17728 4 15 
M. L Archicofradía del Sant í s imo 
Sacramento de la Catedral 
E l próximo domingo, 3? de mes se celebra • 
án en la Santa Iglesia Catedral, á las siete y 
ocho y media de la mañana respectivamente, 
los cultos reglamentarios.—Habana 15 de Di-
ciembre de 191)5.—Juan Palacios. Rector.—Jo-
sé Francisco Güell, Mayordomo. 
17783 2a-15 2d-16 
Iglesia de S. Lázaro. 
Gran fiesta S Nuestro Padre San Lázaro. 
E l sábado 16 al loque de oraciones, rosario, 
letanías y salve. 
_ E l domingo 17, á las ocho y media de la ma 
nana, misa solemne con orquesta y escogidas 
voces, estando á cargo de un elocuente orador 
sagrado, el panegírico del santo. 
Nota: No se ha autorizado á ninguna perso-
na para recoger dinero nara esta fiesta lo que 
hago saber para que no se dejen sorprender 
E l Capellán, Antonio Abín. 
C 2321 5.12 
liSIII DE S i f R i 
E l dia 10 como último del año se celebrará 
á las ocho y inedia de la mañana, una solemne 
misa cantada al glorioso Patriarca San José. 
Asistirá nuestro limo, y Rvdo. Sr. Obispo Dio-
cesano. A la conclusión se cantará un Te 
Deum á Nuestro Divino Redentor en acción de 
gracia por los favores alcanzados por media-
ción del Glorioso San José. 
A. M. G. D. 
17759 alt 3-d-15-2-a-15 
M. I . Archicotradía del Santís imo 
Sacramento erigida en la parroquia 
de Guadalupe. 
E l domingo 17 del corriente mes á las ocho 
y tres cuartos de la mañana y en la parroquia 
de Guadalupe celebrará esta Archicofradía la 
festividad reglamentaria de Domingo tercero 
con misa de Ministros y sermón por el distin-
guido y elocuente orador Pbro, Sr. Santiago 
Garrote y Amigó, Capellán del Monasterio de 
Ursulinas. A la terminación de la misa se ve-
rificará la procesión del Santísimo por las na-
ves del templo. Se avisa por este medio á los 
hermanos y demás fieles para su asistencia á 
dicho acto, encargando á los primeros llven el 
distintivo de la Corporación. 
Se recuerda que todos los jueves á las ocho 
de la mañana se celebra la mina de renova-
ción, que preceptúa el artículo 2: del capítulo 
once de los vigentes Estatutos. 
Habana 14 de Diciembre de 1905.—El Mayor-
domo, José Casanova y Armenteros.—El Ree-
tor, Andrés Segura y Llópaz. 
1768S 4-14 
COXUKIGABOSw 
C A S I N 0 E S P A Ñ 0 L 
D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A 
De conformidad con lo que preceptúa 
el artículo 20 del Reglamento, de orden 
del señor Presidente se cita & Junta ge-
neral de elecciones para el domingo 24 
del actual, á las doce en punto del día; 
ad virtiéndose á los señores socios, que el 
número de ios electos para constituir la 
nueva Junta Directiva para el próximo 
año de 1906, ha de ser un Vicepresidente 
y veintidós Vocales, en consonancia con 
lo que determina el párrafo tercero del 
artículo 19 del citado Reglamento, para 
sustituir á los que por sorteo les ha co-
rrespondido cesar, y cuyos nombres se 
encuentran consignados en el anuncio de 
convocatoria colocado en la puerta de la 
Secretaría de este Casino. 




E N AGUACATE NUMERO. 22, HABANA 
Remedio único y seguro para la curación ra-
dical del ASMA ó AHOGO, catarros rebeldes 
y crónicos y la tisis en su principio, reumatis-
mo, suspensión menstrual, escrófulas, ete. 
Aquí no hay engaño ai falsa 
promesa. 
¿pacate 122. entre TeMillo yEsmedralQ 
1 ' 1-17 
S E C C I O N D E K E C R E O Y A D O R N O 
S e c r e t a r í a 
Competentemente autorizada esta Sección 
para verificar un gran B A I L E DE SALA en ia 
noche del domingo 17 del corriente mes, se 
anuncia por este medio para conocimiento ge-
neral de los señores asociados. 
Será requisito indispensable la presentación 
del recibo del mes. de la fecha á la Comisión 
de puerta, para su seceso al local. 
Se recuerda que se halla en vigor el art. 13 
de la Sección, por el cual se podrá retirar del 
local la persona ó personas que estimare con-
veniente la Sección, sin dar explicaciones de 
ninguna clase. 
No hay invitaciones. 
Se recuerda asimismo el inciso tercero del 
art. 15 del Rearlamento general, que considera 
causa justa de suspensión y expulsión el facili-
tar á un extraño 6 á un socio el recibo de la 
cuota mensual cuando éste sirva para recla-
mar alsún beneficio de la SociedAd. 
Los señores asociados que por cualquier cir-
cunstancia tengan que abandonar el local an-
tes de la terminación del baile, solicitarán al 
efectuarlo de las Comisiones de puerta, que 
estampeu en los recibos el S E L L O P K S A L I D A , 
sin cuyo requisito no tendrán validez á los efec-
tos de entrada. 
Las puertas se abrirán a las ocho y el baile 
emoezará á las nueve. 
Habana 13 de Diciembre de 1905. 
El Secretario, 
E D U A R D O A. L Ó P E Z . 
C. 2229 i t-13 1 m-17 
La fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, por millares de cwras maravillosas 
en enfermos desahuciados que padecían de 
ASMA ó AHOGO y todos los oaíarroa viejos y 
nueras, agudos y cr67)ícos y afecciones del pe-
cho por rebeldes que sean; está siendo objeto 
de codicia é imifacionfts poco escrupulosas 
con frascos y envolturas parecidos, etc.—-El 
Ledo. F . Marrero como preparador de tan 
precioso remedio. 
AVISA AL PUBLICO 
que los fínicos depositarios y agentes genera 
les del a/amado Renovador A. Gómez son La-
trazabal Heos. —Droguería y Farmacia 
« S A N J U L I A K " 
R T C E A N U M E R O 99, H A B A N A . 
Con depósito en las droguerías de Snrrd, 
Johnson y Taquechel y venta en todas las Far-
macias. 
c. 2301 1-d 
- - N O A B A N D O N E - -
S U S O C U P A C I O N E S 
A muchos es un gran trastorno el tomat 
parganten fuertes, que además de Irri-
tar, les impide atender a su empleo 6 
•us ocupaciones. - - - - - -
" Durante el verano tome todas IR» ma- • 
nanas una cucharada de 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE ¡¡ 
y conservará si estómago en butn es- m 
tado, sin impedirle para nada. m 
OROGWBÍ* SfiRRA En todas las « 
TU. Ríh C»Ripe»tíU. Hahan» Farmacias. , 
COLEGIO " E S T H E R " 
para 
Expléndidas y confortables habitaciones. 
SE ADMITEN 
INTERNAS, MEDIO, y E X T E R N A S 
mm 39; altos. wm mí 
c 2316 
PAULINA CASAÑAS. 
Profesora cubana de Solíoo y Piano. 
Concluyó su carrera e n el Conservatorio Mu-
nicipal de Barcelona. So ofrece á las familias 
cubanas y en general, para dnr clases A. domi-
cilio y en su casa.—Plaza del Vapor 40. Tienda 
do ropas La Perla de Tacón, por Dragones y 
Galiano. 17091 4-14 
26-17 D 
Una Señorita Americana 
con larga práctica ea la enseñanza y muy 
buenas recomendacioneí, se ofrece 6, las fami-
lias cubanas como institutriz. Dirigirse por 
escrito á Misa A. T. en la Administración del 
"Diario de la Marina. 
17640 4-17 
E X G L I S H T H R O U G H 
C O X V E R S A T I O N 
Lecciones con texto. 
Ordenes en Obispo nóm. 56, Sedería. 
TAQUIGRAFIA 
17625 15-13 
L A L U Z 
Academia Cícneral. 
Gaiiano 118 Teléfono 146(i 
Clases de Comercio y de primera-y segunda 
enseñanza—Inglés—Taquigrafía.—Mecanogra-
fía—Preparación para el Magisterio, Fuerzas 
Armadas y para ol Instituto. 
Salones espléndidos é higiénicos. 
Cuota: dos pesos raensuUles adelantados. 
26-13D 
MR. C. G R E C O 
Enseña prácticamente á hablar y entender 
INGLES con perfección en mny poco tiempo. 
Su gramática toda en INGLES, titulada "Én-
glisn Conversation" escrita exactamente como 
so habla, se vende á peso plata, en las libre-
rías y en su casa.—San Miguel 92, Habana: 
17266 2S-7 D 
E L NIÑO DE B E L E N 
Colegio de niños, Aguila 335, 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior, Inglés. Regente. Fran-
cisco Lareo y Fernandez: se admiten niños que 
ya sepan leer. Pídanse propectos. 
17173 26-5D 
R Herrera, Profesor Mercal, 
Instrucción elemental y superior. Inglés, tene-
duría de libros y aritmética mercantil. Por su 
método 
D E S A P A R E C E N los Q U E B R A D O S 
en todos los cálculos, sin reducirlos á decima-
les, ni tomar partes alícuotas, ahorrando tiem-
po. Clases de 7 de la mañana á 9 de la noche, á 
domicilio y en la Academia Consulado 84. 
165S8 26-21 Nb. 
THOS. H . C H R I S T I E 
Profesor de idiomas 
Inglés y francés. Se ofrece al público para 
la enseñanza de dichos idiomas. Ordenes, Dra-
gones 60. Galería Artística. 17625 8-12 
C L A S E D E P I A X O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 101. Precios módicos. 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros, Aguacate L G Jn 30 
Para dar clases de P y 2> Enseñanza 
en casa particular, ge ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
Tambien prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . G. en 
ObLpo 80, tienda da ropaij E l Correo de Pa-
rís, g 20 Oc 
[[ M Í O i [A m 
E N 18911 
C U A D R O S D E L N A T U R A l » 
por 
I S I D O R O C O R Z O 
Esta obra, precedida de un prólogo del ilus-
tre escrit r cubano Sr. Alfredo Martín Mora-
les, se ha puesto á la venta al precio de un pe-
so plata esoañola en la Habana y un peso mo-
neda americana en provincias. En este último 
precio va incluido el porte bajo paquete certi-
beado. Los pedidos de provincias deben ha-
cerse directamente al autor, San Ignacio 13 
altos. Habana. G 26-SD 
AHOGO - t 
S F á O L - v s - ñ S R j l 
OPRESION 
ENFISEMA -- -
CUSA SUg TIENE C0KSTAKCIA 
WOGUEflfc síf.R*' Be venta «nhj 
M«BAnA. cv8» rausíiMs 
Í rBaaMírtrai} Mpresr.ita ».l mi-' IB flao de los dUrius de »U Capital 
GABINETES NIÑON 
para peinar, lavar y restaurar el cabello á las 
damas con perfección y arte.—Especialidad 
en el tratamiento del cutis y las arrugas, ha-
ciéndolas desaparecer por medio de aparatos 
y prodjuctos especiales, últimos adelantos, pa-
ra el embellecimiento de las damas. Horas de 
trabajo de nueve de la mañana en adelante. 
N ENTUNO NUM. 90 
17818 8-16 
Para artista 
y señoras eleeaatos el "Centro de la Moda" 
vende batas é imperios de seda elegantísimos. 
San Rafael 31 
17739 8-16 
Les refajos 
de satén y tafetán aue vsnde por $5 el "Centro 
do la Moda", son los más bonitos y de alta no-
vedad. San Rafael 31 
17797 S-16 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteonet y bu-
ques, garantizando su instalación y nateria-
les. Reparacionea de los mismos, sie.ia n rocor 
nocidos y probados con el aparato para mayo-
garantía. Insralaoión de timbren eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de aparats del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
17779 26-7 D 
Las sayas 
de paño, seda y lana que vende el "Centro de 
la Moda", no tienen rival por lo elegantes y 
baratas. San Rafael 34 
17798 8-16 
Carmen Velacoraclio 
que hacía los vestidos de encargo y los mode-
los de abrigos de baile, etc., de LA MARQUE-
SITA, participa á su distinguida marchantería 
que ha dejado de pertenecer á dicha sociedad 
y les ofrece su nueva casa, Consulado, letra C. 
entre Neptuno y Virtudes. 17733 4-15 
" I A P A R I S I E N " 
Acaba do recibir las últimas novedades de 
SOMBREROS para señoras y niñas, en fieltro, 
paja y castor. 
Surtido completo en objetos de canastilla. 
P I L A E A L V A R E Z D E ALONSO 
Compostela 114 B, entre Acosta y Jesús María 
Se reforman sombreros. 
17672 8-14 
Acaba de llegar de Europa y so halla esta-
blecida en esta ciudad, Salud 2, MODAS D E 
MERCEDES INGLES y se ofrece & las señoras 
que les guste vestir bien y con economía. Es-
pecialidad en trajes de novia, do recepción y 
abrigos de última moda. Se hacen vestidos 
bordados y con rosas sobrepuestas. Se confec-
cionan vestidos de niño y de niña. 
17649 S 13 
plegado mmm 
Grandes rebajas de precios en toda clase de 
plegados. Mas barato que yo, nadie. En Agua-
cate 35. 17236 lü-6 D 
Habiéndose extraviado el certitieado 
núm. 4175 y quince recibos de pago del Banco 
Hipotecarlo de Ahorro é Inversiones, suplico 
se devuelvan á don Alfredo García, Güira de 
Melena. C. 2310 10-16 
PorelfanflrFrairé 
SE HAN RECIBIDO: 
T a q u i m e t r o s , T e o d o l i t o s , 
P a n t ó m e t r o s , G r r a í ó i n e t r o s . 
M v e l e s , B r ú j u l a s y o t r o s 
a p a r a t o s p r o p i o s p a r a I n g e n i e -
r o s y A g r i m e n s o r e s . 
Folarmetros. Littjaras, Balanzas. Ealones. 
LA CASA ieLOS ESPEJUELOS. 
E l Almendares, Obispo 54. 
C2314 * D 2 
L A L i - Y 
PíLDORíis C h o r e s 
La Ley proteja la Marca de lis 
legítimas PHdoras Chagra» por 
SARRA y castig»á los filsificado-
res. Las PILDORAS CHA-
GRES preteien i Vd. y le curan 
•i paludismo y toda cías$ áe 
calentura*,. 
OMGUEfiffl SflRhá iABMA 
C O l f B A S . 
Se desea eom|>rar 
una casa en lugar céntrico de esta ciudad cu-
yo valor sea de |5.000 á 6.500. Dirigirse por 
escrito á O. E . "Diari#de la Marina". 
17746 4-15 
Compro una casa 
En lugar céntrico de esta ciudad, se desea 
comprar una casa que esté en buenas condi-
ciones y que su valor sea de seis a siete mil pe-
sos. Virtudes n. 15 17675 4-14 
Sin intervención de corredores, se 
desea comprar una casa de 1,000 á 5,000 pesos, 
prefiriéndola en el barrio del Angel ó en el 
del Cristo. Informan en Empedrado 37. 
17377 10-8 
Dinero é Hipotecas. 
Dinero barato en hipoteca 
Al 7 y al 8p§ desde foOO hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2,000 
pesos hasta $12.000. J . Espejo, Aguiar 75. letra 
C. relojería, de 2 á 4. 17871' 8-17 
SE DA DINERO CON HIPOTECA E N CA-
sas situadas en puntos extraviados ó con malos 
títuloá; al que no reúna una de ê tas dos con-
diciones ó las dos, que no se presente. Informa 
el portero en Cuba 62. 17845 8-17 
Directamente á los Propietarios 
se facilita dinero en hipoteca desde el 6 por 
100. También se compran créditos hipoteca-
rios y toda clase de obligaciones garantizadas 
pendientes. Razón, Empedrado 25. 
17876 4-17 
Desde 30O pesos hasta 200 .000 pe-
sos al 7 por 100, se dan con hipoteca de casas 
y censos y de fincas de campo, pagarés y a l -
quileres, y me has:o cargo de testamentarías, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos: 
San José 30. 17734 4-15 
D I N E R O 
se da con pagarés, alquileres y otras garan-
tías que presten seguridad, de S a 10 a. m. Pro-
greso núm. 20, Teléfono 3065 
16675 26-22 Nb 
Dinero para hipoteca. 
Hasta flOO.000 en distintas cantidades al S 
por 100 sobre fincas urbanas en e^a ciudad y 
si la garantía es bastante, al 7 por 100. Infor-
man, García y Eianco. O'Reille 38, de 2 a 5 
17450 S-10 
A LOS P R O P I E T A R I O S 
D E 
C A S A S Y S O L A R E S 
que deseen vender ó hipotecar en condiciones 
ventajosas, les ofrezco 
D I N E R O 
en todas cantidades. También sobre casas en 
construcción, censos, pagarés, alquileres, etc., 
etc., y 
fincas rúst icas 
Ademas me hago cargo de toda clase de ne-
gocios mercantiles y cobro de rentas. 
E . M. Bellido, 
Corredor-Notario Comercial. 
EmpeMo 30, Teléfono 65Í 
17495 
Cerro 599, Telcfoiio 6040. 
8-12 
Se presta dinero 
sobre alquileres y rentas a los tipos más bajos 
sin escritura pública ni juicio acordado, Cuba 
n. 66, de 8 a 11, a.m., y de 1 a 5, p.na. 
17448 8-10 
A l 6 y 7 por 100 
se presta dinero en primera hipoteca sobre ca-
sas en la Habana y Vedado, respectivamente, 
Cuba 68. de ocho a once y de una a cinco. 
17447 8-10 
Comidas dc Hotel Calidad y confección primera de primar,. * sirven á domicilio. Galiano75.—TelÉf^, ; S« 17823 ieiefonoit81 
. 4-16 
G K A X CASA 
se alquila Dragones 43, espacioso zao.«« 
gran recibidor, ssla. con tres ventanaa aAv!0' 
te, á la derecna, cinco grandes cuartos oífr 
dos y á la izquierda tres, al fondo Wm"1-
saleta de comer, todos sus pisos de m á ^ s * 
y mosaicos tinos, patio, con dos arr««f mo1 
centro, y en el traspatio tres cuartos ^ 
criados y un salón alto, caballerizas, efcc ^ 
Informarán entre Salud y Reina, en G e r v ^ 
S E A L Q U I L A 
en módico precio esta espaciosa casa 
121 de la calzada Real de los Quernafc0 
Mañanan. La llave é informes en el n 91 
15-16 D 
Muralla núm. 8}¿ 
Desocupados y próximo á desocupar se al-
quilan hermosos departamentos con vista á la 
calle de Muralla y San Ignacio. No se admi-
ten niños. 17319 S-17 
S E A L Q U I L A 
una habitación muy hermosa y buena c on bal 
cón á la calle con ó sin asistencia á caballeros 
solos, y una pequeña muy barata, es casa de 
familia decente, donde se cambian referencias 
Reina 83, altos. 
17841 4-17 
S E A L Q U I L A 
en Dragones un hermoso local para estaM 
miento, frente al teatro Martí. En 7.ii,,«* 
numero 36Va está la llave. 17806 ÍSf'4 1 
S E A L Q U I L A \ 
en Monserrate 123 un hermoso depártame,,^ 
alto con balcón á la calle á caballeros soloV* 
matrimonio sin niños, es casa de completa ,« 
guridad y se da llavín. 17808 4-16 
G U A N A B A C O A 
Se alquila la esquina de San Joaquín y 
ria 53, para establecimiento y los altos con 
entrada indpendlente. La llave en Gloria 50l' 
l ^ S l 4-16 ; 
P A R A E S C R I T O R I O S 
Se alquila el primer piso alto de la casa O-
brapía 36, frente al Banco del Canadá. La UaZ 
ve en el n. 35: informan en Neptuno. 192 d« 11 
17760 \ S-16 ! 
S e a l q u i l a n 
habitacioues para caballeros solos. En la mis-
ma casa hay peinadora. San Rafael 42 
Í7729 4-15 
Progreso núm. 8, á. cuadra y media 
del Parque Central se alquilan los altos y ba. 
jos independientes de nueva planta y con to-
das las áimndidades ála orden del dia y coa^ 
tro cuairoa sala y saleta y á 12 centenes:llaves 
Lechería da la esquina. 17712 G-16 
Se alquila un departamento compiles. 
to de dos habitaciones, baño y ducha oon 
ta á la calle de CnbaM, frente A la Academia d« 
Ciencias. Teniente Rey 26, altos, entrada na» 
Cuba. 17741 4-Í6 
Se alquilan los altos 
Jesús Peregrino número 2, esquina á Chávez, 
y próxima á Bela»coaiu. Sala, comedor cinco 
cuartos, etc., en Belascoain n. 107 está la llave 
é iuformarán 17869 8-17 
S E A R R I E N D A 
la finca conocida por el potrero Justiz, com-
puesta de 15 caballerías de tierra, más ó me 
nos, cercada toda de piedra y alambre, dividi-
da ea cuartones, dos pozos, dos casas propias 
para vaquería y labor, á un kilómetro de la 
nueva carretera, dos de la estación de Minas y 
dot de la de Campo Florido. Informarán: en 
la Habana, Francisco Alonso, café La Mina, 
Manzana de Gómez: en las Minas, el jefe de 
estación, Constantino Cano, y en Justiz su due-
ño, José Quintana. 
17S56 4-17 
Recién construida, se alquila la casa 
Angeles 39 casi esquina á Monte, con sala, 
dos ventanas, saleta corrida, 5 cuartos gran-
des, baño de azulejos, pisos de mosaico, etc., 
12 centenes. 17803 4-16 
S E A L Q U I L A 
la fresca y amplia casa calle de Suarcz número 
79, apropósito para cualquier establecimiento 
por su posición ó para familia por sus condi-
ciones de comodidad, 2 comedores, patio y 
traspatio etc, en 12 centenes al mes. Informan 
Virtudes núm. 137 
17771 4-16 
Kn 5 centenes 
se alquilan los altos cen todas las comodidasy 
un departamento bajo en iguales condiciones 
en 0 centenes, nisos finos, San Rafael 63 
17S24 4-16 
S E A L Q U I L A K 
los hermosos y ventilados altos de Coucordi» 
96, al lado del Doctor Loredo, en la misma in- 1 
forman. 17726 8-15 
S E A R R I E N D A N "~ 
los terrenos, arboleda y casa de madera, d» 
alto y bajo, de la finca "Malpica", en Arroyo 
Apolo, buena para vaquería, tiene su establo 
para 24 vacas, buena casa de terneros y dcmái 
accesorios; agua de Vento, calzada y á tres 
cuadras del tranvía eléctrico; sembrada da 
millo 3r parar, cercada y dividid» en cuartones. 
Prado 88, bajos. 17722 4-ló 
Se alquilan departamentos con vista 
á la calle, y habitaciones altas propias para 
hombres solos: hay comida en la casa, si así lo 
lo desean. Monte núm. 12 (altos), esquinaá 
Aguila. 17758 4-15 
Gustavo López Muñoz 
toma en arrendamiento casas (cindadelas) con 
las garantías que exijan. Habana 78, Notaría 
de Lliteras. 17647 26-13 D 
Se alquilan 
cuatro hermosas y frescas habitaciones altaa, 
con comedor, cocina y azotea, en Empedrado 
núm. S3. inmediato á la plaza de San Juan da 
Dios 176S1 4-14 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 11, entre 10 y 12, com-
puesta de jardín, portal, sala, antesala, ocho 
cuartos, dos baños y dos inodoros. Precio 18 
centenes. Informan en la misma ó en Aguiar 
n. 71, altos. 17668 S-14 
Revillag-ig,edo 20 
Se alquilan tres habitaciones con su come-
dor, cocina y demás servicio independiente, á 
matrimonio sin niños; 17664 4-14 
S E A L Q U I L A N 
San Ignacio 44, en el principal, hermosos salo-
nes para oficinas ó escritorios, en módico pre-
cio. En la misma informan. 
17685 4-14 
S E A L Q U I L A 
á perconas docentes y de moralidad, una her-
mosísima sala con piso de marmol y balcón á 
la calle: se dá barata. Oficios 10 altos. 
176S 4-14 
E n las calles inmediatas á Obispo 
desean alquilarse dos buenas habitaciones pa-
ra un caballero de todo respeto. Ha de ser una 
familia decente, y que no haya más inquilinos 
en la casa. Razón Empedrado 25. 17694 4-14 • 
E n casá de familia 
se alquilan dos habitaciones juntas á matrimo* 
nio sm hiios ú hombres solos. Referencias 
Aguacate 80. 17658 4-14 
Hermosa habitación 
Se alquila, en casa decente, á señoras solas 6 
matrimonios sin niños. Compostela n. 114 B, 
bajos 17673 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Neptuno n. 218 ,̂ varias posesio-
nes, pisos finos, sala, recibidor y saleta, patio 
y traspatio, pasan los tranvías. Informan A-
guila 102. 17580 8-13 • 
Galiano 75. Teléfono 1461 
Habitaciones para familias. La casa más 
fresca de la ciudad. Especial en comidas é hi 
giene. Se cambian referenciaí;. ¿0 admiten 
abonados a comer. 
17S22 • 4-1C 
EN AGUIAR 12 
casa de familia decente, se alquila una bonita 
habitación á caballero ó señoras. 
4-7 
Se alquilan hermosas habitaciones con 6 sia 
muebles. 17565 8-12 
Se alquilan 2 habitaciones juntas, 
ó separada propias para matrimonio, con to-
das las comodidades. Casa de excelente mo-
ralidad, no hay niños qus molesten ni se ad-
miten animales en la hermosa casa de Agua-
cate número 136. 17563 8-12 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 181, entre Salud y R«in» 
de alto y bajo oen v̂ w9 <»e marmol y mosaica 
espléndidas flab;U.oion«s, patio, traspatio, car-
balleriza y denjáftcooiodidades, apropósito pa-
ra una familia de gusto. La llave en trente nú-
mero 158, Ir.foraaaa San Pedro 6. Sobrinos da 
Herrerrtl. 
1743a 8-10 | 
Se alquilan 
los espléndidos altos de la oaaa Belascoain 9. 
apropósito para una familia de gasto; la ll*v* 
en los bajos de ia misma. Informan San Pedr» 
6, Sobrinos de Herrera. 
17470 8-10 ^ 
E n el Vedado 
en la casa calle 5í núm. 32. se alquila una c^1'* 
propia para, corta familia. En la tienda de 1» 
esquina^ informan del precio y condiciones; 
tambiéu se necesita una criada que sepa coci-
nar v tenga buenas referencias. Dirigirse a ia 
tienda 3> núm. 32 17478 
I número 9, entre 7 y 9 
en el Vedado, se alquila una casa con portál 4 
la calle y además 3 habitaciones interiores con 
cocina. Las llaves en el 11 y el dueño en Mer-
ced48. 17421 S'9 -
Reina 37 
En estos limpios y ordenados altos se al<ltti' 
lan hbaiíacioues y un departamento con visi» 
á la calle é interiores, una espléndida oocin*¿, 
en el zaguán si desean una industria que no 
desmerite, baño y se da llavin, solo * P*^0" 
de moralidad. 17316 Iglí 
" V é d a t e l o 
Se alquila la espaciosa casa calle 5a. n. 
45, esquina á D, tiene un buen jardín, 
huerta, caballeriza, etc., etc. Informes: 
Palais Eoyal, Obispo 58 y 60. 
17217 ___J52ii—-4 
E n e l Vedado 
calle J . entre 19 y 21 se alquila una f r ^ a y c 
moda casita, propia como para un roa¿"*° y 
ó una corta familia. En la misma inforinan j 
en Cuba 71 y 73. 17226 ] t t ^ ~ 
Ajruacato 122. Casa de moralidad-
Habitaciones altas y bajas lujosamente 
bladas, con excelentes condiciones hlgieo""-
Las hay sin muebles. rocin» 
So adquila una magnífica y cómoda 
en su planta baja. - 1 —' 
S E A L Q U I L A 
para hotel el Palacio de Carnendo. Tie"8 
tro pisos, en ei mejor punto áol \ ^^ .Z 's 
16C27 2Q-^ 
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l o N T O N J A I - A L A I . 
' rt:}dosy quinielas que Bejugarln 
í nomiDgo L7, á la una de la larde 
en 
el Frontón Jai-Alai: 
j'rhner partido á oO íantm. 
Entre blancos y azules. 
Priniei'O quiniela ú tí lau'oi. 
One se jugará á la termiuacióa del 
jiuer partirlo. 
friptudo partido á SO tantos. 
Entre blancos y azules. 
Seaunda guinidlu ú tí tantos. 
One se ingani á la termiuacióa del 
|ftndo partido, 
gl espectáculo sorfl amenizado por 
ganda de la í» 'neücencia. 
PARA HOY 
En los terrenos de Carlos I I I se efec-
taará esta tarde un interesante match 
«ntre los clubs Habana y Ahnendares. 
Este desafío es el tercero de la serie 
ooncertada entredichos clubs. 
El iáí.'/ífN(Y promete desquitarse de la» 
gerrota del jueves, devolviéndole al 
Aluendarcs el obsequio que le hizo. 
Hora, la de costumbre. 
t a c e r v e z a ne .ofr j i L A T R O P I -
C A L e s c o m o e l d i a m a n t e n e -
trro; l a c l a s e e x t r a d e e s a b e -
b i d a . 
l i f i ñ i S T 
En La Moderna Poesía, Obispo 135, 
se han recibido los siguientes: 
El Teatro.—Mes de Noviembre, con 
]a portada en colores que ostenta el 
retrato de una hermosa tipie de zarzue-
la: Lola Monti, y además tres bellísi-
mos retratos de Rosario Pino. Este 
número da cuenta de varios estrenos 
notables: JSV poder, Amor y Ciencia de 
Pérez Galdós y la zarzuela Los Grana-
dinos, de Palacios. Jiménez y Vives. 
Alrededor del Mundo.—Con mil cu-
riosidades de aparatos y grabados se-
lectos. 
E l Mundo Científico.—Especial en la 
vulgarización de inventos industriales, 
y propagación de las ciencias. 
El Xucvo Mundo.—Con el retrato de 
la princesa Ena de Baíemberg, futura 
reina de España, y magníficos graba-
dos sobre los sucesos de Barcelona. 
I Lcctures vour ious,— Número Noel 
extraordinario con portada nueva y 
excelentes materiales. Esta revista es 
muy especial para las familias. 
A'.manach Jíachettr.—Ha llegado ya 
el de 1900, que trae muchas curiosida-
des de gran interés y actualidad. 
el or-
C 1 
H O Y . — P o r los teatros. 
En el Nacional dará la Compañía de 
Pnbillones doble espectáculo. 
I Una sorpresa en la ma'.inée. 
' Es ósta una graa corrida de toros 
eñ la que se lidiara, por la famoaa cua-
drilla del conocido ''primer espada" 
BeüorPito, uu bravo toro procedente 
de una acreditada ganadería inglesa— 
Y la rifa de una magnífica bicicleta. 
L a función de la noche, en la que 
tomará parte todo aquel ejército de 
acróbatas, cloicns |y equilibristas, está 
llena de atractivos. 
En el Nacional, Manon por la tarde 
y Mignon por la noche, á precios popu-
lares y como despedida de la Compañía 
de Opera. 
Albisu. 
La función de la tarde esta combina-
da con la zarzuela E l Monaguillo, el 
^propósito Cimdros disolventes y el ju-
guete cómico Francfort. 
Por la noche cuatro taudas en 
den siguiente: 
, A las ocho: reja déla Dolores. 
A las nueve: Cuadros disolventes. 
A las diez Francfort. ^ 
A las once: E l MonoguiUo. 
En ¡Martí, por la tarde, Cavalleria 
Ittisticana y el terser acto de Campanone\ 
por la noche, en tanda única, á las sie-
te y media La, dinamita y después, en 
función corrida, la popular opereta 
Üoccacio. 
Y en Alhambra dos obras que son 
dos éxitos. 
Va primero Entre cubanos, etc, etc y 
«continuación Un matrimonio en Bai-
noa. 
De sport: 
Los partidos del Jai Alai y el encuen-
do de las novenas del Habana y A l -
endares en los terrenos de Carlos I I I . 
Complétase el programa de esce do-
mingo con los bailes que ofrecen por la 
noche en sus salones el Centro Asturiano 
7 El Filar. 
De máscaras este último. 
E Asistirá una comparsa de Japonesas 
^ganizada enfre vecinitas de aquella 
rto»rriada. 
Kl baile del Centro Asturiano prorae-
•e ^star animadísimo, 
punto final. 
í ' í . O E T K M P K A K A . — 
La sonrisa de ayer es hoy tormento, 
conio la espnma es agua, el soplo viento, 
la esperanza dolor; 
^ss i;; er(?í, en ei Julln(]0 i|or te 
; í ayer ignal que hoy y hoy que 
E L C A M I N O D E L A G L O R I A . — 
Todo «I que en el mundo intente 
adquirir gloria completa 
se nutre con chocolate 
21pü Francés, de L A E S T R E L L A . 
L E T R A S . — Desde ayer tenemos en 
nuestro poder el número cuarto de 
Letras, la culta revista quincenal que 
dirigen los jóvenes Nertor Carbonell y 
Carlos Garrido, amigos nuestros, ven-
tajosamente conocidos en el periodismo 
literario de esta capital. 
Número interesante. 
Trabajos en prosa y en verso, todos 
llenos de amenidad, hacen deliciosa la 
edición de Letras. 
E l articulo de Márquez Sterling, E l 
nido de águilas, merece leerse. 
De lo mejor del número. 
Y muy bonita y muy inspirada es la 
poesía E l Cadalso, de José M. Carbo-
nell, qne encabeza el texto. 
Las oficinas de Letras se encuentran 
establecidas en Amistad 81. 
Allí se admiten suscripciones. 
T O R I N O . — E l vermouth es una de las 
bebidas más estomacales que se cono-
cen; como qne se confecciona con yer-
bas aromáticas y vinos generosos. Y 
como aperitivo, es también uno de los 
más poderosos y los de gusto más deli-
cado. 
Añadan ustedes á estas cualidades 
inapreciables las que ofrece el Ver-
mourh Torino, de J . Brocchi, que re-
cibe su sucesor, el señor ü . A vignone, 
y vende en su depósito de Industria, 
138. y tendrá la explicación del honor 
que el público le dispensa, pidiéndolo 
en tedos los establecimientos de bebi-
das ó adquiriéndolo, por partidas, en 
casa del señor Avignoue. 
¡ Q U É V E R D A D ! — 
En el medio de la mar 
una Cirae encantadora 
cantaba: ¿Quiere usted muebles? 
Yaya á casa de Borbolla. 
E L C I N E M A T Ó G R A F O E N P A T R E T , — 
Da en este día sus dos últimas funcio-
nes en Payret la Compañía de Opera 
Italiana. 
Y a á Cienfuegos por una corta tem-
porada. 
E l elegante coliseo lia sido tomado 
por el señor Costa, dueño del magnífi-
co cinematógrafo que tanto admiró la 
Habana recientemente, para ofrecer 
una serie de exhibiciones con la nueva 
colección de sesenta vistas que acaba 
de recibir de los Estados Unidos. 
Figuran ea esta colección los últimos 
y más culminantes sucesos ocurridos en 
Europa. 
L a primera exhibición está señalada 
para la noche del jueves próximo, por 
tandas y á los precios de costumbre. 
I N V I E R N O . — 
Huyó la primavera 
dulce y templada; 
ya no está la campiña 
llena de flores, 
ya no se oyen ocultos 
en la en ramada 
los trinos de las aves 
cantando amores. 
Los árboles sin hojas, 
sin luz eleielo, 
y el airoYíh perfumes 
y sin aromas, 
y allá, á través de triste 
lejano velo, 
tapizadas de nieve 
las altas lomas. 
Cuando llega el invierno 
mudo y helado, 
sin luces, sin colores, 
sin armonía, 
queda el nido en las ramas 
abandonado 
y todo queda triste, 
sin poesía. 
\ crea el buen gusto. La Granada no tie-
ne rival en abrigos y telas de todas cla-
ses para señoras y señoritas. Este año 
quiere llevar la palma y lo consigue.... 
Los P I A N O S G O R S y K A L L M A N N . — 
Asombrosa es la fama alcanzada por 
estos célebres pianos, que aparte su 
indiscutible mérito, se adquieren á un 
precio bastante módico en el almacén de 
música de D. José Giralt, único repre-
sentante en Cuba de tan precioso ins-
trumento. 
La casa de Giralt es la que estable-
ció por primera vez en este país el be-
neficioso sistema de ofrecer sus magní-
ficos pianos á pagar por reducidas men-
sualidades; sistema que ha favorecido 
á infinidad de familias obligadas antes 
á pagar alquiler por un mal piano, po-
seyéndolo hoy. superior y en pro-
piedad . 
Los pianos Kallmann pueden adqui-
rirse mediante la cómoda mensualidad 
de dos centenes, sin que para ello sea 
menester presentar fiador. Las señas 
sen bien conocidas: O'Reilly, 01. 
P R T R E T A 5 ' . — P r o g r a m a d o las pie-
zas que en la retreta de esta noche, de 
ocho á diez, ejecutará la Banda Mu-
nicipal en el Parque Martí: 
Pasodoble Teathrr Queen, McKinley. 
Obertura Gug Mannering, Bishop. 
Capricho 'SaiUU de amour. E l par. 
Selección de Línmlet, Thomas. 
Ya!s Sueño de amor, Czibulka. 
Fantasía Militar, Ascher. 
Tvro 8tcp. YanJcce Grif, Hollzmann. 
Danzón Rusia y Japón, Ceballos. 
E l Director, 
M . G. Tomás. 
*T 
Programa de las piezas qne ejecuta-
rá la Banda del Cuerpo de Artillería 
en la retreta de esta noche, de ocho y 
media á diez y media, en el Malecón: 
Marcha militar ¿!'«i,í7/a5.Tuarran8. 
Obertiu'a Focta y Aldeano, Suppé. 
YH\S Enchantée, Michel. 
v Fantasía de la ópera Roberto el dia-
blo, Meyerbeer. 
Potpourrit. Cubano, j , 
] [ Paraphrase, melodía 
tein. 
Danzón Lumnú, C. Puig. 
Two Step Falst Alarma, primera an-
dición, Lincoln. 
E l Director Jefe de la Band» 
J. Marín Faro?:a. 
L A N O T A D I N A L . — 
En la ralle. 
— ¡Qué veo! ¡Hombre! Me dijeron 
que te habías muerto. 
—¡Yol ¡Nada de eso! 
— i De veras? 
—Pero... si me hubiera muerto, ¿te 
lo había de negar! 
L O B I N 
11, Rué Rejralt 
83 PARIS 
Contro la tos. ol rntarro y la hrr>ríqmti(« so debe em-
plear l:i ]¿AST\ de NAKK PKLANCiHKXIER, confl-
(e d*lipÍ08O.que M disuelve 9n la boa», Se vendo en 
todas los fariii«< ¡H«. 
Al Comercio 
Un joven penin*n}ar, con buenas referencias 
del Conaercio de la Habana, desea encontrar 
un trabajo análogo para escritorio. Posee la 
teneduría de libros. Informará» en Obispo 103, 
ca»a de Dubic 178{6 4-17 
Vna.ióven peninsular 
que lleva 15 meses en el país desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano, babe de-
sempeñar su obligación y le gustan macho los 
niños. Tiene quien la recomiende. Informan 
Obrapía 92. 17S47 4-17 
zo. por 
S e m a n a 
Se desean Agentes en todas par-
tes para vender " D I S S O L V E N E , " 
el más Maravilloso destructor da 
Vello delSiglo. Hace desaparecer 
toda se&al de vello en tres minu-
tos. Es absolutamente puro é 
inofensivo. Garantizamos su buen resultado. 
Usado por las personas más eminentes de l»-» 
Estados Unidosdurante quince afíos. Se vena* 
a simple vista. Nuestros Agentes ganan $23.00 
semanales. Se enviará una muestra al recibo 
de 25 centavos oí o iTroticano. 
DISSOLVENE C0., 1S West H Street, Nr» tori. Y. 
Unajoveu de color desea colocarse 
para la limpieea de habitaciones. Sabe cum-
plir con su obligación. luformam Maleja 55. 
Sueldo dos centenes y ropa limpia. 
17S13 4-18 
Marín Varona, 
en la, Rabtttk» 
E l e c t r i c i s t a peninsular d é s e » <y>'0.-
carse pora cualquier clase de trabajo elóctri-
co, lo mismo en la capital que en «tro punto 
de la isla. Razón F . Yelizquez, Sel S. 
17826 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el servicio 
de nna seGora, ha de traer buenas recomenda-
ciones, de lo contrario que no se presente. 
Virtudes 95. 17H2H 4-l« 
s i : S O L I C I T A 
una señora de mediana para ayudar á los que-
haceres de un matrimonio; no tiene q ue coci-
nar ni hacer mandados. Razón á todas horas 
Barnillo 3, habitación 2S. 17830 4-lfl 
Se solicita una buena cocinera que 
teuca quien dé de ella buenos informes, para 
servir a corta familia, á quien se le d^r4 buen 
sueldo, prefiriéndose que duerma en el acomo-
do. Vedado, calle 13 n, 83, entre 10 y 12. 
17775 4-ir, 
Vn joven peninsular práctico en esta 
ciudad, desea colocarse de ayudante de carpe-
ta, en escritorio ó cosa análoga. Tiene buena 
letra y está adelantado en contabilidad, y tie-
ne buena recomendación. Informes, Teneri-
fe 31, entre Antón Recio y Figuras. 
17821 4-16 
Un cabaUero de familia americana 
muv culta, desea coíocarse como profesor de 
inglés en la casa de una buena familia españo-
la. Condiciones mny moderadas. Diríjanse á 
J . M,, Prado 99. 17721 4-15 
Cocinera 
desea colocars 
lar. Tiene refí 
n. 23. 17724 
matada en el País 
isa de comercio ó partica-
is. Informan Inauisidor 
4:15 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
Se solicita un vaquero que sen buen 
ordeñador y que tenga algún hijo útil, para 
una vaquería en esta provincia. Compostela 
113, entre Sel y Muralla 1)744 4-15 
S E S O L I C I T A 
un joven de 15 á 17 años, que lea, hable, tra-
duzca y escriba inglés, con referenc as comer-
ciales á satisfacción; que coma y duerma en 
el acó rodo; es para ocup&ción mecánica de 
Meritorio sin perjuicio de la vida de almacén. 
Sueldo |15-S0 oro español al mes. Dirijirseal 
apartado número 515. Ciudad. 
17717 4-15 
Un joven serio, 25 r.ños edad, edu-
cado, buen carácter, práctica comercial y po-
seyendo el Inglés desea colocación en oficina, 
de vendedor o análoga ocupación. Buenas re-
ferencias y garantías. Dirigirse por escrito á 
Constante ''Diario de la Marina" 
17747 4-15 
Se solicitan 
Sras. ó Sritas. que estén bien relacionadas y 
deseen dedicarse á la venta de pequeños artí-
culos de fantasía propios para familia. Berna-
za 8, altos. 17765 i-15 
I>esea colocarse 
una joven peninsular de cocinera ó criada de 
manos, sabe cum.olir con su obligación. In -
forman en Factoría 18, á todas horas. 
17782 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera 6 cocinero, que sea aseado y se-
pa su obligación. Sueldo des centenes. Infor-
man Gervasio 108, altos. 
ITTtíl 4-15 
Se solicita una manejadora 
para una niña, que sea atenta para con eila y 
presente buenas recomendacioues. Informes 
Dr. E . Núñez, calle 21 nóm. 24 costado del 
Hospital Mercedes. 17737 4-lfi 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cocinar á la esoañola y criolla. 
Tiene quien la garantice. Informan Santa 
Clara 1« 
17769 4-16 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano 6 manejadora, prefirien-
do de manejadora. Es cariñosa con los niños y 
sabe cumplir con su deber. Tiene quien res-
ponda por ella. Informan Compostela 110. 
17778 4-18 
SE S O L I C I T A 
una cocinera en Industria 47, que sea penin-
sular. Si no sabevu obligación que no ss pre-
sente 17776 8-16 
Desea colocarse 
una joven peninsular de criada de mano en 
casa formal, sabe coser á mano y máquina, 
sueldo 3 centenes. Tiene quien la recomiende 
ó informan en Merced 92 
17770 4-16 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó para limpiar habitaciones cu 
casa particular: es cariñosa con los niños; en-
tiende algo de costura. Inlorman, Apodaca 17. 
17768 4-16 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una cocinera de color y 
de mediana edad: que traigan referencias. In-
forman San Lázaro número 65. 
17825 4-16 
m i 
Cna Agencia uc criados 
Dependientes y toda clase de trabajadores 
en la Habana '"La Primera de Aguiar", de ,1. 
Alonso y Villaverde, O'Reilly n. 13, Telélon-
o450. 17868 13-17 
Se solicita 
una manejadora blanca ó de color para mane-
jar un niño de meses. Vedado 17, n. 52, esquim 
A J , altos 17882 
Dos jóvenes peninsulares desena co-
locarse, una de criada de mano y la otra de 
maaeiadoia y sabe coser á mano y en máqui-
! na. Tienen quien responda por ellas. Imor-
| man Carmen n. «. 17812 4-16 
j Dos peninsulares desean colocarse 
1 una de criandera, con su niño que BS puede 
| vtr y con buena y abundante Iscno á lecue cn-
l tera y la otra de criada de mano. Saben curn-
' pUr con su Obligación y tienen quien respon-
ua por ellaí. Informan Factoría, 17. 
17811 4-16 
Un joven peninsular recién llegado, 
práctico en ol ramo de tienda de ropa desea 
colocación; sabe lesr. escribir y cuenta con 
perfección. Tiene quien lo garantice. Informan 
Trocadero 57. 17716 4-15 
General cocinero y repostero penin-
sular, quiere trabajar en casa particular ó de 
comercio, es honrado y limpio, porque tiene 
quien lo garantice. Informan Zulueta esquina 
a Teniente Rey. Vidriera de tabacos 
17736 4-15 
Desea colocarse tina señora asturiana 
de cocinera, de mediana edad, ea muy limpia 
y sabe cumplir con su obligación y kiene quien 
responda por ella, Corrales 46. i 
Una joven peninsular 
recien llegada, desea colocarse de manejado-
ra ó criada de mano, tiene quien la recomien-
de. Informan en Factoría 31, Habana. 
17679 4-14 
Seso l ic i ía una buena cocinera, que 
sealimpía y de mediana edad, con buenas re-
ferencias, y si no que no se presente, en Zu-
1 ueta 73, altos. 17693 4-4 
C R I A D O D E MANO 
se solicita, que sepa bien su obligación y pue-
da dar buenas referencias. Aguiar número 93. 
17689 4-14 
¡ O J O ! 
S E D E S E A V N S O C I O 
de capital naraexplotar una industria que ren-
ta un setenta y cinco por ciento.—Plaza del 
Vapor 40, principal 3̂  puerta por Dragones y 
Galiano, altos de la tienda de ropa '"La Perla 
de Tacón. 17690 4-14 
U n a señora de mediana edad desea 
colocarse de criada de mano; sabe coser 
y cAimplir cou su obligación. No tiene incon-
veniente en ir al campo. Tiene quien la garan-
tice. Informes Villegas 101. 
17687 4-11 
Desea colocarse , 
una joven peninsular de criada de mano 6 ma-
nejadora; sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la recomiende. Informau Aram-
buro 21. 
17676 » 4-14 
Kn la botica L a Fe , Galiano esquiua 
á Virtudes se solicita un buen dependiente. Es 
requisito indispensable carta de garantía. De 
S á l l a . m , 17742 4-15 
ÜD peninsular, í i o años, desea colo-
carse de portero ó sereno. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien lo garantice. In-
forman Villegas l-'S, bodega. 
17764 4-15 
Desea colocarse una muchacha de 13 
años do manejadora ó para limpiar habitacio-
nes en corta familia: es trabajadora. Sueldo, 
10 pesos y ropa limpia. 21 esq. á D, cuarto nú-
mero 1, Vedado. 17709 4-15 
se solicita en 
17763 
UNA COCINERA 
San Lázaro 82, bajos. 4-15 
S e s o l i c i t a n 
un criado de mano y una manejadora penin 
Bulares, con referencias, J , esq. á 15, Vedado. 
J7751 4-15 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de manos, que sea blanco, pi -
pa e oficio y tensra recomendaciones, Prado 
88, bajos. 17723 4-15 
Una señora per.fnsular 
de 40 días de parida con su niño que se puede 
I ver desea colocarse de crianderi* á media le-
¡ che que la tiene buena y abundante. Tiene 
quien la garantice. Informan Sauta Clara 33. 
17727 4-15 
Una joven peninsular 
desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano. Tiene qui-n la recomiende. Informan 
Teniente Rey núm. 38, altos. 
176S3 6-14 
Unajoveu peuinsulnr desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
Tiene qnien la recomiende. Informan Ha-
bana v u'Reilly carbonería, 
17G88 4-14 
Desea colocarsfl 
una joven peninsular de cri ida de mano ó ma-
nejadora; sabe coser á mano y maquina y cum-
plir con su obligación y tiene quien la reco-
miende. Informan Someruelos 44. 
17684 4-14 
S E S O L I C I T A 
un oficial de barbero que sea bueno, para tra-
bajar fijo en una buena cisa; si no es bueno 
que no se presente. Impondrán Aguiar nümero 
73, peletería. 
176S6 4-14 
O B I S P O 1)6 
Se solicita una cocinera peninsúlar, sin mu* 
chas pretensiones. 
17677 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera en Castillo 13 D, altos; sueldo 10 
pesos plata. 
17657 4-14 
E n Virtudes 36, bajos 
se solicita una buena cocinera que sea limpia 
y que tenga quien la recomiende, si no cubre 
estou requisitos que no se presente; sueldo 
|10,tí0 17678 4-14_ 
Cna peninsular desea colocarse de 
criada en casa de moralidad, no tiene preten-
siones, sabe cumplir con sn oblgación: en la 
misma también hay una criandera con la leche 
reconocida por los mejores midióos de esta 
oapitfil: tienen quien las garamice. Monte 157. 
cuarto número 2. 17696 4-14 




un criado y una criada ce manos que sepan su 
obligación en San Lázaro n. 38, bajos. 
17870 .1-17 
Bübe, suspiro, estrella ó flor. 
María Soler Azpiolea. 
. T E S T I M O N I O D E G R A T I T U D . — T e n e -
0s especial encurto de nuestro queri-
Hmiíjo y compañero don Manuel 8. 
"•nardo, director del Ateneo y Oír-
?a Habana, de hacer pública 
titt-"0SrraCÍC';M (je grat¡tnd hacia los ar-
brin8 la ^I)era (lUft figuraron en la 
. 'ante velada del miércoles en aque-
salones. 
ñirri?1^11 ^"iere el seííor Pichardo 
a * ' , ar do w^lo principalísimo lo 
,Ul0 ^ pstá la directiva del 
» a ios Srea. Juliáo, Azcue y Val-
*f* López r)0r la liberalidad y buen 
lpSÍOJ0_n .que se Prestaron á^contri-
nieioi Inciruiento de la tiesta. 
a»plimos muy gustosos el e 
También el alma tiene 
su primavera 
llena de melodías 
y de ventara 
cuando llega á su fondo 
por vez primera 
del sol de los amores 
la lumbre pura. 
Pero cuando marchitan 
nuestra inocencia 
los crudos desengaños 
y las pasiones, 
¡quá frió es el invierno 
de la existíncia, 
qué tr'iiU'. queda el alma 
sin ilusidnes! 
Celao Lucio, 
50 M K N O S 2.—Segúu la Aritmética y 
el sentido común, son 48; y 43 centa-
vos viene á costar lo que vale 50, ad-
qnrido en La Filosos/a de las calles 
de Kcptnno y San Nicolás. Esa boni-
ficación de 2 centavos se da en un bono 
por cada 50 centaros de gasto que se 
haga en la popular casa cuyas, telas de 
abrigo son un encanto y cuyos abrigos 
y sa¡id«s de teatro representan la últi-
ma expresión da la Moda de París. 
H I G I E N E D E T.A. E O C A . — S e g ú n el re-
sultado de atentas ohservaciones y de-
tenidos estudios, se ha averiguado que 
la boca es receptáculo de diversos mi-
crobios, y que tanto por la salud de la 
boca misma, como por la salud de todo 
el organismo, es de especial importan-
cia mantenerla en completa desinfec-
ción, ó como se dice en medicina, en 
estado aséptico. La elección de pro-
ductos para la limpieza de la dentnra, 
influye de modo notable en la salud de 
la boca; por eso deben preferirse aque-
mprana i líos que estén reconocidos por respeta-
m&flan» | bles entidades científicas. E l polvo y 
elixir dentífrico formulado por el Dr. 
Taboadela, muy conocidos y acredita-
dos desde hace largo tiempo, satisfacen 
todas las exigencias de la higiene den-
tal y mantienen la boca en completa 
desinfección. 
De uno á otro extremo de la isla se 
encuentran en todas las perfumerías y 
boticas, en cajas y frascos de tres ta-
maños. 
A L A S S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S . — L a 
Granada (Obispo 2ü y Cuba 76) acaba 
de recibir preciosas novedades para el 
invierno. 
Salidas de teatro estilo Imperio, mu-
selinas radium, piel de guante, uijis 
bordados y pintados á mano, vestidos 
en caja, última novedad, seda gran 
fantasía, Flor de lis, mantelerías, enea-
Cocinero, repostero y cocinera penin-
sulares solicitan colocación en establccimioB-
tos ó casas particulares, teniendo buenas refe-
rencias.—üompostol* 26, cuarto 3. 
17837 4-17 
Un joven peninsular desea colocarse 
de éocinero en casa particular 6 establecí 
miento. Sabe desempeñar bien su obligación 
y tiene quien lo garantice. Informan Cuba 28. 
17833 4-17 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criada de mano y la otra de criada de 
mano ó manejadora. Saben cumplir con eu 
olbigación y tienen quien responda por ellas. 
Informarán, Concordia 181. 17843 4-17 
Cria?idcra peninsular de cuatro m e -
ses de parida con muy buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene re-
comendación que la garantiza. No tiene in-
convenionto de ir al campol Informan, calle 
de Virtudes n. 173 17S74 4-17 
Se solicita 
una criada de mauos que sepa su obligación y 
traiga referencias para ayudar á los quehacer-
ros de la casa. Sueldo: 2 centenes y ropa lim-
pia. Que sea peninsular. Monte n. 346. 
17872 , 4-17 
Se desea colocar una joven penin^u-
sular de manejadora, no tien? inconveniente 
en hacer cualquier otra cosa que le manden, 
hace dos mesea que llegó de tspaaa. En Egi-
do 9 informan^ 17810 4-16 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los ni Ros. Entiende un poco de cos-
tura Tiene quien la recomiende. Informan 
San Lázaro 255. 17S17 4-16 
Se solicita una cocí ñera de mediana 
edad que sea ümpia para un matrimonio, ayu-
dar en alguna pequeña cosa ála criada. Suel-
do fv¿, no va á 1«, plaza, üntreauelo del calé 
Bcngochea, frente al Correo. 
Un matrimonio solicita una mujer de 
experiencia para cuidar un niño de un mes y 
ayudar en una casita.—Qaliano 111, altos. 
178̂ 9 4-17 
Se solicita una criada de mediana 
edad para corta familia. Sueldo 12 peses plata 
sin ropa limpia. Bajones 17858 4-17 
Un Kegrcnte de Farmacia 
se solicita, dando razóa en la botica S*n José, 
del Dr. González, p^r el escritorio, de 11 4 L 
17860 4-17 
Se solicita una nrmejadora de color, 
de 35 4 40 años; tiene que ser formal, tener 
buen carácter y presentar informes. Gloria y 
Aguila, alto» del café. llhó?, 4-17 
E n la fábrica de brochas 
de Suárez 57. se necesitan aprendices de 12 4 
15 años.—Después de las cinco de la tarde in 
formarán. 17857 4-17 • 
Se solicita una criada, blanca, para 
cuidar un niño de dos afíos de edad y ayudar 
en la limpieza de la casa, en una familia ame-
ricana. Calle 10 número 3, Vedado. 
17S66 4-17 
A las faniilias.-Lnis Navarro, coci-
nero á la española y á la francesa, acaba de 
llegar de Madrid y desea colocarse en casn 
particular. Inlorman en este Diario, Sección 
do anuncios. 4-17 
SK S O L I C I T A 
para criado de mano un muchacho peninsular 
de 16 á 18 años, ha de traer buenas referencias 
Sueldo 2 centenes. Concordia 157, alies. 
17S83 [ 4-lg 
Una seftora portorriqueña 
se ofrece para cuidar niños en su casa, tan bien 
cuidados como si estuvieran con sus padres. 
Precios módicos. Informan tíernaza 5i5, altos 
17772 4-18 
Kefuiario /» 
Se solicita una peninsular formal de media-
na edad para un ingenio: 3 ceniene* y ropa 
limpia. Sin recomendación es inútil el presen-
tarse. 17785 4-16 
Una señorita desea colocarse 
de cocinera ó criada de mano*; entiende bien 
de cocina. Informan San Pedro n. 30, fonda 
Las Cuatro Naciones. 17719 4-15 
Una joven peninsular 
recien llegad» de España, de 15 años, desea 
colocarse de criada de mano-i ó manejadora. 
Informan en Inquisidor n. 14 Habana. 
17718 4-15 
Una peninsular de ti'A años 
dcsaa colocarse de criada de mano ó maneja-
do a. Sabe cumplir con su obligación. Infor-
man Cnoa 95. 17745 4-15 
B O T I C A 
Para una buena casa se necesita un bnen 
dopendiente. Informes Dr. Várela. Drogue-
ría de Cast«lls. 17rc3 4-16 
Se «losen, colocar 
una joven de criada de manos peninsular acli-
matada en el país; tiene quién la garantice. 
Inforniaii en (Jrislo 35, altos. 
17751 4-15 . 
Se solicita una criada de mano, blan-
ca ó de color, para una corta familia, precio 
diez pesos plata y ropa limpia. Industria 66, 
17124 4-15 
E n Agruacatc 1ÍÍ4-
se solicitan una cocinera peninsular y ana la-
vandera que sepan cumplir con su obligación 
y traigan referencias, 17796 4-16 
SU S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación. 
Ca zada del Monte 314, de 3 á 9 de la mañana y 
de 12 4 3 tarde. c 2337 4-15 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobras y de 
intentados, testaméntarías, todo lo quo perte-
nece al foro, sin cobrar ha^ta la conclusión; fa-
cilito dinero á cuenta de herencias y sobre hi-
potecas. San José 3 >. 17733 415 
Criada de manos y cocinera se nece-
sitan para un matrimonio una criada de ma -
nos quo entienda algo de costura y una coci-
nera, que sepan su obligación y tengan reíe-
renclaít, Neptuno 90. 1782̂  4-16 
E n Lasrunas 105, se solicita una cria-
da blanca del país de mediana edad que cura-
f>la bien con su obligación y sea cariñosa con os niños se piden referencias. Sueldo 2 cente-
nes y ropa limpia. 17816 4-16 
E N E L V E D A D O 
calle 5í 19. se desea una criada de mano, blan-
ca 6 de color, que s«fpft zurcir bien y cumplir 
con su deber. 17a32 4-16 
Ventea08 COnfiere con las iíueas prece- ¡jes, frazadas de seda y lana, en fin, 
¡ cuantas maravillas iayeuta la moda y 
¿.-«utqcBj'; vi ap •Bjsmuj B-J„ lajoji—'3 
•BJ^I—'BUIIO au*^ •fijuvoaanf o í i jaj so sojp 
op on[i •f-suoioBjrtísfl «insapoj^ •griounoju 
stu&n{í •otnaljuj ¿-r.nbiuno na OSJB.) UBIJBJ 
- dao-i? ii^iquinr -rSo^uB SSOD o sopifa'} 'acz»q 
ap soquaipuíidap 'ouujuoBa vivd aaDOJjo es 
U n matrimonio peninsular desea co 
locarse en casa particaíar; ella de criada de 
?n•'no ó manejadora; sabe coser bien, y él de 
portero. Saben cumplir con su ublisación y 
tienen quien responda por ellos. Informarán. 
Corrales 73. 17367 4-17 
Un;\ .;^vcii peninsular desea colocarse 
do criada ó manejadora; sabe coser 4 mano y 
á máquina, y tiene quien la garantice. Infor-
maraa, Agaiar 190. 17861 4-17 
Se solicita una cocinera qne sopa bien 
JU obligación; peninsular ó de color, muy lim-
pia y con buenos informes.—Carlos Ilí , calle 
de SubirAna nüm. 6, de 1 á 4, impondrán. 
1736) 4 -17 
Se solicita una buena cocinera fran-
cesa. Ha de traer rccoraemlación.—De 12 en 
adelante.-Línea 91, Vedado, 
17361 M7 
Un joven de 25 afios, penrtnsnlar, qne 
posee tres idiomas, desea encontrar coloca-
ción de intérprete, dependiente eu el comer-
cio ó cosa análoga, £s persona competente y 
tiene buenas recomendaciones. Informes bol 
u, 15. 17S04 4-16 
U I V Ü joven peninsular recién llegada 
desea* colocarse de criada de mano 6 mane a-
dora. Ea cariñosa con los niños y tieae perso-
na que responda por ella. Informan Neptuno 
n. 66, 17806 4-16 
Para nna industria ó almacenes 
de tabaco ú etra mercancía, se alquila un local 
espléndido y bien situado 
en Monte n. 234. de 8 a 12 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Habana 59. 
17&95 4-13 
Un joven peninsular desea colocarse 
do criado de manos, cochero ó sereno, en casa 
particular. Sabe desempeñar bien su obliga-
ción y tiene quien lo garantice. Informan Cu-
ba 28. No tiene inconveniente en ir al campo, 
17748 4-15 
Una .joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Es cariñosa 
con loe niños y sabe coser á mano y á mAquina 
Tiene quien la rucomiende. Informan calle 5' 
núm. 107, entre 8 y 10. 17750 4-15 
Unajoveu peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó cocinera para una corta 
familia. Sabe cumplir con su ooligación y tie-
ne quien la recomiende. Informan Compostela 
109. En la misma se coloca una niña de 12 años 
para cuidar un niño. 17752 4-15 
Desea colocarse una joven peninsular 
do criada de mano ó manejadora: sabe bien su 
obligación y es cariñosa con los niños, está 
aclimatada en el país. Informan cu Composte-
la 24, 17736 4-15 
ftUe hd tenido priíctica en varios ingenios d» 
Cuba, desea empleo; tiene las mejores referen-
cia», Dirifíirpfí ¿ Apartado n, 70 Cienfuegos, 
17699 4-14 
Se solicita 
una criada de manos y una cocinera que sepaa 
pu obligación durmiendo en la colocación. San 
Jesó 23.' _ _ 14 D 
I na buena cocinera, peninsuiar de-
sea colocarse en casa particular 6 estabiecl-
raiento. Sabe cumplir con su obligación y ti»» 
ne quien la garantice. Informan Sitios fj. 
17707 4-H 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca para ayudar á los queha-
ceres de una casa. Sueldo 10 pesos y ropa lim-
pia, Estrella 63̂ . 17711 4-14 
S E S O L Í C I T A 
una cocinera para corta familia en Trocadero 
73 altos. 17703 4-14 
DESEA COLOCARSE 
una señora peninsular de dos meses de parida 
á media leche. Su niña se puede ver. Inlorman 
calle Vapor n. 24, cuarto n, 7, altos. 
17704_ 4-14 
Sr solicita una criada para todos los 
quehaceres de una casa. Se desea que sea dó-
cil, friegue los pisos y sea joven. Para infor-
mes dirigirse á Cnba 99, bajos, de 12 á 3 de la 
tarde. 17705 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de 40 á 50 años para servir 
ft un matrimonio. Gervasio 85. 
17712 4-14 
l'ara nn matrimonio solo se solicita 
nua buena criada de mano, blanca. Ha de 
traer buenas referencias y no ha de dormir en 
el acomodo. Obispo 123, altos. 
17701 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mauos que sepa cumnlir con su 
obligación. Sueldo: $10 plata española, casa, 
comida v ropa limpia. Virtudes n. 41, bajos, 
17653 4-i4 
Se solicita 
una criada de manos, peninsular, con algün 
tiempo en el país, y que sepa cumplir con su 
obligación. Sueldor 2 centenes y ropa limpia.! 
Callo 11 esquina a K. Vedado 17667 4-14 
Una criandera peninsular, que lleva 
dos años en ol país, con buena y abundante le-
che y con su niño que se puede ver, desea co-
locarse a leche entera. Tiene quien la garan-
tice. Informan, Estrella nümero 94. 
17496 4-14 
Unajoven peninsular, que lleva dos 
años en el país, desea colocarse de criada de 
manos. Sabe cumplir con su obligación. Tiene 
quien la garantice. Informes, Villegas 105. 
17659 4-14 
La llave é informes 
17494 8m-15 8t-ltj 
C I U A N D E R A 
Pomo Vd. la necesite que le convenga, la en-
crontra en Consulado 12S, en donde «iempre 
hay mnebas esperando ceiocación. 
17780 8a-16 8d-16 
M E C A N O G R A F O 
práctico en inglés, francés y español, se ofre-
oe sir. pretensiones, para dos o tres horas al 
dia. Razón: £1 Sport, Manzana de Gómez, 
4-06 
Cbafflcur.--Para casa particular se 
ofrece con su tílulo correspondiente, habiendo 
ejercido su profenión en Francia y tíspafin. 
Para datos y referencias en casa de los seño-
rea Muniategui y Comp,, Cuba 21, 
17716 4-15 
Un» seftora se ofrece para coser en 
casa particular de 7 á 8. Tiene referencias. In -
forman Monte 12, habitación núm. 39. 
17713 4-16 
S E S O L I C I T A N 
costureras de chaquetas, la que no sena qne no 
se presente. Lamparilla nüm, 50. 
17681,» a« ^ « 4-14 
Desea colocarse unajoven peninsular 
aclimatada en el pnís, para la limpieza de ha-
bitaciones ©n casa de buena familia, sabe co-
ser algo: tiene buenas recomendaciones. In -
formes Habana 127. 17f¡54 4-14 
S E S O E I C I T A 
una criada de mano ó manejadora, que sepa 
cumplir con su obligación. Aguila 23, altos. 
17652 4-14 
Una señora des^a colocarse de coci -
nera, prefiriendo est*blecimiento. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene qnien la garan-
Informan Zanja 51. 17662 4-14 tice. 
SE S O L I C I T A 
un piso alto de sala, comedor y cnatra cuar-
tos. Precio módico. Jesús María 33. 
17767 8-15 
OPERARIOS SASTRES 
Los necesitan Estela, Vizoso y Compañía, 
Obispo 39, cta, 3339 4-15 
S e s o l i c i t a 
una criada de color de mediana edad, que 
duerma en el acomodo y oue traiga referen-
cias. Estrella 62. *17738 4-15 
Cayetano Agüero Rodríguez, <le«ea 
?aber el paradero de su hermano Jerónimo de 
los mismos apellidos; estuvo hace poco dedi-
cado al cuUivo del tabaco en Vuelta Abajo. 
Mou3errate_87, Habana. 17863 6-14 
Una joven recien llegada de la Peniñ^ 
sula desea colocarse de criada de mano ó ma-
nejadora: es cariñosa con loa niños y sabe 
cumplir con su deber. Tiene quien la reoo-
miende. Informan Chavez nüm, 4, 
17709 4-14 
Una joven peninsular des^aTcolocarsc 
de criada de mano. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la recomiende. Infor-
man Inquisidor 6, altos, 
17700 4-14 
Una criandera recien llegada de la 
Península, de mes y medio de parida, con bue-
na y abundante leche, desea colocarse a loche 
entera. Tiene quien la garantice. Informan, 
Habana n. 119. 17680 8-14 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco para criado de manos. 
Manrique n, 172, de siete á doce del día, 
17069 4-14 
Tenedor de libros 
que tiene varias horaa libres, se ofrece para 
llevarlos en caaa de comercio. Por escrito á F , 
Pascual, Apartado 227. 17637 8-18 
Se desea saber el paradero de A n t o -
tonio babaza, que lo busca su hermano An-
drés Nabaza , que hace cinco años salió de 
Buenos Airos para la Habana, F,n Campana-
rio 230 lo esperan al individuo Antonio, natu-
ral de Buenos Aires. 17635 8-U 
Para Ingenio ó escritorio. 
Hombre de 30 años, poseyendo idiomas, es-
pañol, portugués, italiaDO, y algo oe inglés, 
sabe contabilidad. Desea colocarse, .Referen-
cias, P?aza del Vapor nüm, 13, librería, 
17582 6-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el servicio 
de un matrimonio solo. Sueldo 2 centenes, ca-
llo 4 nüm, 16 Vedado. 
17Ó12 R-12 
Para una farmacia que va á compi ar 
el licenciado R* Hermoso, as solicita un de-
pendieilte qne sea práctico y que tengas bue-
nas referencias. Puodo dirigirse a la farma-
cia del doctor Bosque, Tejadillo 38. 
375 9 6-12 
Una buena mesa de Billar. Se vende 
ó se cambia por otra más chica por ser chico 
el loca!. Dirigirse al chalet en Casa Blanca. 
17ó6Q 6-12 
Una señora peninsular desea colocar-
se de manejadora ó cocinera para una corta 
familia. No tiene pretensiones; tiene buenas 
referencias, aclimatada en el país, de 40 años 
de edad. Suspiro 16 á todas horas, 
_17529 S-12 
Un tenedor de libros qne tiene varias 
horas desocupadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio po • módica retribu-
ción. Informan en El Corroo de Paris, Obispa 
8C. tienda de rooas, • Oc. 
12 D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n ñe. IÍI mafiaMa. Diciembre 17 de I H O S . 
P A G I N A S L I T E R A R I A S 
L A P L E G A R I A D E L M A R I N O 
(Premiada en los n l t i i o s Jneps Florales í e Zaragoza) 
L E M A : " E S tu voz que me responde 
bajo el astro que se esconde 
tras la bruma de la fe. 
¡Salve, Aurora de los mares, Sol que alumbra el alma mía, 
Flor que ostenta un casto cáliz entre pétalos de miel! 
oye el cántico amoroso de mi tierna melodía 
tú que sabes los secretos de la dulce poesía, 
tú que guardas la pureza 
y el candor de la belleza 
de las flores del vergel. 
Soy el pobre marinero que abandona los hogares 
donde brilla la luz pura de la aurora del amor; 
tengo el alma desgarrada por congojas y pesares 
y he lanzado mis suspiros en las rocas de los mares 
y he cantado barcarolas 
con el ritmo de las olas 
que acallaban mi dolor. 
Yo las costas abandono en el astro matutino 
y á la tarde torno á ellas con la luz crepuscular, 
y ora en luz, ora en tinieblas, como eterno peregrino 
navegando triste y solo sin hogar y sin destino, 
siempre "avante" en mi barquilla, 
voy tocando hacia la orilla 
6 perdiéndome en el mar. 
f 
Yo me acuerdo, cuando á solas surco intrépido los mares, 
de mi patria carifíosa, de la aldea en que nací, 
de sus valles y colinas, del rumor de sus pinares, 
de los ecos que resuenan en sus montes seculares, 
de aquel viejo Monasterio, 
de aquel Santo Cementerio, 
de los seres que hay allí. 
Yo rae acuerdo de sus gratas florecientes primaveras 
con sus bellos arreboles y horizontes de carmín; 
de sus altos peñascales, de sus bosques v praderas, 
de sus vegas y campiñas, de sus fértiles riberas, 
del clamor de la campana 
de la Ermita que lejana 
se divisa en el confín. 
Madre tierna y carifíosa, yo te imploro con anhelo 
que mitigues la tortura de mi pobre corazón, 
que es muy triste al que navega sin amor y sin consuelo, 
ver las Talayas eternales en la cúspide del cielo, 
y alcanzar tan solamente 
con los ojos de la mente 
¡la pared de su prisión! 
E l clamor de la campana de la Ermita bendecida 
que en las islas más remotas se adivina y no se ve, 
cada vez que yo te invoco con el alma dolorida, 
me parece entre las olas de la mar embravecida 
ser tu voz que me responde 
bajo el astro que se esconde 
tras la bruma de la fe. 
De la fe que alzarse vemos en la tumba triste y muda 
que recuerda los naufragios de la vida y del amor; 
que es el puerto venturoso que á lo lejos nos saluda 
y es el astro que disipa las borrascas de la duda 
y es la nave que ligera 
va dejando la ribera 
de los mares del dolor. 
De la fe que santifica los palacios y cabafías 
y en los templos resplandece mayestática y triunfal; 
de la fe robusta y firme que traslada las montañas, 
la que inspira del guerrero las heróicas hazañas 
y es el áncora sublime 
¡que nos salva y nos redime 
del naufragio universal! 
Si lanzado á las borrascas en el mar de mi amargura 
fluctuando yo me viera sin amparo y sin sostén, 
tiéndeme tus brazos bellos, no me dejes, Virgen Pura, 
llévame contigo al Puerto de la paz y la ventura 
donde nunca se naufraga, 
¡donde el alma se embriaga 
con las brisas del Edén! 
P E D R O G O B E R N A D O , Presbítero. 
E L A U T O P I A N O 
17266 
no conoce rival; es el instrumento más per-
fecto que se ha producido; no se necesita co-
nocer música; toda persona toca en (ú á la 
perfección, pudiéndose así mismo tocarse en 
el teclado como en todo piano. Un niño de 
pocos años lo toca fácilmente. 
La casa cuenta con un variado surtido de 
música para estos instrumentos la que ven-
derá solo por 30 días con un descuento de un 
25 por 100. 
Unico aérente en la Isla: 
E . C U S T I N , H a b a n a 9 4 
alt o-8 
Y O 
C U R O 
Curarlas no significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A O O N es R A D I C A L . 
He dfdicado toda la vidi al estudio de la 
E p i l e p s i a , Q s s ' i i i l s l o n e s 6 
G o t a C o r a l . ' . 
Garantizo que m! Remedio curará los 
casos más severos. 1 
El que otros hayan fracasado no es razón para rehu-
'h9r^Se enviará GRATIS ¿quien le 
pida ÜN FRASCO de mi REMEDIO INFALIBLE 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padecimiesfos 
«exviosos. X\ ada cuesta probar, y Ja curación es seguí». 
DR* MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 
Es mi único agente. Sírvase dirigirse á el para prueba 
graus, i ratado y irascos grandes. 
Dr. H . O. l í O O T , 
Laboraiorios: # Pine Street, . . tfutva York. 
l Í 2 ¡ S £ £ f ! S de.e.stePenód!co qüe'en'vtTsu nom-bre completo y dirección correctamente dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON. 
y > Obispo 53 y 55, ,̂1 
Apartado 730, . . HABAKA^, 
recibirá por correo, franco de porte, un Traudo sobre 
v ^ oela Epikps» y Ataques, y un frasco de prue-
ba GRATIS. j 
Se desea saber el paradero de T). Bfa-
nuel Sobrino y Ferreiro, natural de Sinso A. 
Costa, Orense, España, diríjanse á su sobrino 
Amado Soto y Sobrino, Tenería de Remedios 
O 2244 5.9 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa de costura. Vedado 
calle 17 y K. Villa Luisa. 17740 S-lQ 
Un competente taquígrafo y meeanó-
fo en español y poseedor del idioma inglés de-
sea colocarse en buena casa de comercio. Di-
rigirse por escrito á R. P. A á este diario 
17428 8,9 
Una criada peninsular de dos meses 
de_parida con buena y abundante leche y su 
niño que se puede ver, desea colocarse á lecbe 
entera, no tiene inconveniente en ir al cam-
po y tiene quien la garantice. Informes Mon-
te 14o. 17417 8-9 
Cerca de la Habana se toma en arren-
daminto una ñnca pequeña de una ó más ca-
ballerías de tierra con casa vivienda y aguada 
Dirigirse por escrito á Cipriano Rico, Haba-
na 128. 17413 15.9 
A G E N T E S 
para asociación acreditada. Buena comisión 
Prado 100, de 8 é 5. 
17411 26-9d 
E n San Lázaro vendo una casa con 
sala, comedor, 3 cuartos, pisos finos, sanidad 
moderna, baño: en Reina vendo otra para fa-
bricar, bien situada. José Pigarola, San Igna-
cio 2í, de 2 á 5. 17835 4-17 
B a r r i o de G u a d a l i t p o 
Vendo una casa de alto v bajo, moderna con 
zaguán, 2 ventanas: en Neptuno vendo otra 
casa igual, con pisos finos, sanidad, etc. José 
Figarola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 
17333 4-17 
A un kilómetro de Consolación del Sur se 
vende una finca de 12 caballerías de tierra ta-
bacalera en su mayor parte, cercada toda de 
alambre, con más de 1000 palmas criollas, cua-
tro pozos de agua y casa vivienda. Muy bara-
ta. Titulación perfecta y libre de gravamen. 
Razón. Empedrado 25. 
17875 'Jmm 4-17 
Por tener que ausentarse su dueño se 
vende una póliza del Guardian con 25 meses 
de inscripta y al corriente todos los pagoa. In -
forman íí todas horas en Lealtad 89, bodega. 
17807 4-1G 
R e p a r t o O j e d a " 
En el Luyanó, Concha, frente á la fábrica 
de tabacos Henry Clay, á dos cuadras de la 
Casa de Salud ''La Eeuéfica." Se venden man-
zanas y solares de e.stos magníficos terrenos, 
propios por su proximidad á la Habana para 
industrias, talleres de maderas, trenes de co-
ches ó casitas higiénicas para nuestros obre-
res. Ventas al contado v á plazos. Titulación 
espléndida y SIN GRAVAMENES. Planos é 
informes en 3a Administración, Amargura 4S, 
y en la Notaría del Ldo. Gabriel López Migue-
nes. Teniente Rey 10. 17802 4-1(5 
Bodegas y cafés como neírocio. 
Se vende una bo.iesa muy cantinera y un 
café en gran punto, sin intervención de corre-
dor. Razón Oficios 46, confitería L A Marina. 
De 9 á 11 y de 3 á 6 de ia tarde. 
17719 4-15 
Ce vyide por tener que ausentarse su dueño 
^una fonda con café, en buen punto, sola en 
esquina, muy acreditada, y con buena mar-
chantería de contado; el alquiler mCdico, y se 
da muy barata. Demás pormenores de 8 á 9, 
Teniente Rey 49, barbería, y da 3 á 4 Amargu-
ra 20. Vicente García 17505 8-15 
S E V E X B E X 
en precio módico dos solares, números 11 y 12, 
bien situados, manzana 10, "Reparto de V i -
vanco". alturas de la Habana en la Víbora.— 
Impondrán en San Miguel 112, altos, de siete á 
una 1766S 5-14 
Casa de modas 
Por tener que ausentarse SUB dueños se ven-
de la acreditada casa de modas "'La Niña", la 
única en su giro en Matanzas. Informan en 
la misma. Constitución número 60. 
1770S 4-14 
Se vende eu Í82.60O 
una bonita casa en la calle de Ja Gloria. Infor-
mes Reina 85, Teléf. 1073, en la misma se al-
quila en Regia una esquina con 5 puertas para 
establecimiento. 17702 4-14 
A media milla del ferrocarril 
y próximas á Santo Domingo, provincia de 
Santa Clara, se venden 10 caballerías de tierra 
pertenecientes al antiguo ingenio "La Juani-
ra". E. González, Concepción de la Valla 5 ó epc 
'Havana Tobacco Co. 
17682 4 14 
Se vende un taller de sastrería muy 
b«rato, con todos los utensilios necesarios, por 
tener que ausentarse su dut-ño. Darán razón, 
Habana 102A, bodega 17R55 5-14 
Se vende 
una Casa de Huéspedes, con hermosas habita-
ciones amuebladas y todas alquiladas. Infor-
man en O'Reilly £, bajo. Trato' directo. 
17623 15-12 
Venta de ca<as 
Gervasio núm. 137 513.500, Aguacate número 
71 $11.000, Neptuno uní de .̂ 12.000 y otra de 
19.500, Reina $11.000, San Jnsé S5.250, Suarez 
|1.700, para más informes Manuel Agüero, 
Aguiar 43 d e 12!á 5 17385 S-12 
E n l.oOO pesos oro español 
se vende una casa en la calle de Alambique 5 
media cuadra déla calzada de Vives, sin gra-
vamen v con servicio sanitario completo. In-
formes,'Tejadillo 20 17501 8-12_ 
Para triplicar el dinero 
Se venden varios solares en las calzadas de 
Concha y Luyanó y en esquina. Talabartería 




G ü i r a C i m a r r o n a y C o d e i n a 
iel Dr. J. Sarcia Cpñizam, 
Eficaz para la curación del ASMA, R E S -
FRIADOS, CATARROS, TOS, RONQUERA y 
demás afecciones de las vías respiratorias. 
Se vende en todas las boticas acreditadas de 
la Isla y en las Droguerías de Sarrá, Johnson 
y Taquechel, Habana, y Droguería de M. R. 
Gatell en Cienfuegos y Sucesores de L . C. Bot-
tins en Santiago de Cuba. 16S20 78-21 N 
S e t r a s p a s a 
El gran local de la Estrelia dé la Moda, en 
condiciones muy ventajosas por su gran capa-
cidad y su forma de construcción, se presta 
para una gran casa de comercio, banco ó cual-
quier otra Sociedad Mercantil. 
En la misma, Obispo 84 informarán. 
16825 26-26 Nbrs 
Se vende por ausencia de su dueño 
una gran casa de huéspedes, de un crecido nú-
mero de habitaciones altas y bajas, rfiuy espa-
ciosas y lujosamente amuebladas. Informes en 
Villegas n. 129. 1698S 26-29 N 
de mmm 
S K VENDEN" 
dos hermosos cal>alios criollos do monta y 
marchadores, so dañen proporción.se pueden 
ver á todas horas en A costa n. 19 17692 8-14 
E L L U N E S 20 
recibo magníficos caballos de todas alzadas, 
finos y muy baratos, de mucha acción, maes-
tros v muy sanos. También recibo mulos y 
muías de todos precios y tamaños. Todos ma-
estros y muy barates. No compre nadie sin 
ver antes á E . Casaus. Concha y Cristina, fren-
te á la Quinta del Rey. Teléfono 6032. 
c 2318 Ido. 
i l i B L l f F E E 1 M . 
A L O S B A Z A R E S 
Y J U G U E T E R I A S 
La Casa de Salas realiza un gran surtido de 
juguetes propios para estos dias, á como ofrez-
can por estar estorbando. Lb que se desea es 
venoerlos. Salas, San Rafael 14. 
17848 8-12 
i 35 OSNTENES 
PIA.NOS AMERICANOS 
nuevos, de cuerdas cruzadas, gran forma los 
vende únicamente 
Salas, San Rafael 14. 
17S51 4-17 
si está rof.ido con su dinero. 
En Obrapía 69, Almacén de Música de E. Bo-
nich hallará ustud muy barato lo que usted 
necesite referente á Música, como libros de 
Música, Instrumentos. Cuerdas legítimas. Pia-
nos y todo lo que al Arte Musical se refiera. 
Pida precio y se convencerá usted del benefi-
cio que obtendrá, en el Almacén de Música, 
Pianos é Instrumentos de E. BON'ICH. 
Apartado 138 Teléfono 3273 
Obrapía 69 entre Villegas y Aguacate. 
17S63 8-17 
Automóviles franceses de 1906. 
Para ver los catálogos, Colón 28, Habana,. 
17839 4-17 José Muñoz. 
P l / i N O L A S Y A E R C O L A S 
de lltílintí Con:)ufntfy de N . York. 
Gran surtido de Rallos acabado de llegar 
para los mismos. 
I niro Affcnfe narn, Cuba, 
ANSELMO LOPEZ. OBRAPIA NUM. 23. 
Gran Expoosición de Pianos todos garantizados 
Comerciuen general de Música é instrumentos. 
C;2309 alt 13-1 d 
le compra su piauo viejo para que V. pueda 
rencr uno nuevo. En S. Raíael 14 pianos de al-
quiler á 3 pesos. 17793 8-16 
O P E R A S C O M P L E T A S 
las mis conocidas y más bonitas, á dos pesos 
plata pieza, piano y canto. Salas, San Rafael 
n. 14. 17795 8-16 
Se vende una hermosa pajarera 
de patio que mide 7 pies de alto y 5}^ de an-
cho, nueva y con pájaros de mérito: se da ba-
rata. Teniente Rey 24, café. 
17782 8-16 
L a casa que mejores pianos tiene 
de alquiler y que mát. barato los alquila, la 
casa Salas, San Rafael 14. 
_ 17790 8-16 
S Í docenas de sombreros de castor 
vendidos eu 3semanas, es darles á ustedes una 
idea de los elegantes sombreros para señoras, 
niños y niñas que tiene el Centro de la Moda, 
San Rafael 34. 17S00 8-16 
Pianos para niños con cinco octavas. 
Regalo bonito de Pascuas. Los vende Salas 
al contado y á plazos.—San Rafael 14. 
17792 8-16 
S E V E N D E 
un magnífico piano media cola Pleyel, propio 
para una sociedad, de gran sonido y muy ba-
rato. Salas. San Rafael 14. 17787 4-16 
¡ P I A N I S T A , M A R A V I L L O S O ! 
El aparato mas perfecto que se conoce; no 
se descompone nunca y cualquier persona lo-
ca el plano sin saber música. Lo vende barato 
Salas,íj|on doce piezas. San Rafael 14. 
177:" 8-16 
S E V E N D E 
un HARMON I U Í Í M O S T E E para sa-
lones y conciertos de cinco y medio 
juegos y 24 registros; su estado nue-
vo. Cerro número 410. 
c 2336 15 D 
N o c o m p r e V . 
pianos sin primero ver los precios y laa venta-
jas que ofrece la casa Salas, S. Rafael 14. 
17791 8-16 
ANTIGUA MUEBLERIA 
GAYON de F . Quintana.—Galiano 76.—Telé-
fono 1747í—Surtido geueral de toda clase de 
muebles, tanto del pais, como del extranjero, 
precios módicos. Se alquilan, cambian y com-
pran muebles y objetos de arte. 
• 17819 4-l§ 
Mesa de billar 
' Se vende una mesa de billar de primera con 
todos sus utensilios y una chica de tercera, y 
se alquila un local para una mesa. Monte 431, 
café esquina á Castillo; el coime dará razón. 
17784 8-16 
Buen piano 
ee alquila 6 vende baratísimo un buen piano 
francés de uso. Informará A. Stakemann, I n -
dustria 125, de 11 a 1 y de 7 a 10 p. m. 
17777 4-16 
S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros. Informan 
en Reina núm. 46. 
1V773 4-16 
Se vende una duquesa y un milord 
de última moda; un familiar, un faetón, un 
tílbury, dos cabriolet. un brek, dos guaguas, 
tres carros de dos ruedas, bicicletas, varios 
carros de todas clases. Monte 268 esquina á 
Matadero, taller de carruajes, frente de Esta-
nillo. 17755 8-15 
S E V E X D E 
un tílbury y una jardinera, ambos en buen es-
tado. De 12 a 3 informarán Reina núm. 115. 
17414 8-9 
Aviso á los particulares 
Se admiten coches á piso y se alquilan her-
mosas vayas fabricadas de nuevo y se vende 
un faetón de 4 asientos muy bonito. San José 
126! í 17249 15Dbre6 
I Por 7 5 centenes Salas los vende un 
pianista con 12 piezas y un magnífico piano, 
todo nuevo.—Salas, San Rafael 14. 
17788 8-16 
e [ H M Í S 
Mecanosrrafo-Taquígrafo y Tenedor 
de libros. Hablando perfectamente el francés 
y espanoi y un poco el inglés, busca coloca-
ción. Escribir á esta administración con las 
letras P. C. 17302 10-7 
P A TTP A ^a vcnde en módico precio una 
U " ¿ X Í \ vi ¿a. preciosa yegua de raza, 8 cuar-
tas aizaaa, oonita estampa, de monta y tiro, 
inmejorable trotadora. Se puede ver á todas 
horas en la calle 5; n. 35, entro F y Baños. Pre-
guntar por Salvador. 17852 4-17 
E n el antipruo cuartel de Madera, es-
quina 4 Salud, se venden todo el año las me-
jores parejas de caballos de brazo que vienen 
I á la Habana, también hay un constante surtí • 
do de muías en iguales condicionea. Más ba-
rato que nadie tí. Fernandez. 
17827 26-16 D 
Juegos de mimbre muy baratos. 
Los tenemos desde 3 centenes en adelante.— 
Salas, f̂ an líafael 11. 
17789 8-16 
S i n fiador. 
S i S e ñ o r . 
Salas no exije fiador. Por $10.60 oro. Salas le 
da un piano nuevo y lo pagan con comodidad. 
San Rafael 14. 1773 2 8-15 
de máquinas de escribir 
las tenemos de los mejores fabricantes, Olí-
ver, UnderMooci, Remington, Smith Premier, 
por no tener local donde tenerlas, las vende-
mos muy baratas. Salas, S. Rafael 14. 
17730 8-15 
Q u í m i c o F r a n c é s 
Mucna experiencia, habla inglés, desea co-
locación en Ingenio para la actual zafra. Diri-
girse Félix Deury. Concordia 20. 
' 17458 6-12 
S E S O L I C I T A N 
agentes para una asociación de gran utilidad. 
Se íes abona magnífica comisión que se garan-
tiza con una cuota diaria. Informes en 
Tejadillo 45, de 8 de la mañana á 5 de la Urde. 
17537 30D-12 
D R . J . L Y O N 
Médico cirujano de las facultades de París, 
New York y la Habana. 
Especialista en la curación radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico 
pudiendo el paciente continuar sus quehaceres 
Las consultas son gratis de 1 á 3 p.m.diarias 
C O N S U L A D O 4 » - 5 0 . 
17091 28-2 D 
Dr. Benito Víeta y Moré 
Cirujano Dentista.—Teléfono 6075—Príncipe 
Alfonso n. 394, entre San Joaquín é Infanta.— 
Gabinete montado á la altura de los primeros 
del mundo. Completa garantía y perfección. 
1<14;? 62-28 O 
Sastre Cortador, 
y camisero con bastante práctica en el oficio 
desea colocación para dentro ó fuera dé la 
Habana, cuenta con suficientes garantías. In-
forman San Rafael 89. 17204 1 5 - 5 D 
PIANOS KIMSBÜRY 
de Cable Company de C H I C A G O 
á $206 Cy. al M í o . 
Pagaderos de $10 mensuale'j en adelente con 
I un aumento. 
Anselmo López, 
O B K A P I A 33. 
Se cambian, componen y .afinan Pianos y 
Se vende un venado.joven 
y muy manso, en Cerro .r;96, entrada por Mo-
nasterio. 17S01 4-16 
Se vende 
una jaca criolla color ''bayoj', buena camina-
dor», de 6 cuartas 'j-i de alzada, se da en pro-
porción. Puede verse en Colón n. 1, donde 
informará su dueño. Ancha del Norte 38. 
17809 8-16 
Se vende 
una espléndida pareja americana mora, un 
caballo criollo y un carro con cuatro ruedas 
americano. Gervasio 126 
176S0 4-14 
Armoniuns. 
c 1:309 alt 1 d 
PIANOS NUEVOS 
alemanes, íranceses, americanos á 40 CENTE-
NES, con banqueta, aisladores y siempre se 
atinan gratis. Salas, S. Rafael 14, 
• 17731 8-15 
Se vende un fonógrafo 
con 25 discos. Darán razón en Cárcel número 
9. E. García. 17714 4-15 
Se vende un potro criollo muy buen 
caminador de más de 7i4 de alzada, color do-
rado obscuro, y una montura criolla nueva que 
sólo se ha usado tres v&ces. En Línea 19, Ve-
dado, puede verse á todas horas. 
17311 7t7- 8d7 
Muy barato.-Se veude un mostrador 
sin mármoles, propio para cualquier clase de 
establecimiento. Galiauo y Virtudes. Botica. 
17713 4-15 
A los criadores. 
Se vende en la calle Angeles 67, de 20 á 25 
cameras criollas, legítimas pelo de buey, para 
cría, gordas y Bañas, todas cargadas y próxi-
mas á parir muchas de ellas. Se vf uden bara-
tas. 17445 tl-9 ml4-10 
UN ¡VIOSTKADOR 
con vidriera enlaparte inferior, deSvarasy 
cuarto de largo. Se vende barato por no nece-
sitarlo, en Obispo 131 
17831 8-14 
SK V K N D E 
en proporc'ón una hermosa y espaciosa neve-
ra, propia oara un refriererador. Informan en 
San Pedro 6. 17700 4-14 
Magnifica ganga, por no necesitarlos 
su dueño, se venden los muebles nuevos: un 
vestidor, un lavabo, una docena de sillas y dos 
sillones, un par columnas álamo, un espejo de 
sala, una consola, una mesa francesa de noche 
todo nuevo sin uso en Aguila 142, de once a do-
ce 17670 8-14 
M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses. -Vázquez, Hermanos y Comp. 
NEPTUNO 24—TELEFONO 1584 
17596 26-11 D 
M U E B L E S E X G A N G r A 
L A M I S C E L A N E A . 
San Rafael 115, casi esquina á Gervasio. La 
casa que más barato vende, situada en la celle 
más céntrica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates á $10 y de lu-
nas á |30, vestidores á $20, peinaderes á $15, 
lavabos á $8, aparadores á$8.50, juegos de sala 
& 22, máquinas de coser á $6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofíís 
de R. A. á $2.50 y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
SAN R A F A E L n? 115, casiesq-á Gervasio. 
17597 26-11 D 
L A R E P U B L I C A 
SOL 88 
Mnebles baratos, 
escaparates, aparadores, vestidores, lavabos, 
camas de hierro muy elegantes, tinageros, me-
sas correderas, relojes de pared, lámparas, es-
pejos juegos de sala y un bufete ministro y 
gran surtido- de muebles de todas clases, nue-
vos y usados 17433 13-10 
P i a n o s K o h l e r & C a m p b e l l 
de distintos modelos á precios reducidos 
Casa de C U S T I N . Habana 94. 
13727 11-7 
i í 
C U J E S " 
Se venden en pequñas y grandes cantidades 
Romaguera y Cí Calixto Ga reía 4, Regla. 
17127 26-3 D 
G A N G A 
Se vende una gran caja de hierro de poco 
uso, por no necesitarla su dueño, en ia mitad 
de su valor. Casa de cambio, Belascnaín 61. 
17121 13-3 
P i a n o s Z i m e r m a n n 
alemanes á 40 centenes con banqueta 
y aisladores 
E . C U S T I N . H A B A N A 94. 
17272 11-7 
- DE — 
E S T E L A V I Z O S O Y t a . 
ANTES DE 
P E G O R O B L E S . 
Importación directa, telas inglesas, 
forros de seda y confección á mano. 
O B I S P O 3 9 . 
c2193 26-29 n 
ALMACEN DE PIANOS. 
Franceses, Americanos, Alemans y Españoles. 
— Unico representante en Américadelos mag-
níficos Pianos, RODRIGO T E N y Cí—Como 
también Ernest A. Tonk, New-York.—José R. 
Monserrat.—Concordia 33, Teléfenonúm. 1431. 
Se earatizan estos pianos por tiempo indefini-
do, tanto por el comején como por su cons-
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Ventadas-
de DOS centenes mensuales.—De Valencia se 
han recibido castañuelas, panderetas, guita-
rras, etc. etc.—Música religiosa conforme en 
todo al Motxt-propio del Papa Pió X, de los me-
jores autores antiguos y modernos. 
26-21 N 
buenos oara alquilar, en buen estado. 
E . C U S T I N . H A B A N A 9 4 . 
1726S 11-7 
de Gaspar Villébrino y (Ja. 
Suárez num. 4o, próximo al campo 
de Marte. 
Participamos á las personas de buen gusto 
que esta popular y antigua casa acaba de reci-
bir un gran surtido de alhajas de brillates-
diamantes, perlas, esmeraldas y de cuantas 
clases de piedras finas hay, todo de gran no-
vedad las cuales las vendemos á precios sin 
corapetoncias. 
También encontrará el público en este es-
tablecimiento un inmenso surtido de mnebles 
de última moda, quo vende á un 50p.§ más 
barato que en otra CBSS. , lo mismo que pianos, 
máquinas de coser y objetos do fantasía. 
En el departamento dfi ropa, hecha, tenemos 
el mejor surtido para la estación de invierno 
tanto para caballeros, señaras y niños; y se 
dan casi regalados. £ n abriges pasee esta ca-
sa, lo más de moda. 
Realizamos, más de 1000 relojes desde un 
peso plata en adelante. Los hay de plata y oro. 
T A V W T A atl«™ás de vender todas 
J--«̂  L e s t a s mercancías, las empe-
ña también pagándolas á mejores precios que 
ninguna otra casa de su giro. 
Para obtener gangas hay que acudir á LA 
ZILIA. 
17647 13-14 de 
• 1 1 P U M 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis-
tencia de todo. E l que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de to 
do y para todos los sustos. 
Especialidad en juegos de cuarto, de maja-
gua. meple, gris, nogal, cedro, etc., lo niisuao 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido sonaral 
de camitas de soltero, ñnas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centones y cambras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el ira-
bajo armados en la casa. Se hace por encar- | 
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por cus- 1 
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono i 
número 1225. 
16427 alt 1315-N 
mi \m\ 
i r . i T I C U o a 
1 CURIOSIDADES Y 
Restauración de muebles do FANTASIA \ 
cualquier estado que ?e enouontr«n aSoVfe 
zaudo un trabajo perfecto, pura & f ' ^ aS l 
tiene especules y^Abiles a r t i ¿ i ; 0tu; I a C 
El nanmado á muüeoa. 6 como • 
se hace en osta OBSH , os uno 2 •e1plí*. 
.ios que le han d*do nombro lo.: 
se encarga, por orden de n u ^ í ^ l . / ^ b i T 
la adquisición de objetos que no TnnJ ep-te«. 2 
nuestra casa, que cualquiera " ^ r ^ 9 » 5 
aunque no compre. 4 pl-efií vU¡:2 
Tenemos en exposición v venta m»»^ 
cuarto y comedor, estilo ímper o S ' 6 8 <«• 
deras do caoba y palisandro do ^m». 
_ j ™ & H e r m o J E F T ü S O l 
P R E N D A f 
Los que deseen comprar, hac-sr o o» 
una prenda á la perfección y á móri,^ P0'1» 
diríjanse á Villegas ól entí/obUo0 v 0 ' ^ » Se compran 
Prendes. 
brillantes, o 
C 2279 plata. -Fc.Ta 
D I S C O S y G R A J S O F O N O ? - " 
de todas clases han llegado 
E . C u s t i n . H a b a n a 94 
P I A N I S T A S S ^ ^ ^ " W Í 
pianos; de V.T^Q» r«i ^ 
de madera; aplicables á ton ^ \¿% wZ? , * 
música para ellos á precios l.aios — o ^ J l 
de pianos de E. CUSTIN, HahaH i 91 AJaaitH 
17269 " 
P I A N O S A M E R i C Ñ O S i 
de varios modelos, con podul sordina 
á precios módicos ' ' : *• 
E . C U S T I N e n H A B A X v 04 
1!2_75 ' J ^ ' 
Ĵ̂ SZIT BLÜTHNER " / C ^ M 
VENDE ^icou 
E . C U S T I N , H a b a n a 94 
17274 1.7 * mm m 
Unica casa que lus recibo en Cuba 
Sm trabajo y sin levantar polvo quedanlJ 
alfombras aemo nuevas, 
inmejorablX PÍS08 d0 m&Tm01 y 
A p t e s : La Víüa y lino. M é r c a t e 22' 
16430 20-178 
de varios tamaños muy baratas 
E . C U S T I N . H A B A N A 94 
17276 n.7 ' 
MUSICA P A K A PIANISTAS"^" 
Pianola y Autopiarlos, 
con una rebaja de un 2J por 100 de sus precio! 
de venta. 
E . CUSTIN, HABANA 94. 
17272 n_7 
B O M B A S D U P L E X 
Gran existencia de todos tamaños y para to-
dos los servicios del Bu fíalo Steam Puní C»., 
en el depósito de maquinaria y fundición 4# 
León G. Meeny, calzada de Concha, .Í8.sflsd«l 
Monte. Oficina Mercaderes 11, Habana. 
17820 6-ifi 
San Aiaclrds núm. 5 
Se venden: un aparatiO ¿e gas íiootiíenoc»* 
solo un mes de uso y de q-vnee luce», en Q'ÍÍO-
ce centenes; dos jucRos desala entapizad!*; 
compuesto cada juego de una sil!*, un sofá J 
dos sillones, en cinco centenes oada uno. Pao-
den verse de ocho a diez de ia mafiana. 
17671 4-14 
M U S ! M i l » . 
U n a scsciulora Ad.rimwe Jitirkoae n. $ 
cuesta ifcW-00 oro en el dopifito de maqaiD»» 
riadeFranoisco P. Amat.'Cuba 60. 
C 22Í6 alt 1 d 
Motor CMlloio flo alci 
Para toda clase tío industria que sea necea-
rio emplear fuerza motriz, informes y precio» 
los facilitará á solicicitud Francisco P. Aniat, 
único agente para la Isla de Cuba, almacén d« 
maquinaria, Cuba 60, Habana. 
C 2297 alt. I d I _ 
S e v e n d e 
P i a n o s d e R o s e n e r , 
en cajas de caoba maciza, vendo barato 
E . C U S T I N . H £ t > 3 ¿ ? L X i £ 3 l Q ^ L 
17267 U-7 
6 M N EXPOSICION 
de muebles finos y corrientes, mimbre, bam-
bú, cuadros, camas, lámparas, columnas y 
adornos de fantasía. 
Excelentes pianos casi regalados. 
Ultimas novedades en joyería garantizada 
de plata y oro. 
Brillantes, zafiros y rubíes á granel. 
BUEIs TRATO.—PRECIOS MODICOS. 
Una visita á la casa de K U I S A N C H E Z 
y se convencerá. 
Angeles 13 y Estrella 29. Teléfono 11)58 
16479 26-18 N 
P I A N O S 
usados de poco uso en buen estado, vende á 
precios razonables 
E . C U S T I N en H A B A N A 94. 
17270 11-7 
P i a n o s d e O e h l e r 
alemanes en cajas macizas de cedro, vende al 
contado y á plazos muy cómodos 
I E L O V L J S t l X X - H A B A N A 94. 
17271 11-7 
de C á m a r a s y a c c e s o r i o s foto-
^ r á l i c o s á p r e c i o de los E s t a d o s 
L u i d o s . D a m o s g r a t i s l ecc iones 
de fb tógraf ia i . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n K a f a e l 3 2 , 
C-2290 1 d 
P l a n c h a s , pupe l , c a r t u l i n a s y 
efectos t o t o g r á f t e a s á prec io s 
n u n c a vistos . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n K a í a e l 3% 
C-2290 1 d 
una maquinaria completa, v a n l:i fabricación 
de «*scobasdo todas clases acabada de recibir,} 
de lo más moderno qwo se conoce, está nufif» 
sin estrenar, se maneja ¡i mano ó á vapor,<J 
un buen negocio ptra oi que de.see trabajar 
ganar dinero con peco capital. También •>• 
pone en relación con cosecheros de millo par* 
adquirir muy barata la rrateria prima- !» 
puede ver en" San Miguel 120. 
17462 
Se venden O tornos pn ra plantillero* 
y torneros de ina.-lei-R, n-K-vo^ con todos sn 
accesorios. Taller .le ti .ú a;os mecánieps, <» 
Santos Canalc?. S,in M U ^ l 210, catre Bá.w-
eoain v Luctna, Hiibafi i. 
S E V E N D E N | 
u n a a r a ñ a d e c r i s t a l B a c c a r a í 
d e S l u c e s , e n b a s t a n t e buen 
e s t a d o . S e d a e n l o centenes. 
P u e d e v e r s e e n l a ] a m p a « e n | » | 
R a m í r e z , A m i s t a d n ú m - J ^ , 
BOMBAS Dúplex WortbiriSi.on <-¡«-0 f^ 
12 x 10, propias para elevar Agve -i l*5 ^ 
4« altura. . 
UNA MAQUINA horizontal ¿« y-caíwl-» ^ 
UN" VE NT f LA DO K para ho r no »« Q 
razo, ambos de medio uso. . . . a * 
Uaa CALDERA BABCOCK &/.Wx.CO-- ^, 
S5 caballos con su chimenea y jadfii'» • 
plcta. -^fii o*' 
BOMBAR Dnplex Worthineton especs'-
ra meladura, guarapo, filtros praa^ 
mentación para, oozo, etc. etc. „ -rff,jrll 
D i i iiünee. á U M ' O Í H U I esq. a *mA¿r,ñT¡l 
16378 H A UANA* ^ ' 
idicf-Todo? los efectos del giro á precios ui 
Especialidad en Materiales Europa™- ^ , 
Aparatos médicos de Gaifíe.-Teléfonos 
tern Electric Co. .^ranK 
KONOfiRAFOS de EDI30>. N ^ 
PABLO DELAPORTE, I n ? ^ ® ! ^ . . Tai'sí** Apartado 647, Manzana de ^ovac.̂  
12133 ciz-it ••v ^ 
tanques de hierro corriente y Pa'^* ecalif ^ 
todas medidas, hay nuichos ysequ. -
ellos. ' asa de Prieto, Zulue.a l f . ^ p _ 
17697 " . '«f t 
S 
lad... 
largo, procedea;cB ac 
forma: Rafael Benitez 
ImiTmla y tslereotipia del DIARiO 
PRADO \ TBNIENT* 
